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ABALI-IOS

EXPLICAÇÃO

Intimado pelo meu illustre amigo o Sr.
Dr. Affonso Penna, a assumir a direcção
geral-technica e administrativa-dos vastos
e variadissimos trabalhos referentes á edifi­
cação da nova Capital do Estado de Minas
Geraes em Bello HOI·/sou/e, -nem um só ins­
tante me illudi .quanto ás sérias difficuldades,
de toda a sorte, que me seria mistér supperar
para desempenhar-me satisfatoriamente de
tão ardua e espinhosa tarefa, nem quanto a
tremenda l-esponsabilidade, pessoal e pro­
fissional, q.ue me teria de assoberbar.

Vi bem claro, desde logo, diante de mim;
mas, eXPQndo a S. Ex., com inteira fran­
queza, as condições especialíssimas do pro­
blema a resolver praticamente, tive a forh11la
de encontrar o lucido espil"ito de S. Ex. já
preparado, por séria meditação sobre a ques­
tão, a encaminhal-a pelo unico traço que
offerecia seguras probabilidades de bom exito.

A elaboração do Regulamento de 14 de
Fevereiro do corrente anno-que constituio
a COllllllissâo CO/lstrucfora da Nova Capital e es­
tabeleceo-Ihe o regímen de organização e de
acção-obedeceo a taes vistas e intuitos,
dando ao respectivo Chefe larga esphera de
attribuições, quer quanto ao modo de enca­
minhar os trabalhos, quer quanto a escolha
de seus collaboradores e auxiliares.

E é de justiça que, incidentemente eu
confesse que, até a presente data tenllO en­
contrado, da parte do Governo do Estado,
a mais absoluta decisão de não contrariar,
nem perhlrbar, o desinvolvimento que vam
tendo, sob minha direcção, os trabalhos; de
modo que, si lião tenho conseguido mais,
nem J]1elhor correspondido á espectativa do
Estado, cabe-me por inteiro a responsabi­
lidade, e só posso appellar para a malha in­
trincada de sérias difficuldades que me in­
volve, e para a defliciencia propria, - do que
podem dar testemunho selYuro todos quantos
me cercam, e em meio dos quaes trabalho
sem reservas, nem subterfugios, a q1ae não
se adaptam o meu espirita e o meu carac­
ter.

Tratando-se de obras, serviços e trabalhos
os mais variados, pareceo-me indispensavel,
para dar-lhes, desde o principio, organização
methodica e proficiente, d stribuil-os em divi­

sões de serviço, bem distinctas e especialisadas
á frente de cada uma das quaes ficasse collo­
cada um Chefe, que, por sua competencia,tino
administrativo e zelo podesse dar-me anhas
de efficaz c01laboração.

Foram, por isso, todos os trabalhos da
Co~ss[o distribuidos pelas 6 seguintes
divisões de serviço:

(J
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L" - AmOKISTRAÇÃO CENTRAL, comprehen­

dendo-como duas secções-a Secretaria e o Al­
mo:rarifado, e collocada sob a uirecção imme­

diata do proprio Engenluiro Chefe;
2.a - CONTABILIDADE, comprehendendo­

como ires secções-a Escripturação gel'al, a The­
sOllraria e o Tombamento e agindo sob a direc­

ção de um Chefe da COl1iabilidade;
3 a - ESCRIPTomo TECHNICO, comprehen­

dendo-como tres secções-os CalCldos, os P-roje­

ctos em gel'al e a A l'chitec/ura, e agindo sob a

chefia do P,'i'/lei"o Engenheiro;
4," - ESTUDO E PREPARO DO SÓLO, compre­

hendendo-como duas secções- os trabalhos

geodesicos e iopogl,aphicos, a divisão e demU1'cação

dos lotes, as tel'raplenagel1s, os calçamentos, os

ajm'di1la1lle1ttos, etc., e agindo sob a direcção de

11m ElIgel1heil'o chefe de serviço:
5_ a - ESTUDO E PREPARO DO SUB-SÓLO, com­

prehendendo-como dilas secções-os trabalhos

de abasiecimeuio d'aglla e de exgofios, e mais

servi.;os COI'1'e!atos e agindo tambem sob a

direcção de um E1Igel1heiro chefe de serviço;

6." - VIAÇÃO E EDIFICAÇÕES, comprehen­

dendo-como dilas secções-os trabalhos refe­

rentes á construcção das vias ferreas, ferro

carris, edijicios publicos e jarticulm'es, e insiallações

electricas.

Obtida essa distribuição, foi minha preoc­
cupação cercar-me de companheiros nos

quaes podesse ncontrar verdadeiros colla·

boradores; ,ainda desta vez-graças á eles­

preoccupação pessoal com que procuro agir

nas emergencias difficeis de minha vida pro­

fissional- tive a fortuna de poder attrahir para

junto de mim os meus illustres collegas

Drs. Hermillo Ah-es, como P-rillleil'o El1ge­

1Iheiro, e Samuel Gomes Pereira, Caetano

Cesar de Campos e Joséde Carvalho Almeida,
como Chefes, respectivamente, das 4. a, 5. a e 6.a

divisões de serviços.

As secções tecll1licas se acham actualmente
confiadas aos seguintes profissionaes:

Dr. dolpho Pereira,-a La (Calculos) da 3."
dhisãoj

Dr. Bernardo de Figuerêdo,-a 2." (Projectos
em geral) da 3_" divisão;

Dr. José de Magalhães,-a 3." (Anllite­

c/lira) da 3." divisão j

Dr. Ludgero Dollabella, -a La (Trabalhos

geodesicos) da 4." divisão j

Dr. Americo de Macedo, - a 2." (Tl'aba

lhos topographicos) da 4." divisão j

Dr. Saturnino de Britto, - a L" (Abasteci­

menio d'aguaJ da 5." divisão;

Dr. Eugenio Gabaglia, - a 2." (E:rgoHos) da

5.- divisão;

Dr. Manoel da Silva Couto, - a L" (Viação

fm'ea) da 6." divisão;
Dr. Martinho de Moraes, -a 2." (Edijica­

ções) da 6. a divisão.

E as secções adminisirativas aos seguintes ca-
valheiros:

Dr. Adalberto Ferraz,-collsllltor jlwidico ;

Dr. Fabio Nunes Leal,-secretario j

BenjamimConstantQuadros,-cluife da Col1-

tabilidade j

Annibal Pedro dos Santos.-almo:ml'ife;

Leopoldo C. Gomes Teixeira,-fllesollreil'o ;

Francisco da Silva Lobo, - gnarda livI'os j

José JoaqUim do Amarante etto. - escri-

vão do tombamento.
E' com o eHicaz concurso destes collabo­

radores, e de seus excellentes auxiliares-que

seria fastidioso ennumerar neste logar,-que

vou me desempenhando do compromisso
assumido para com o eminente estadista que

acaba de organizar, sob os novos moldes do

regimen republicano federativo, o grande,
vasto e riquissimo Estado de Minas Geraes.

E, do modo porque o vamos desempe­
nhando dará publico testemt;'nho, d'óra­

em diante, a Revista Gel'al dos trabalhos d'esia

C01ll1ll.issão, que, despretenciosamente, appre­
sento ao publico illustrado do meu paiz,

certo de que não me faltaráõ, nem a justiça

para os meus leaes esforços no fiel cumpri­

mento de arduos deveres nem a animação

e os conselhos dos entendidos.

BelloHorizonte, em3r de Dezembro de r894-.

AARÃO REIS .

._------------
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HISTORIA
DA

Fundação da Nova Capital

A publicação da presente Revista dos fra­

lJallzos da COlllllússifo COlIsfrllefora da Nova Ca­

pifal do Estado de Minas Geraes é de evi_
dente utilidade e importancia pois será a his_
toria, por assim dizer, escripta dia a dia, da
fundação da Capital de um dos mais impor­
tantes Estados da União Brazileira, - historia
qlle, sem duvida, continuará a ser feita pela
Administração Municipal da nova cidade, de
modo a termos sempre meiliodicamente or­
ganizadas os dados estatisticos referentes á
sua vida, em todas as suas manifestações.

A occasião se apresenta propicia para um

estudo da decretação da mudança da Capi­
tal, comprehenclidos os seus antecedentes
historicos. O facto da transferencia da séde
de um Goyemo é por si só tão grave, affecta
a interesses de ordem tão elevada, que só ra­
zões de alto valor politico, administrati\TO
ou economico e accentuada aspiração do
Povo Mineiro podem justificar o acto do
Congresso '!ineiro, que abalallçOU-Se a in­
cluir em sua Lei Basica a disposição que re­
tirou a séde do Governo do Estado da velha
e historica cidade de Ouro Preto, quando
todo o Paiz achava-se ainda abalado em sua
organização politica pela Revolução de IS

RevIsta Geral-2

de ovembro e que,insistentemente, persistiu
no cumprimento dessa disposição constitu­

cional apezar das graves circumstancias que
então, assoberbavam a Republica.

Esse estudo, pois, ainJaqlle alheio aos cn­
Cal-gos da Commissâo CollstYltcfora é imprescin­
divel e a sua falta constituiria grave lacuna,
tendo-se em vista um dos :fins propostos com
a publicação da presente Revista. Trabalho a
que deve presidir inteiro espirito de impar­
cialidade, necessitando de tempo para ser
confeccionado, pois precisam ser estudados
documentos antigos e ouvidos os depoimen­
tos de pessoas conhecedGlras do assllmpto,
deveria ser connado a quem, por mais com­
petente, pudesse fazeI-o com pleto e perfeito.
Sendo-me dada porém, essa incllmbencia
procurarei desempenhal-a com inteira verda­
de estudalldo o assumpto sob tres aspectos:

1°,- em seus antecedentes historh;os, com­
prehendendo as causas justiJicativas da mu­
dança; as manifestações do Povo Mineiro
feitas quer pela imprensa, quer por meio de
representações suas ou de suas corporações
administrativas; o apparecimento e desenvol­
vimento da questão na antiga Assembléa
Provincial, e, por ultimo, o seu desenvolvi-
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mento durante o periodo do governo ditaclo­
rial;

2° - propositma e gestação legislatiya
terminada pela lei 11. il de 17 de Dezembro
de 1893 - adclicional á Constituição do Es­
tado -que designou Bello Horizonte para
alú ser levantada a cidade de Nlillas. onde
será installada a séde do Go\"erno do Es­
tado;

3°,- acção do Poder Exe ulivo Mineiro

até a publicação do decreto n. 680 ele LI de
Fevereiro de 1894- que organizou a Commisslío

COllstyucfora da N'ova Capital.

Sirva esta explicação, que vae á guiza ele
prologo, para justificar a falta desse estudo,
que, naturalmente, eleveria apparec r no l0

fascículo ela Revista.

ADALBERTO FERRAZ,

1\u ... ilinr juridico.

.'
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o ARRAIAL DO BELLO HORIZONTE

Uma dessas luctas politicas, que tantas ve­
zes traz á successão dos factos historicos,
acontecimentos imprevistos, na occasião,
designou o arraial do - Bello HOlisonte­
para o local onde devêra este grandioso Es­
tado levantar a sua nova capital, formosa,
quanto lhe pedem as suas riquezas, ell:tensa,
quanto comporte a sua crescida população, e
capaz de sero centro dos variissimos interesses
dos seus habitantes, gasalhado anleno e
eheio de confortos aos que fogem ás asperida­
des do clima da capital brazileira e attractivo
aos touristes, que atravessam já o paiz intei­
ro, avidos de noyas sensações ao insaciavel
e sofrego espirito que a prodiganatureza não
embota com os multiplicados encantos espar­
zidos emyariados paineis pelo mundo inteiro.

O espirito pratico dos entendidos lançáxa
as seguras vistas á - Yarzea do Marçal,­
vasta campina brandamente reclinada sobre
os dous rios, pela ventura, mais bellos de
Minas que á um vertice, em feliz accaso,
formam um angulo de bellissimas proporções
para assento de uma grande cidade, offere­
cendo extensa planura, limpa de posseiros e
sem os detalhes de curvas e ondulações, que
I udessem perturbar a execução de lU11a
planta, ideal mesmo, para a nova cidade,
creada pela fertil imaginação da pleiade bri-

lhante de engenJleiros brazileiros. incumbida
da construcção da capital de Minas; mas as
rivalidades locaes, os pequenos interesses
politicos crearanl 0- Bello Horisonte- co­
mo que m supremo esforço para abafar a
sublimada idéa da mudança da capital da ve­
tusta Ouro Preto, que se apinacula tristo­
nha, nos beiraes do caldeirão formado pelos
serros do Itacolomy, sem horisontes sem
luz, sem espaço, nem ar para a acanhada
população, que se atrophia naquelles ladei­
raes quasi inaccessiveis.

Acaso feliz. A lucta de resultados tão lar­
gos e tão beneficos, quanto descollhecidos e
inapreciados, no momento, trolL"Xe, como con­
sequencia derradeira e não prevista, a eséo­
lha deste anaial para ã fundação da gran­
diosa capital sem que houvesse entrado nas
cogitações da pornada preferencia a realidade
da situação especial em que se achou desde
lego em relação a sua posição geographica e
economica, lançado, como fica, no api e do
encruzamento das duas mais el\.1:ensas vias
ferreas do Brazil: -a Central que atravessa
o Estado de i\Iinas, de sul a norte, e a do
Espirito-Santo e ~{il/as que o corta de lest a
oeste, em demanda do trianglllo mil/eiro, ter­
çando-se as duas enu-e abará e Santa Luzia
nas proximidades da nova Capital.
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Pref rido o modesto arraial, que se estende
em bellissimo planalto, circullldado de pit­
tor scas montanhas a reflectir em yariegadas

ambiantes a luz brilhanlissima de um sol
esplendido, e bafejado por brisa élmena e se­
gura que lhe accentúa um limél de primor, o
vigoroso impulso da administração do Dr.
Alfonso Penna fez -se logo sentir Da execu­
ção da aleyantada empreza, e os primeiros
jiouiel's da grandiosa obra enveredaram pela
poenta estradá do Sabará, em demanda da
nova oflicina de trabalho.

rão primam as cidades e povoados de
Minas por bellezas artísticas de qualquer es­
pecie: o homem parece até hoje alheio ao
instincto do bello, não aproveitando siquer
os encantos de uma natureza tão rica de su­
blimes, no assentamento dos seus lares: a
veia de ouro ou de qualquer tllinereo indus­
trial, a quéda d'agua, como força motriz, os
pastaes espontaneos, o humus cafeeiro ou a
terrd sã de milho, eis as balisas unicas das
preferencias de sua localisação no solo felii­
lissimo de Minas. O conforto ao corpo e o
enCá.Dto ao espirita não tinham até hoje ainda
entrado como factores nestes problemas da
vida; a preoccupação até estes ultimas tem­
pos limitava-se á garantia daquella e á inde­
pendencia individuaL

Eram, porém, em todo caso, forças que,
chegadas a um certo gráo de desenvolu­
ção, produziriam todas as grandes aspirações
da civilisação moderna. A principal atrophia
fôra sanada pela lei de r3 de Maio; a repu­
blica entregára cada Estado aos proprios
impulsos, e os que se sentiram fortes e licos,
como Minas, atiraram-se ás amplas vias do
progresso com desconhecida força, e, não
raro, com tão segura e penetrante vista, que
perde-se a imaginação em conjecturas de fa­
bulosos gosos perdidos, antecipando o movi­
mento libertador de alguns anuas.

A creação do arraial do Bello HOl'izonte

busca sua origem nas mesmas fontes: pla­
nalto abrigado das ventanias cortantes do
sul, que tanto minguam as vantagens saluti­
feras d<l. encantadora Bm'bactna, coberto de
rico pastaes, circumdado de trechos fertilis­
simos de terras lavradias, com quedas d'agua
naturaes, ao impulso das quaes rolam as pe­
dras moedoras do succulento milho, e com
veias de bom metal ferreo, para a fabricação

dos mdes instrumentos dos nossos campos
não podia deixar de ser apro\'eitado para a
collocação de um arraial, e o antig-o nome de
Curral d'EI-Rej', mostra a sua primiti\'a ap·
plicação.

A' oito kilometros, pouco mais ou menos,
do caminho que de Sabará \'em ao arraial, ao
montar o \iandante um dos mais extensos e
alevantados serros, cançado e coberto de es­
pessa camada de um pó alvacento e fino que
lhe penetra os pulmões e muda as tintas do
yestuario em indecisas côres, cambiando
nuances ao apanhar' de soslaio o sol poente,
se avista ao longe, entre as ondulações do
systema de cordilheiras que fecham o hori­
sonte, o bello arraial, formado de pequenas
casinhas baixas, na mór parte cáiadas e di·

vididas por extensos muros de adobes, sem
junteiras de cal e pela simples argamassa de
\'isguento barro yermelho, que cobre quasi
todo o solo do povoado.

A impressão é sublime. Ao contemplar o
Bello H01'izoufe áquella distancia, encimado
por um céu pul'issimo, circllllldado de serras
verdejantes de coloração caprichosa e de va­
riados tons, onde o sol projecta as cores do
iris no esbatimento da refracção diurna.
com suas casinhas derramadas pelas encos­
tas das ultimas ondulações do planalto, soce­
gadas e mudas, sente-se a paz no espirita e a
felicidade na terra, e assalta ao espirita logo
esta interjeição-por que trocar a paz deste
arraial pelos armidos e bulicio incontinente­
das grandes cidades? ! ...

D'alli, com pequena inclinação do terreno,
vae-se ao derradeiro valie para subir branda
mente ao planalto, onde se estende o povoado
que demora mais de 800 metros sobre o nivel
do mar. Muda então a cor do solo, para a das
terras rôxas caféeiras e em pó, ás nuvens le­
vantado pela brisa, pUl'purêa andantes e ca­
valleiros.

O arraial é pequeno. A terra, de
bôa qualidade e fertil, offerece luxUliante
vegetação até ás encostas da Sel'ra do Ctw1'a.l,

onde o sólo é quasi constituido por mineraes
de ferro ou calcareo.

A pouca permeabilidade do sólo e a sua
accentuada inclinação facilitam o escoamento
superficial das aguas pluviaes, tornando-o
secco e saudavel.
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A povoação, que se estende na fórma de
um T em projecção horisontal, é pittoresca e
alp.grp, tomada a vista do local da futura esta­
ção centl"al do ramal-ferreo: é como se tivesse
o observador diante de si aberto um leque de
caprichosas paizagens, conste11adas de casi·
nhas brancas, seus modestos campanarios
entremeados de vegetação colorida em todos
os tons do iris e rematado por lindissimo ceu
azul de uma pureza ideal e sonhadora, e bas­
tando-lhe aquelle horisonte para toda a sua
contemplação.

Sente-se 2. alma satisfeita.

Alargando, porém, o horisonte, a área des­
tinada á grande cidade apresenta-se como
vasto e elegante amphitheatro, cujo accesso
está voltado ao Oriente e cujo ambito é for­
mado pelas duas serras do Curral e da Couta­

gem,occasionando esta providencial disposi­
ção as excellentes condições climatologicas
do local, protegido assim dos ventos frios e
humidos do Sul e dos ventos quentes do
Norte e apenas arejado pelas amenas brisas
do Oriente, que sopram do lado da Serra da

Piedade e das extensas e fertillissimas mattas
do Occidente, do formoso valle do Paraopeba.

Cortado o arraial de ribeirões e outros pe­
quenos veios d'agua crystalina e pura, facilita
esta abundancia o abastecimento da nova
capital, e embe11esará as futUI'as construc·
ções entremeando a cidade de parques e
jardins, onde as fontes e os repuchos dêem
donaires, be11ezas e frescura q\le só a peso
de ouro se conseguem em outra~ localidades,
garantindo ao mesmo tempo mna abundante
vegetação, tão recommendada á salubridade,
quanto propria ao enfeite e ornamento.

Esses ribeirões e nascentes são hoje apro­
veitados pela população, já para a sua pe_
quena indusuia, já para a disu'ibuição da
agua pelo arraial todo, sendo poucas as casas
que não têm bicame proprio nos quintaes.
Aqui são os moinhos tocados por tm'binas ou
rodas hydraulicas primitivas, alli uma fabrica
de ferro de um systema inteiramente colonial,
que nem procurou arremedar o catalão, tendo
como modelo, na especie, um marte110 de
complicadas engrenagens e tirantes de effeitos
nullos, com acção insufficiente e impotente
para a abundancia e facilidade do trabalho,
que clesafia a qualidade do minerio e süa
pureza.

Nos quintaes, caféeiros e gran:les lama
jaes e outras muitas variedades de fru tas,
tudo plantado sem ordem nem m thodo com
interva110s quasi nll11os, qlle atrophiam as
an'ores e fazem-lhes perder a be11eza e .\
força.

o penetrar,se no arraial pela cxten a rua
de Sabará, uma das mais rectas e larga , en­
frenta-se, ao transpor uma tosca ponte de
madeira sobre o riacho Acaba-.Vllludo, com a
Egreja Mauiz, erguida no encruzamento das
ruas de Sabará, do Capão e do General Deo·
doro, formando estas ultimas como qlle o se­
gundo plano do povoado, com mais de quatro
metros de elevação sobre o nivel da primeira.

A pequena Egreja fica assim conilO que so
terrada pelo lado da rua do General Deodoro,
que um muro do adro arrima, apoiando-se do
lado opposto na declividade suave de um pe­
queno largo, que vae em rasteu'o grammado
morrer á rua de Sabará e hoje conta enu'e
as casas circumdantes a da Bibliotheca, fun­
dada pelos membros da Comlnissão.

Sem elegancia nenhuma no exterior, aca­
çapada e tosca no systema de sua archite­
ctnra, toda portllgueza no pesado das pro­
porções e incolTecções das linhas, sem ornato
externo, nem ponto por onde se prenda a
attenção, por este monumento de mau gosto
e urlÍco do povoado passaria o viandante sem
um l"eparo, a não ser os despertados pelos
attractivos da alma religiosa, si não fosse
algmnas das suas portas de valor artistico
incontestavel.

J a frente fica-lhe um cemiterio, fechando
um pequeno amo, de Ia metros em quadro,
cuja terra empapassada de oleo humano e
entremeada de ossos, está accusando a ex­
cessiva quantidade de cadaveres, que tem
recebido, em desmarcada proporção com sua
capacidade. Ahi a abertura de uma cova
tornára-se um espectaculo á desoccupados
curiosos para triste contemplação de quatro
ou cinco ossadas jlllltas,ao que paz logo termo
a Commissão construindo um cemiterio pro­
visaria em lagar afastado, pouco depois da
sua installação.

Pondo de lado as linhas geraes da archite­
etura do interior elo templo, que acompanham
as inconecções e desproporções das do exte­
rior, só desperta a admiração do observador
a frescura das tintas que lhe adereçam o
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tecto, quando a data da construcção. grava
da em lettras douradas, aos lados do altar­
mór dão o anno de 1788, mais de um seculo !

A ornamentação interna é em geral pesada
e sobrecanegada de tintas douradas, que
fatigam a vista, sem deslumbrar o visitante.

Producto da imaginação chata de algum
parocho provinciano da antiga metropole, não
precisa indagar do director desta obra, para
saber que não entrou n ella o dedo afilado dos
antigos jesuitas, quer na escolha do local,
quer no estylo da construcção, quando é o
arraial cercado por elevações de grande bel­
leza, ponlos de vista dominantes, sempre
aproveitados pelos habillissimos freires e-a
população extremamente religiosa.

As outras nlas do arraial são em geral es­
treitas e tortuosas, com consLrucção de ta­
pume as asas, sem eleganci~, nem alhtra
sufliciente, inteiramente de abrigadas das
intemperies e frios que fazem, por vezes.
descer o thermometw abaixo de zero. Apenas
duas lêm, na hente Yidraças, o que forçou
os membros da Commissão a improYisar em­
pannadas para o resguardo das suas famílias.

Duas urticas casas são assobradadas, em
uma das quaes foi installado o escriplorio da
Commissão, sendo digno de notar-se que o
proprietario morava em um quartozinho
escuro e felido, no desvão da escada talvez
como penitencia, ou-quem sabe? para guar­
dar á vista algUln pequeno thesouro, producto
da crendice das 1lorisoJlleuses.

Subindo pela rua do Rosario, para o lado
da Boa\-isla encontra-se o pequeno largo do
Rosario, onde existe uma capellinha de que é
mago o sanlo d'aqlielle nome, sem belleza,
nem gosto, mas collocada em excellenle ponto
de vista do arraial, apenas excedido pelo
Cl'useiro, que fica na eminencia de um morro.
e fechará om a bellissima arrulha do novo
templo, a projectada grande avenida - Af­
fonso-Penna - e donde se domina todo o ar­
raial, com um hOlisonte formosissimo e ex­
tenso.

A população indigena é toda ella atrophiada
fraca, sem côres, nem alegrias. Parece que

fôra transplantada, na vespp.ra da chegada
da Commissão, para ste arraial, ,inda de
margens pouco salubres do S. Francisco,
onde as cachexias paludosas imperam sem
r~speito nem temor á quinina.

Não se concebe, á primeira vista, como,
em logar tão salubre, com todas as condiçõe~

hygienicas de primeira ordem, possa ter de­
generado uma população destas, superior
talVGZ a duas mil almas, com tão fOlies ele­
mentos de vida, tão excellente clima e sólo
tão fertil !

Analysando, porém, mais detidamente o
facto e conhecendo os habitos e costum s
della,a sordidez da vida, a penuria e>..1Tema
da sua alimentação, a fal1:a de resguardo das
habitações e o desasseio geral, e isso nos
proprios abastados do logar, se ch ga á evi­
dencia de que a depauperação é simples­
mente o producto da falta de alimentação e
dos cuidados hygienicos, commum. em geral,
ás classes menos fa \-orecidas da fortuna, por
todo o Brazil.

~ -ão eram com certeza (lignos deste torrão
de primor, pelo clima, pela posição pela
belleza os seus possuidores em 1894-!' ..

_ qui encontra-se tun, á aquecer-se ao sol,
em cocOl·as, no batente da pOlia.vestido de b"im

nacional ou riscadinho de algodão, sem uma
flanella a resguardar os membros hirtos de
frio, com os pés descalços, as unhas rôxas e
ayennclhadas do pó do sólo o cabello preto,
mas desgrenhado e sem cultura. A physiono­
mia é triste. o rosto encovado, as faces fundas
e chupadas para dentro, uns dentes irregu­
lares e amarellentos por entre as falhas dos
quaes sybilla_ as demoradas phrases incor­
rectas e cantadas, como de quem implora
protecção ou teme desagradar; a barba pouca
limitando-se á um bigode irresular e espe­
tadiç'o, unica distinção d'aquelle semblante
palido e sem expressão alguma. Dir-se-hia á

primeira vista um engeilado da fortuna e
entretanto está alli um proprietario e aucto­
ridade local.

Ali, como que impellida pelo "ento, que
a vérga para traz, caminha uma figura alta,
clara, corada com a cabeça a funilar-se para
o cocuruto, donde descem esgroilViadas me­
1enas nJivas, sempre gnldadas ás temporas
f1ll1das e de um roxo esverdeado, com raros
fios de barba no comprido rosto onde a du­
vida se pinta em todos os tons da quasi imbe­
cilidade- é outro ricaço.

Não sahi1'á do arraial por força alguma, quer
apanhar a civilisação, que irrompe neste
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planalto helio, LjU o viu pequenino e aug­
mental' o peculio suculento.

Eis a!li um plano, um idéal digno de nota,
que o registro para conhecimento dos por­

vind( uros

Mas a ci\'ilisação sobe e monta mGsmo
entre a, greys ).rimilivas e por isso folguei

nccntrando o t) po da felicidade entre e te
POyO todo tri te.

A intelligencia uat/a como o azeite, e é por
isso que este outro tem o corpo sacudido e de
forte arcabouço, tez morena e carregada,
modos discretos e insinuantes, e uns olho­
sinhos bregeil'os, pequenos mas viYoS e bri­
lhantes a farejar os bOlls negocios que a fortuna
descobre em toda a parte e principalmente

entre a pobreza e ~ necessidade. Perseglle-o
II desfortllua, desalojlllldo-o de s//as 1/.///IIerosas pro­

priedades, lJue elltrega a (ontra gosto por /IIill1lm'ias

'l'ue o a1'I'uillam, e sente não se achar prepa­
rado para a nova habitação que entretanto
procura em uns pequenos lotes de terrenos

om que bl·aga1l1m valiosas propriedades ac­
tuaes. Não se euvolve nas pequenas questões
da localidade, mas vae dominando o povo
sem impor-se á sua conflança.

ão tem saliencia os outros typos, que
ainda poderia descrever, mas os englobo
n'um só conceito, que os pinta: esgrouviados,
palidos, anemicos, e tristes como doentes;
sem alegrias, nem folguedos proprios e na­
turaes, tendo por unico consolo as rezas nas
Egrejas, os terços e procissões pelas ruas.

A litteratura não andaya por estes sertões
tratada com muito carinho havendo apenas

tres professoras, duas para o sexo masculino
e uma paTa o feminino. a dar toda a in ­
trucção aos habitantes do lagar pelo systWla

aufigo: leitura dos livros da primeira ir:s­
trucção, ligações, bastanlinho e cursiyo;
a cmülha e a lei tura clifficil de cmias v lhas
do archivo pouco abundante do anaial, om
a taboada e as quatro operaçõe .

D'ahi a pouca sciencia da mocidade hori­
sontense, que, entretanto, honra lhe seja
prestada, é morigerada e trabalhadora não
vivendo em vadiações pelas ruas nem in­
vadindo os quintaes dos visinhos, apesar de
andarem descalços os meninos na quasi to­
talidade.

Eis ern traços largos o que é physica e mo­

rahnente, o arraial do Be770 Horizollte, an­
lioo Curral dEl-Rey.

Quem, no futuro, cortado já o arraial de
largas avenidas, de espaçosas e belias ruas
ornadas de palacetes dos marmores do Gan­
darella, de ajardinamentos de luxo, chacaras
de primor, formoso parque, etc. ficará, tendo
lido esta pequena descripção surprehendido
de ter habitado n'elia uma população tão mes­
quinha, e não haver, ha muitos annos, sido
escolhido este arraial para a construcção de
uma grande cidade.

Belio IIorisonte, 3r de Outubro de 1894.

FAUIO NUNES LEAL,

Se..:relario da Commissno.
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BELLO HORIZONTE
sob o ponto de vista hygienico

L - O SOLO

N a luta pela vida que se mostra tão in·
teressante e encarniçada em todos os sêres
da c.reação, acha·se implicitamente contido o
aphorismo que empresta sempre a victoria
áquelles que dispõe de recursos mais pode­
rosos, e emquanto, para os que occupam os .
degraos inferiores da escala zoologica, esses
recursos se traduzem pela maior vitalidade
physica, nascida de uma selecção natural e
inconsciente, para o homem, elles se acham
intimamente ligados ás medidas conscientes
que elle adopta para seu fortalecimento aos
meios intelligentes por elle escolhidos para
mostrar-se mais bem apparelhado n'esse
celiaJElel1 sem treguas.

E' por isso tambem que vê-se elle na con­
tingencia necessa1.ia de registrar leis e factos
que sirvam de bussola para sua orientação e
o autorisem a prevêr as consequencias do
seu 1/lodl/s viveI/di, os successos de sua con­
ducta e os pontos vulneraveis que exigem
reparos mais selios. Nasce d'ahi a hygiene'
codigo de medidas prophylacticas, onde se
acham compendiadas todas as causas ca.
pazes de enfraquecer o organismo humano
\theatro incontestavel de lutas incessantes
entre os irrfinitamente pequenos e o homem;

- R,vlst. Geral-3

e simultaneamente as medidas necessarias
para entorpecer-lhes a acção. Comprehen
de-se perfeitamente que, á medid.1 que nossos
conhecimentos medicos vão-se tornando mais
aperfeiçoados á medida que novas dou­
trinas vão obtendo a sáDcção dos factos e da
experiencia, a etiologia alargando seu s li
mites, obriga a hygiene a pôr-se de accordo
com evolução da sciencia contemporanea j

d'ahi a razão porque, com as novas desco­
bertas bacteriologicas, passou ella por uma
metamorphose radical, alvejando hoje uma
mira certa e determinada, quando ainda, ha
bem pouco, esse ponto de ataque se achava
eclipsado em um mtmdo nebuloso de mias­
mas e virus.

No conjuncto de preceitos registrados pela
hygiene, portanto, alguns ha que são con­
cernentes a. fortificar o nosso organi!'mo
preparando-lhe a superioridade, e, quando
nos submettemos aesses dilferentes regimens
dieteticos de aeração e de todas as fôrmas de
aerotherapia de balneação e de todos os
modos de balneotherapia, de fricções de
massagens gymn:J.5tica, nada mais fazem os
do que adquilir elementos de resistencia aos
processos morbigenicos nada mais fazemos
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Cjue adquirir maiores direitos a longevidade,

De outro lado, porém, quando nos entrega­
mos a analyse sucçinta das diversas circums·

tancias teliuricas e mesologicas em que vi­

vemos, nós trabalhando para o mesmo fim,
Seguimos outra ordem de estudos tendentes

todos a nos mostTar quaes as medidas que de­
vemos adoptar J ara corrigiro que nos prejudica

e quaes os element::s que devemos procura.r

como mais compativeiscom a nossavitalidade.

o estudo de Bello Horizonte, sob o ponto

de vista hygienico aquella ordem de facto­
res que constitue um assumpto mais especial,

mais iudi\'idual, não será levada em linha de

conta, devendo nos cingir exclusivamente
áquillo que se prende mais de perto a colle­

ctividade e que interessa ao sólo, ao ar e as

aguas, no intuito de, verificando quaes as

medidas prophylacticas reclamadas pelo b m
estar da futura popula'(ão da Nova Capital,

proporcionar aos que aqui desejarem esta­

belecer sua residencia, elementos seguros

sobre a salubridade local.

5010.-0s estudos feitos pelo Dr. Samuel

Gomes Pereira sobre o sólo de Bello Ho­

rizonte foram perfeitamente resumidos pelo

S1'_ Dr. Aarão Reis nos se5'uintes termos:

« O sólo, n'esta localidade, é, em geral,

constituido por tena argillosa misturada a
consideravel quantidade de oxydos de ferro

que lhe dão intensa c6r vermelha e, em al­

guns pontos, roxa, muito semelhante á dos

terrenos do Ribeirão Preto, no Estado de

S. Paulo.
« Na parte ora habitada, ha bóa camada

ele hllmus que permitte pujante vegetação;

fórada povoação, para o sul, vae escasseando
a vegetação, até elesapparecer nas encostas

e pincaros da Serra do Curral, onele o sólo é

qU:lsi totalmente constituido por mineraes de
ferro ou calcareo. Nos -alles, porém, dos

COlTe"os Cercadinho, Leitão, Ilha, Cardoso,

Taquaril e na margem esquerda do Arrudas,

reapparece o mesn° o !::ólo fertU de todo o
valie d'este ribeirão.

« Em alguns pontos o ferro emerge á flor
do sólo, e, em outros, o granito.

(I Pouco permeavel e bastante inclinado

para iacilitar o escoamento superficial das

agllas, é em geral, secco, não dalldo logar

a formação de brejos e alagados; e apenas

duas illsignificantes lagôas -- as do Sapé e

Secca - notam·se em toda a bacia do Arru­
das, e nem uma pôde prej udicar a salubri­

dade da localidade. Tanto o Ribeirão do r\.r­

rudas, como os corregos que u'elie afRuem

correm por leitos de peara, ascalhos e areias.

« O sub sól-J é constituido por ompacta
camada de argUIa vermelha, misturada de

oxydos e carbonatos de ferro; s:.Jbreposta a

rochas \"ivas, ou já em decomposição, gra­
niticas calcareas ou feneas, m alguns

pontos, porém ha bancos de argilla plastica

da mesma côr, e nas varzeas a margem do

Arrudas, proximo ao corrego do Leitão, es
ha de areia, com um metro de espessura,))

Este estudo já se presta a considerações

hygienicas, porém, para 111 lhor salientaI·as,
vamos fazer um ligeiro parallelo com as clif·
ferentes especies de terrenos, de modo a po­

der·se apreciar bem as \"antagens e incon­

venientes apresentados pelo sólo de Helio
Horizonte.

Deixando de parte as estratificações geo­
logicas da terra, póde-se dizer que, sob o

ponto de vista hygienico, os terrenos que a

constihlem podem se referir a h-es typbs
principaes, conforme se comportam elies de­

fronte de uma das tres condições seguintes:

ou não admittem agua nem ar, como o gra­
nito, ou recebem uma e outro, porém dei­
xam-se atravessar por estes fluidos em toda

a sua profundidade, a areia, por exemplo

ou emfim acceitam mais ou menos lenta·

mente, em quantidac:e maior ou menor, a.
agua e o ar e os retem energicamente, de
tal sorte que não ha mais accesso para outra

proporção de liquido ou de gaz, a argilia
está neste caso. Em outros termos, o granito

é impermea\"el e não é poroso, a areia é
permeavel e não é porosa, a argilia é pouco
permeavel e é porosa.

Se é e\"idente que a insalubridade do sólo

cresce, em geral, mais ou menos como a ca­

pacidade de absorpção, o granito, que não é

penneavel e nem poroso, constitue o melhor

terreno sob o ponto de vista hygienico, por

que não só não permitte a existencia de hu·
midade em sua sup rficie, como tambem não
se dci1:a impregnar pelos detritos organicos

que, por ventura, ahi fossem lançado$; além

disso, o grmútoofferece ordinariamente decli­
ves muito fortes, de sorte que é perfeitamente

varrido pelas aguas pluviaes. A areia parti-



REVlSTA GER L DOS TRABALHOS

cipa d'esta salubridade do granito pela sua
falta de porosic.ade; e sua grande permea·
bilidade concorre tambem para o mesmo fim,
não retendo em seu seio os elementos pro­
prios Fara entretenimento das putrefacções,
este facto, porém, depende de sua espessura,
pois comprehende-se perfeitamente que oc­
cupando ella, ordinariamellt, uma dispo­
sição horisontal, se estiver em camada pouco
e~pessa e constantemente em bebida de hu­
midade proveniente do lençol d'agua sub­
terranea, acha-se assim constituido um con­
juncto de circumstan ias minentemente fa­
vora"eis a decomposição das materias 01'­

ganicas que se acharem em sua superncie.

A argilla. pouco penneavel e muito porosa,
tem O· gra\'e inconveniente de deixar-se im­
pregnar pela humidade, de modo que assiste
inteira l'azão aos que a.ffirmam que todos os
sólos argillosos são suspeitos, e, por esse
motivo, parece que o Bello Horisonte não
foi bem fadado pela natureza e que a hy­
giene muito tem que trabalhar para collocar
esta localidade em circumstancias lison­
jeiras.

Sem duvida as cousas passar-se· iam con­
forme o que fica exposto, se a salubridade de
uma localidade qualquer dependesse exclu­
sivamente de um factor\micoj deve-se, entre­
tanto, comprehender que é esse um pheno­
meno complexo, resultante do con urso de
um certo numero de elementos, muitos dos
quaes intervêm corrigindo 01.1 :Jggravando élS

circumstancias plimiti vas; assim é, por
exemplo, que em relação mesmo ao sólo, os
terrenos onde predomina o calcareo frag­
mentado são muito permeaveis e mediocre­
mente porosos, o humus é ao mesmo tempo
muito permeavel e muito porosoj isto quer
dizer que, entre os eJ(tremos, ha gradações
intermediariasj porque raro se encontra um
sólo constituido por um unico elemento.

Os estudos feitos n'esta localidade provam
que o sólo aqui é conslituido por argilla mis­
turada com grande quantidade de OlI:ydos de
ferro, humus calcareos e granito, elemenlos
esses que vêm, não somente conigir a im­
permeabilidade da substancia argillosa, como
tambem dimimúr sua capacidade de ab­
sorção. Além. d'isso é facto conhecido que
a salubridade de um sólo impermeavel de­
pende essencialmente do declive de suas

camadas, e o mau nome que e lirra ao
terrenos de argilla é porque esla é !,l'in i­

palrnente disposta em camadas hurisontaes.
Ora, esta circumstancia que reputamos como
capital, não se velifica.em Bello Horizonte,
cuja disposição topographica empresta-lhe
na phrase do Dr. Pires de Almeida, a forma
de um ~mphitheatro, constitui lo por dois
taboleiros, um post-posto ao outro, o que
'impolia dizer que, o sólo offerece declive
bastante sua"e para fazel-o muitissimo pitto­
resco e bastante sensi,-el para facilitar o es­
coamento das aguas e não permitlir a per­
manencia de materias organicas em sua su
perficie. i'esta ordem de moth-os não s
pode deixar tambem de assignalar um facto
de observação do Sr. Dr. Cezar de ampos
que vem dar ao terreno de Bello Horizonte
as propriedades salubres do granito.

Notou este distincto engenheiro que a
camada superficial do sólo, até a profundi­
dade de 30 centí11leb'os, mais ou menos,
é tão compacta que nenhum trabalho ahi se
pode realisar senão a poder de picm-eta . o
sólo é como que re"estido de illlla couraça
impermeavel e indemne pOlianto da acção
das aguas subterraneas. baixo d'essa pro­
fundidade o sub-solo é de fraca cohesão e
muito poroso.

Comprehende-s as "anlagens d'esta dis­
posição se nos lembrarmos qu nas cidad s
insalubres procura-se proteger a população
por meio de calçamento stanque.

A thermalidade do sólo, em B lio Horis nle
não se salienta por moli\-o al 'um que deya
merecer menção especial, deyendo-se cal­
cular que a sua faculdade de reter o calor
seja mais ou menos equiyalente a da m'gilla,
ayaliada em 70 por cento tomando-se, como
termo de comparação a areia calcarea que
retem 100 por 100.

De maior importancia é o estudo que me·
rece a circulação gazosa do sólo, principal.
menle no que diz l'espeito a dosagem do rraz
carbonico prodllctO ultimo das decompo­
sições d materias organicas que, -ichols.
hygienista de Boston, America do 1\orte, o
considera como o mais seguro Í11dicio da im­
pureza do sólo. Pcttenkofer suppõe que o gaz
carbonico, que é: não a causa absoluta mas
o cri/el'il/III da insalubridade da atmosphéra,
pelo menos habitualmente pode servir tam·
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bem para construir a escala da insalubridade
do sólo, desde o momento que este gaz re­
sulta incontestavelmente da evolução dos
processos de putrefacção. Suas pesquizas
demonstram que na propagação das epide­
mias, havia uma testemunha das operações
perigosas, espontaneamente effectuadas, no
seio do sólo que suppOl-ta nossas moradas e o
torna apto para fa,orecer o progresso dos
flagellos epidemicos; esta testemunha, é o
gaz carbonico. A dosag m do gaz carbonico

do sólo, constitue objecto de estudos muito
detidos e criteriosos da part dos hygienistas
allemães, porque effectivamente estão con­
vencidos que representa clle, quando em
quantidade anormal, in~uencianefasta sobre
a localidade.

Em Bello Horizonte este factor não po­
deria ser esquecido, e, comquanto ainda não
se tenha feito estudos n'este particular, pó
de- se afoilamente avançar que sua quantidade
nã o é maior do que aquella que circula no ar
a tmospherico Ha para isso rasões poderosas
resultantes mesmo dos trabalhos aqui rea­
lisados pela Commissào de estudos, que ve­
lificou tratar-se de um sólo declive, enxuto
e sem m'aterias organicas em decomposição
em sua superficie; ora, se o gaz carbonico
do solo é e m sua quasi totalidade, como
acabamos de ver, procedente de processos
putridos, não pr cisa-se entregar a grandes
trabalhos analyticos para dizer-se que, fal­
tando aqui o fóco gerador, este elemento,
necessaria e latalmente, não póde existir em
quantidade superior á que existe na atmos­
phera que, por sua vez, o colhe nas exha­
lações dos vegetaes

Este raciocinio a priori é ainda robuste­
cido; porque na historia que temos colhido
d'aquelles que ha longos annos, habitam esta
localidade, não enconh'amos assignalada cpi­
demi a de especie alguma a ponto de que só
de nome conhecem o que seja o typho, a va­
riola a diphtheria, a escarlatina, etc" o que
depõe de modo muitissimo lisongeiro a faVOr
da salubridade de Bello Horizonte.

Se os estudos que se tem feito em relação
aos gazes que circulam no seio do sólo, não
são de data muito remota os que são concer­
nentes ao lençol d'agua subterranea são mais
completos e mais conhecidos. Representa
elle, talvez, um papel de primeira ordem nas

qualidades hygienica do sólo porque é uma
fonte perenne de hUlllidade, um dos factores
essenciaes para os processos fermentativos;
tanto é certo que os trabalhos de drainagem
não podem absolutamente ser despresados,
quando se trata do saneamento de qualquer
localidade em qu@ a disposição do lençol
d'aglla subtenanea ameaça coustantemente
as camadas superficiae . E ta verdade está
hoje por tal forma generalisada que, repu­
tar se-hia falta imperdoavel o escolher-se
um local para novas construcções, sem veri­
ficar-se de modo preciso, qual a linha de fluc­
tuação de Gruudwasser; porquanto, quando
essa linha póde subir bastante para trazer
fortemente humedecida a camada superficial,
é immenso o perigo que correm os seus ha­
bitantes, porque logo que esse nivel venha a
descer, as substancias organicas expostas ao
calor e a humidGde entram em activa fermen­
tação e dão logar ao apparecimento e desen­
volvimento de epidemias diversas. O sólo
nessas condicções constitue um meio admi­
ravel para a pullulação de germens patho­
genicos e não seria para admirar-se que
todos esses flagellos pestilentos, que, de
tempos em tempos, assolam o mundo fazendo
milheiros de victimas, estabelecessem ahi

direitos de residencia, adquirindo caracter
endemico,

Comprehende-se perfeitamente a transceu­
dencia da questão e os hygienistas procuraram
fixar os limites que seriam mais vantajosos
para o nivel do lençol d'agua subterranea,
chegando a conclusão que o melhor seria
achar-se elle na profundidade de 4 a 6 metros.
Paris, que é considerada como cidade que
dispõe de excellente clima e onde a hygiene
está em plena actividade, procurando re­
mover tudo quanto é incompativel com a
vitalidade de seus habitantes, tem o seu
lençol d'agua subterranea a uma profundi­
dade de 6 a 7 meh-os.

Em Bello Horizonte, os trabalhos reali­
sados pelo Dr. Samuel Gomes Pereira de­
monstraram que o sub-sólo é en.xuto, poden­
do-se mesmo notar que nas partes altas,
onde existem barrócas formadas elas enxur­
radas e cuja profundidade attinge até 10

metros, o terreno é completamente secco.
A abertura de Valios poços deixou ver que,
nas regiões mais elevadas, o lençol d'agua
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subterranea deve existir a uma profundidade
maior de 5 meu-os, não tendo sido possivel
n'eses pontos chegar se a um resultado mais
positivo; porque encontrava-se nas perfura­
ções rochas que impediam o trabalho, a meia
encosta, porém, um poço de 4 metros de pro­
fundidade forneceu agua que, captada em um
tubo vertical, jorrou á mais de um metro
acima do sólo, apresentando.-se com todas
as qualidades de excellente agua potavel.
Confrontando os resultados obtidos com os
preceitos estatuidos pelos hygienistas, pen­
samos que não póde ser mais vantajosa a
constituição do sub-sólo n'esta localidade,
porque dispensa todos esses onerosos e difli.
ceis trabalhos de drenagem, colloca seus ha­
bitantes ao abrigo dos perniciosos effeitos de
um terreno alternativamente humido e secco,
estando seu lençol d'agua subterranea collo­
cado a uma profundidade considerada como
das mais lisongeiras.

A posição topographica de Bello Hori­
zonte; assim como sua luminosidade, são
elementos que não podem deixar de ser le­
vados em linha de conta, quando se procede
ao estudo de suas condições hygienicas,
porque tambem influem poderosamente no
desenvolvimento do organismo d'aquelle que
ahi vive, e, sob esse ponto de vista o Bello
Horizonte foi perfeitamente contemplado
pela natureza, bastando para nos justificar,
transcrever aqui o que em seu relatorio nos
diz o Dr. Aarão Reis:

"Situada na encosta occidental do valie do
Rio das Velhas em altitude superior de
mais de IOO metros á cidade de Sabará, da
qual se afasta cerca de 18 kilometros para
oeste demora esta localidade quasi no pla­
nalto divisor das aguas d'esse grande rio das
do Paraopeba confluentes ambos no São
Francisco, dominando, em esplendido hori­
sonte, a maior parte do chapadão que se
estende para 0 norte.

"A essa vantajosa posição local, e a sua
posição geographir;a a 19°55'22" de lato sul,
1°10'6" de longo occ. do meridiano do Rio
de Janeiro e á mais de 800 metros acima do
nivel do mar. - accresce ainda a circums­
tancia de, assente sobre a bacia do Ribeirão
do Arrudas, apresentar a localidade, em
seus principaes lineamentos topographicos, a
bella forma de um vasto e amplo amphi-

theatro, aberto para o Oliente, como parn
receber desde cedo os beneficos raios solares
e encostando-se ao Sul, á Serra do Curral,
que a protege contra os ventos frios e hu­
midos que n'essa direcção, atravessam < S

serras do Ouro Branco e da Moeda, e, ao
norte, á Serra da Contagem que atienúa os
effeitos dos ventos calidos que, atravessande
as margens pouco salubr-es do S. Francisco,
sopram n'essa direcção; ficando porém, in­
teiramente desafogada para os ventos-antes
brisas-de leste, que a bafejam constante­
mente, e, tambem, para os do oeste, que
sopram algumas vezes do "alie de Paraopeba,
mais elevado que o do Rio das Velhas e €o­
berto de extensas mattas fortemente regadas
por abundantes corregos e ribeirões.»

A descripção que ahi fica transcripta
mostra perfeitamente que é esta uma loca­
lidade largamente banhada em ondas de luz,
o sol apenas surge no oriente, a inunda com
seus raios salutares, e, todos aquelles que
aqui se tem demorado, são unanimes na
admiração das bellissimas manhãs, da trans­
part"ncia do ar, da claridade vivida e ben ­
fica dos (lias illuminados sempre por um sol
de temperahU"a amena e agradavel.

As serras circumvisinhas não prejudicam
de modo algum a luminosidade local porque
situadas ao norte e ao sul, não põem obs­
taculos aos raios solares, alem de que, a
serra da Contagem acha-se um tanto afastada
do ponto em que deve se assentar a futura
Capital. Os quadros comparativos levantados
pelos engenheiros nos mezes de Janeiro, Fe­
vereiro e Março não mostram grande diff ­
rença entre Bello Horisonte, S. João d'El­
Rey e Barbacena, e tambem não poderiam
servir de base a qualquer argumentação,
porque a media exacta de semelhantes obser­
vações não se pode conseguir senão depois
de longos annos de experiencias.

As consequencias hygienicas das circurns­
tancias expostas acham-se ligadas a acção
benefica da luz sobre o nosso organismo
dando lhe, mais robustez, fórmas mais har­
monicas, mais vigor, e é incontestavelmente
na differença de luminosidade das regiões
que se encontra uma das melhores explica­
ções da predominancia das affecções escro­
phulosas e rachiticas dos paizes ribeirinhos
e bnunosos em relação as regiões continen-
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tacs mais se 'as. mais frias, porém de atmos­
phera limpida.

Kão era em rasão que os antigos recom­
mcndavam expor nús em um banho de luz,
os meninos l"achiticos e debeis.

A fiara dc Bello Horizonte é riquissima
c ymiada l"eprc cntada por yegetaes pro­
prios da zona tcmperada com tendencia
1'a:'a frio, dc modo que encontram-se aqu'i

unsi os mesmos vegetaes que desenvol­
" moge na Yarz a do Mal"çal, cujo clima clis­
puta prim.asia entre aquelles que mais sau­
daveis se tem mostrado.

Estudado o sólo em sua constituição intima,
co.r,hecidos todos os seus elementos com­
ponentes, encarada a questão principalmente
sob o ponto dc \'i ta do calor, humidade e
circulação acrca do sólo, conclições essen­
ciaes para o cnh'etenimento da Yida dos
micro,organismos, por cuja conta corre hoje
c genese da quasi totalidade dos processos
morbidos seria logico que apresentassemos
llm quadro minucioso das colonias bacterio­
logicas que aqui estabeleccmm o seu habitat.

Tl"abalhos cresses, porém, não se pode
otteTecer á luz da publicidade senão depois
de longos anuas de acurada e paciente obser­
vação, não só, porque a microbiologia, ainda
cm seus inicias não tem adquirido tamanha
precisão nos m ios praticas para a desco­
berta dos infinitamente pequenos, que se
futiam as nossas pesquizas de mil maneiras
cliversas, amo porque, sal\'o em poucos
casos cp.\e tem obtido a sancção do tempo,
em todas as demais modalidades morbidas,
não passam de presampções, mais OUlUenos
provavei , a infectuosidade ou antes o poder
mOl"bigeno dos micro-organismos que se re­
velam no decurso de qualquer d·ellas.

Accresce ainda que nem todos os bacillos
e úbriões encontrados no campo do micros­
copia são portadores de moles tias . ao lado
dos saproO'enos ha alguns que nos prestam
releva.ntes sen'iços, podendo-se mesmo affir­

mar que sem elles a vida não poderia existil",
outros ha perfeitamente neuh'os, dcst'arte

o estudo bacteriologico de um sól até hoje
immune de epidemias, até hoje Yirgcm de
molestias endemicas não seria sÍll1l.lesmente
trabalhoso, mas esteril e improficlIo; tanto
mais quanto aquillo que nesse sentido fez o
Dr. Pires de Almeida em relação ao 3.l'
almospherico de Bello Horizonte, veio proy3.l'
que aqui só encontram-se colonias de bac­
terias perfeita!llente innocuas.

Aguardando portanto occasião mais oppor­
tuna para essa serie de estudos, que não
poderão ser feitos senão depois da creação
de instihltos bacteriologicos, terminaremos
esta primeira parte do ncsso trabalho salien­
tando que procuramos empregar todos os
esforços para mostrar o que é o Bcllo Hori­
zonte hygienicamente faliando. O methcdo
clue adoptámos nos pareceu corresponder
muito mais vantajosamente as neces idades
praticas do que se nos limitassemos a nana.r
simplesmente as moles tias que aqui tem ap'
parecido, porcluanto é intuitivo que. não
podendo nós conhecer a constituição medica
da localidade, por não ter aqui residido um
profissional que fosse registrando o fructo dc­
suas observações, fazer,se uma lista, mais ou
menos longa, de molestias geralmente ha­
zidas por Yisitantes e passageiros, seria tra­
balho pouco apTO\'eitavel.

Se entretanto fizermos passar pelo cadinho
da analyse todos os elementos tel1uricos e
climatericos e se os pozermos em parallelo
com outras localidades r conhecidas como
sauda\'eis faremos obra util e poremos diante
dos olhos do pratico os elementos que ser­
\'irão de base para um julgamento exacto.

Foi por essa rasão que 110S deti\'emos de­
moradamente no estudo das diversas cir­
cUJUstancias inherentes ao sólo, e é ainda m
obediencía aos mesmos intuitos que faremo
outro tanto com as aguas e o ar.

Bello Horizonte' Outubro de 189+,

DR. CrCERo FERREIf<A.
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Actos legislativos

I

Texto constitucional

DISPOSIÇÕES TRANSI TORIAS

Art. 13. E' decretada a mudança da capi­
tal do Estado para um local que, offe:ecendo
as precisas condições hygienicas, se preste a
construcção de uma grande cidade.

§ l0. Encetada a primeira sessão ordina­
ria, reunidas as duas camaras em Congresso,
este determinará quaes os pontos que devam
ser estudados e bem assim nomeará, ou re­
quisitará do presidente do Estado a nomea­
ção de uma ou mais commissões de profissio­
naes, de modo que estudos completos sobre
os pontos indicados sejam presentes ao Con­
gresso no primeiro dia da sua seglmda sessão
ordinaria.

§ 2 0 •.. Na mesma sessão, em que o Congres­
so determinar quaes os pontos a estudar, vo­
tará uma verba sufliciente para esses tra­
balhos e estudos.

§ 30. Durante a segunda sessão ordinaria,
r.eunidas as du~s camaras em Congresso,
este, á vista dos e!ltudos, determinará o pon­

Revists Garal-4

to para onde se fará a mudança e essa lei
fará parte da presente Constituição.

§ 4°. Na mesma occasião o Congresso re­
gulará o modo de se effectuar a construcção
dos edificios publicas e decretará os meios
financeiros e providencias necessarias, mar­
cando um prazo fatal para realização da mu­
dança.

II

Lei. n. I

(ADDICIONAL Á CONSTITOIÇ.~O)

Lei decretada e promulgada pelo Con~

gresso Legislativo do Estado de Minas
Geraes, determinando quaes os pontos
que devem ser estudados para a con truc­
ção da nova Capital:

Nós, os representantes do povo mineiro.,
em Congresso Legislativo, decretamos e pro­
mulgamos a seguinte lei:

Art. l0. O presidente do Estado mandará
com urgencia, por llma ou mais commissõe:;
de sua livre nomeação, proceder a estudos
nos seguintes logares para dentre elles se,r
escolhido um para o qual seja mudada a ca-
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pilaI do ESlado: Belio HOlisonte, Paraúna,
Barbacena, \"arzca do jVlarçal e Juiz dc

Fóra.

Art. 2°, Fica o governo autorizado a fazcr
operações de credito at' a quantia de cem
contos de réis para occorrer ás necessarias

despezas.
Art. 30. Revogam-se as disposições em

contrario.
Mandamos, portanto a todas as autOlida­

eles a quem o conhecimeuto e execução desta
1 i pertencerem que a executem e façam exe,

cutar c observar fiel e inteiramente como
nelia se contém. Publique-se e cumpra-se

em todo o territorio do Estado de Minas Ge-
raes,

Paço do Congresso Legislativo do Estado

ele Minas Geraes, aos 28 de Outubro de lS9I.
hrispim Jacques Bias Fórtes- Octavio

Ott ni- João Gomes Rebelio Horta-Dr.
Carlos Ferreira Alves - Manoel José da Sil­
va-Da\id :.vIoretzohn Campista.

1II

Lei n. 3

Nós, os representantes do povo mineiro,
m ongresso Le<rislativo, decretamos e pro­

mulgamos a seguinte lei:
Art. l0. Fica designado o Bello Horizonte

para ahi se construir a Capital do Estado.
Art. 2). Fica o Governo auctorizado :
l0. A mandar organizar o plano definitivo

da nova cidade sob as seguintes bases:
a) divisão do terreno em lotes destinados a

edificações urbanas, a quintas ou chacaras,
com determinação dos preços de cada cathe­
li'oria, attendendo a sua coliocação, proximi·
dade do centro da idade e outras condições
(lue possam influir no respectivo valor;

b) determinação dos terrenos que devem
ser reservados para eclificios publicos do Es­
lado, ou da União e municipalidade, praças,
jardins, passeios publicos, mercados, estações
de estradas de ferro e tranways, casas de
caridade, hospitaes, templos e cemiterios ;

20. A proceder á desapropriação dos erre­

110S particulares compre~cndidos na planta

que fór approvada ;

30. A estabelecer cm regulamento os pla­
nos, condições hyo-ieni as e archilectonicas
que devem presidir ús cdificações, assim
como tempo e modo das concessões;

4°· A mandar proceder ao orçamenlo dos
edificios publicos necessarios, que serão fei­
tos por administração ou mediante concur­
rencia publica, conforme julgar mais COI1\'C­

niente aos intereses do Estado:

5°. A conceder a particulares ou cmprc­
zas favores para serviço de illul1linação,
abastecimento d'agua, esgotos e viação ur­
bana, sujeitando,os á approvação do Con­
gresso, ou a realisar Gsse serviço por aclmi­
nistração;

60 A estipular, nas concessões que fizer,
condições para promover construcções de ca­
sas destinadas aos empregados publicos de
que trata o n. 7 do art. 2°, de modo a facili­
tar-lhes o pagamento em prestações, que po-­
derão ser deduzidas de seus vencimentos, se
o requererem.

Igualmente promoverá a construcçào de
casas em condições hygienicas e de aluguel
barat0 para operarios ;

7°. A conceder a titulo gratuito, aos actuaes
funccionarios estadoaes que por lei 1.êm resi­
dencia obrigatoria na Capital, e que o reque­
rerem, um lote de terreno para. construcção
de casa ou chacara, antes de serem postos
em hasta publica, assim omo transporte e
aj lida de custo;

So. A conceder a Utulo gratuito a cada um
dos actuaes proprietarios de casas em Ouro
Preto, situadas no perimetro estabelecido
para cobl'ança do imposto predial no exerci­
cio de 1890, um lote de terreno para· edifi­
cação.

Art. 3°. As concessões de lotes gratuitos,
que não poderão ser contiguos, terão a clau­
sula de fazerem os concessionarios as edifi­
cações dentro de dois annos, depois da ap­
provação da planta da cidade. sob pena de
caducidade da concessão.

Paragrapho unico. Essas concessões só
poderão ser pedidas no prazo de trinta dias
depois qe approvada a planta, ao Governo,
que fará a designação do lote.

Art. 40. E' licito aos concessionarios de lo·
tes grattútos cedeI-os, sob as mesmas condi­
ções com que os possuem.
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Art. 5 . Para occorrer ás despezas com a
execução desta lei. fica aberto ao govemo
desde já, um credito de cinco mil contos de
réis podendo lançar mão dos saldos da re­
ceita, ou fazer as operações de credito ne­
cessarias, não excedendo o juro de 6 % ao

anno.
Nfto sendo sufficiente esse credito, o Presi­

dente do Estado solicitará do Congresso as
pro"idencias que julgar necessarias.

Art. 6°. Fica determinado o prazo nUL,imo
de (4) quatro annos para definitiva transfe­
rencia do Governo para a nova Capital, po·
d endo, porém, o Presideute do Estado tran­
sferir provisoriamente, desde já, a séde de
Goyerno para qualquer ponto do Estado. se
o interesse publico o exigir.

Art. 7°. Sfto declaradas sem effeito algum
quaesquer concessões de terras ou preferen­
cias estipuladas para edificações, feitas até
esta data, que tenham relação com a con­
s'.rncçào da no\'a Capital.

Art. 80 • A direcção economica e adminis­
trativa da Capital do Estado den0minada­
MINAS - ficará a cargo do Presidente do
Estado, emquanto o Congresso não delibe­
rar a respeito nos termos da Constituição.

Art. 90. Ficanl revogadas as disposições
em contrario.

Mandamos, portanto, a todas as auctorida­
a quem o conhecimento e execução desta lei
pertencerem, que a executem e façam execu­
tar e observar fielmente como nella se con­
tém.

Publique-se e cumpra-se em todo o terrilo­
rio do Estado de Minas Geraes.

Paço do Congresso Legislativo de Estado
de Minas Geraes, em Barbacena, aos 17 de
Dezembro de 1893.

CHRJSrnl JACQl'I~S BrAS FOlHES.
MAl\OEL TEIXEIRA !lA '0 T.\.

Jo.\O Gmm REDELLO HORTA.

, ...
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Actos executivos

I

Decreto n. 680

REGULA o DISPOSTO NO ART. 20 DA LEI N. 3

DE 17 DE DEZEMBRO DE 1893, ADDICIONAL A

CONSTITmçÃo DO ESTADO.

o Dr. Presidente do Estado de Minas Ge­
raes, usando da attribuição que lhe comere
o artigo 57 da Constituição do Estado, re­
solve approvar o regulamento que com este
baixa, para execução do artigo 20 da lei n. 3
de 17 de Dezembro de 1893. adclicional á
Constituição do Estado, assignado pelo Dr.
David Moretzohn Campista, Secretario da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas,
que o fará executar.

Palacio da Presidencia do Estado de Minas
Geraes, Ouro Preto, 14 de Fevereiro de
1894.

AFFO:;SO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

DAVID CAMPISTA.

Regulamento a que se refere o de­
creto n. 680 de 14 de Fevereiro

de 1894.

APITULO 1

Organização do Serviço

Art. l0. Para a execução do disposto no
art. 20 da lei n. 3, adclicional á Constituição
do Estado, de 17 de Dezembro de 1893, fica
or ganisada a C01l!1Itissão Coltstrllctol'a da Nova
Capital, .que funccionará sob a dir-ecção geral,
teclmica e administrativa, de um Engenheiro
chefe da i=ediata confiança, pessoal e pro-o
fissional, do Presidente do Estado que livre­
mente o escolherá e nomeará.

Art. 2°. Os trabalhos aifectos á Co=issão
abrangerão:

§ l°. Os estudos de:finitvos e completos,
necessarios á organisação dos I rojectos e or­
çamentos de todas as obras da nova Capital,
inclusive as da via ferrea que deverá ligaI- a
á Estrada de Ferro Central do Br-azH.

§ 20. A execução directa de todas as cons
trucções que o Governo deliberar sejam feitas
administrativamente.
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§ 3°. A fiscalisaç'ão dos trabalhos que [Ol'em
adjudicados a empreitadas parciaes, ou fize­
,rem objecto de concessões de uso e goso
contractadas com emprezas particulares.

§ 40. A contabilidade geral, conveniente­
mente especialisada, de todas as despezas
que [orem effectuadas com os trabalhos e ser­
~ços da nova Capital até a conclusão com­
pleta de todas as suas obras; e, bem assim,
de quaesquer verbas de receita que, em vir­
tude de auctorisação especial, [orem arreca·
dadas durante a execução dos mesmos tra­
h,aUlOs e serviços-

§ 50, A desapropriação, amigavel ou judi­
cial, dos terrenos que tiverem de ser occu­
pados pela nova Capital, de accordo com o
p~ojecto geral que fór apPl'Ovado, e, bem
assim, dos predios e bemfeitorias que tiverem
de ser demolidos e inutilisados, observadas
as disposições legaes,

§ 60, O tombamento de todos os terrenos
incluidos no perimetl'O .que fôr fixado, discri­
minadas as respectivas áreas, configuração
topographica, situação, vantagens naturaes
e "alar relativo.

Art. 30. O projecto geral da nova Capital
será delineado sobre a base de uma popu­
lação de 200.000 habitantes, e sobre esta
mesma base será effec1:uada a divisão e de­
marcação dos lotes; as obras, porém, a exe­
cutar desde já, serão projectadas e orçadas
sobre a base de uma população de 30.000

habitantes; devendo, entretanto, os respec­
vos projectos ser organisados de forma a per­
mittirem o natural desenvolvimento das obras
executadas á proporção que for aug-men­
tando a população.

Art. 40, A organisação dos projectos, geral
e parciaes, das obras da no 'a Capital, deverá
obedecer ás mais sevéras indicações e exi­
s"encias modernas da hygiene, conforto, ele­
S'ancia e embellezamento; porém sem exa­
gerada preoccupação de sumptuosidades clis­
pensaveis, salvo os monumentos artisticos
que o Governo deliberar sejam erigidos, e
para cujos projectos poderá mandar abrir
concurrencia, estipulando, para os que forem
acceitos, pl'emios, ou preferencia aos respec­

ti\"OS auctores para a exucução das obras por
empreitada.

Art. 5°. Os projectos das obras a executar
poderão ser submettidos á appro\'ação do

Governo parcialmente, sempre que puderem
ser executadas desde logo sem prejuizo para
o conjuncto dos trabalhos.

Art. 6°. Os projectos, geral e parciaes,
serão submettidos á apPl'Ovação do Governo
em original, acompanhados das peças com­
plementares que forem indispensaveis para
a apreciação e julgamento j e, depois de ap­
provados, serão devolvidos á COlmnissão, em
cujo escriptorio teclmico ficaTão archivados,
ex-h'ahindo-se então as copias que fOTem ne­
cessarias para os trabalhos de execução. Con­
cluidas todas as obras e dissolvida a Com­
missão, o archivo technico será entregue
á Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas.

A.rt. 70. As obras que a Commissão for
auctorisada a executar pelo systema de em­
preitadas parciaes serào adjudicadas por
meio de concurrencia publica, annullciada,
por edital firmado pelo Secretario, de ordem
do Engenheiro chefe, estipulando explicita
e claramente as concUções em que deverão
ser' executadas e fixando os pontos sujeitos
ao concurso.

ti rO. O exame e classificação, das con­
currencias será feito por uma junta formada
pelo Chefe do serviço technico a que estiver
affecta a obra e peJo Chefe da contabillidade
presididos pelo Primeiro Engenheiro; e o
julgamento proferido pelo Engenheiro chefe
em despacho escripto.

§ 2°. Os interessados terão o prazo de oilo
dias, contados da data do despacho, que será
immediatamente transcripto no livro da parla
para recorrerem ao Governo, por meio de
l'equerimentos apresentados ao Engenheiro
chefe, que deverá submettel-os, informados..
á apreciação do Governo.

§ 30. Esgotado o prazo acima estipulado
sem apparecer recurso algum contra seu
despacho, o Engenheiro chefe mandará la­
vrar o competente contracto j e, no caso con­
tral"io, aguardará, para mandar lavrai-o, a
decisão do recurso pelo Governo.

Art. 8°. Nas concurrencias para a aC(lui­
sição de materiaes e outros objectos ele COJ1­

sumo, a junta classificadora seráfonnada por
um Chefe de secção, designado pelo Enge­
nheiro chefe, e pelo Alll1oxarifc, presididos
pelo Chefe da contabilidade; e, do julga-
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menta I rofcrido pelo Engenheiro chefe, não
poderá haver recurso para o Governo.

CAPITULO II

Diyccção geral, tcc/mica e administrativa

Ali. 9°. Todos os trabalhos da Conmússão,
quer durante os cstuuos definitivos, quer du­
rante a construcção das obras, serão distri­
buidos pelas seis !õeguintes divisics de serviço:

1°. Administração central;
2". Contabilidade;
3". Escriptorio technico;
4-n. Estudo c preparo do sólo;
5". Estudo preparo do sub-sólo;
6". Estudo e preparo da viação, das eclí­

ficações, das installações electricas, e mais
trabalhos accessorios.

Art. 10. O Engenheiro chefe, além de su­
perintender todos os serviços, terá clírecta­
mente a seu cargo a direcção da ra. divisão.

CAPITULO III

Ia divisão - Administraçíio central

Art. II. Será da exclusiva competencia do

Engenheiro chefe:
::i 1°. A clírecção geral, technica e admuús­

trati,a, de todos os serviços.

2°. A apresentação, ao Governo dos planos
geral e parciaes, organisados para as obras
da nova Capital, e respectivos orçamentos.

§ 30. A approvação dos planos de detalhes
e complementares dos parciaes.

§ 4°. A desapropriação amigavel ou judi­
cial, dos terrenos, predios e bemfeitorias,
que fór necessaria para a realização do pro­
jecto geral da nova Capital.

~ 50. A orgallisação dos projectos para os
regulamentos que tennam de ser expedidos
pelo Governo para a observancia das dispo­

sições dos §§ 3°, 7° e 8° do ati. 2° da lei
n. 3 de 17 de dezembro de 1893.

" 60. _ presentação das bases .para os con­
tractos de conces,ões de uso e gozo que o
Governo delibere celebrar de conformidade
com os §§ 50 e 6° do citado art. 20.

>3 7°. A nomeação de todos os empregados
que, pelo presente regulamento não compe­
tir ao Governo, e admissão do pessoal alL"(i-

liar, operaria e jornaleu'o, que fOr sendo nc­
cessaria, e cujos saladas fixará.

;; 80. A organização, ou apprO\-ação, das
instrucçõcs regulamentares que fãrem nc­
cessarias para a execução dos serviços e tra­
balhos a cargo de cada uma das divisões e
suas difí'erentes secções.

l" 9°· A auctorisação das clespezas que tive­
rem de ser effectuadas, de conformidade com
as disposições do presente regulamento.

:s 10. A celebração dos contractos de em­
preitadas das obras que fãr auctorisado a.
adjudicar a particulares.

§ I r. A acquisição dos instrwllentos, mo­
veis e mais objectos necessarios aos diversos
serviços da Commissão; e, bem assim, dos
materiaes que forem necessarios para a exe­
cução das obras que tiverem de ser feitas a 1­
minístrativamente.

:s 12. A requisição por iJltermedio da Secre·
taria da Agricultura, das quantias necessarias
para as despezas trimensaes da Commissão.

:s 13. A imposição de penas ao pessoal de
conformidade com as disposições do presente
regulamento,

§ 14·. A direcção do trafego da \-ia-ferrea
que fãr construida para ligaçãCT da nova Ca­
pital á Estrada de Ferro Central do Brazil
:fixando o horario, numero e velocidade dos
trens, e, bem assim, o respecti\-O pessoal e
suas remunerações, cujas tabellas serão pré­
viamente submettidas á approvação do Go­
verno.

>3 IS. A adopção d quaesquer meclí-c1as
tendentes á disciplina do pessoal e á segu­
rança, economia e desenvolvimento das obras,
e, bem assim, de providencias provisorias
nos casos omissos no presente regulam uto
quando exigidas pela urgencia do serviço
devendo em taes casos representar immeclía­
tamente ao Governo para que este providen­
cie de modo definitivo.

~ r6. Porpôr ao GO\'erno os quadros, pro­
visaria e defuútivo, do pcssoal a que se re­
fere o art. 39 do prcs'!lt regulamento.

Art. 12. Toda a correspondencia officiaI
com o Governo será dirigida directa.ment
ao Secretario da AgTirultura, Comm rdo
Obras Pu blicas.

Ali. 13. Os serviços da administração cen­
tral são clístribuidos pelas duas seguillt s
secções:
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Ia. Secretaria á qual competirá o expedien­

te geral da Commissão ;
23. Al1lloxarifado, ao qual competirão a aç·

quisição, arrecadação, guarda e distribuição
dos instrumentos, moveis, materiaes e mais

objectos da Commissão.
§ l0. A Secretaria funccionará sob a elirec­

ção do secretario, e o Almoxarifado sob a do
almoxariíe, auxiliados pelo pessoal que fôr
fixado pelo Governo de conformidade com o
art. 39 do presente Regulamento, e os respe­
ctivos serviços serão executados de accôrdo
com as instrucções que fôrem expedidas pelo
Engenheiro chefe.

:3 2 Q
• Emquanto o Engenheiro chefe julgar

possivel, sem sacrificio da boa marcha e re­
gularidade dos trabalhos, poderá ficar o AI­
moxarifado a cargo do fiel.

CAPITULO IV

:la Divisão.-Contabt1idade

Art. 14. A 2" divisão, que funccionará sob
a direcção de um chefe, i=ediatamente sub­
0rclinado ao Engenheiro chefe, terá a seu
cargo todos os serviços financeiros e de con­
tabilidade da Co=issão, distribuidos pelas
seguintes secções:

Ia. Escriptmação geral.
2"'. Thesouraria.
3a • Tombamento.
:3 1°, A' Ia. secção, a cargo do guarda·livros,

competirão todos os trabalhos relativos á es­
criptmação geral especialisada das despezas
e receita eventual da Commissão, verificand o
os respectivos documentos, processando as
contas e folhas do pagamento, etc.

§ 2°. A' 2'. secção, a cargo do Thesomeiro,
competirão o recebimento e guarda das quan­
tias que fôrem requisitadas para as despesa s
da Commissão, a arrecadação dos impostos
de sello descontados aos empregados nas fo­
lhas de pagamento, e de quaesquer outras
verbas de receita eventual, a prestação das
respectivás contas, etc.

§ 30. A' 3' secção, a cargo de um Escri­
vão, competirá o tombamento dos terrenos
da nova Capital, a que se refere o § 60 do
art. 20 do presente regulamento.

Esta secção só será organizada depois que',
approvado o projecto geral da nova Capital,

tiver sido encetado o trabalho da divisão
e demarcação dos lotes urbanos e subur­
banos.

§ 4°. O chefe de cada uma dessas secções
será auxiliado pelo pessoal que fôr fixado
pelo Governo na fórma do art. 39 do presente
regulamento, e os respectivos serviços serão
executados de accôrdo com as insirucções
que, organizadas pelo chefe da contabili.
dade, fôrem approvadas pelo Engenheiro
chefe.

Art. IS. As despezas affectuadas com os
trabalhos e serviços da Co=issão, quer de
pessoal, quer de material, serão pagas pelo
Thesomeiro, á vista de ordem escripta do
Engenheiro chefe. Para isso fará o Governo
supprimentos trimensaes, mediante requisi­
ções escriptas do Engenheixo chefe.

§ l°. Taes supprimentos serão effectuados
por meio de ordens contra o Banco:da Repu­
blica do Brazil, que creditará as respectivas
quantias, em conta corrente de movimento,
á Commissão, para serem retiradas, no todo
ou por parte, mediante chéques firmados
pelo Thesomeiro e visados pelo Chefe da
contabilidade e pelo Engenheiro chefe.

§ 2°. As contas de empreitadas, executadas
em virtude de contractos, serão pagas, elire­
ctamente pela Secretaria das Finanças, á
vista de certifi.cac1.os explicitas, passados pelo
Chefe da contabilidade e visados pelo Enge­
nheiro chefe, que deverá remetter ao Gover_
no segundas vias de taes certificados, devida·
mente docmnentados. Paga a conta e reco­
lhida á Secretaria das Finanças a primeira
via do certificado, a selDillda via, em que o
empreiteiro tambem passará recibo, será de­
volvida á Co=issão para servir de base ao
lançamento, na escripturação geral das des­
pezas, da respectiva quantia.

Art. 16. Os pagamentos ao pessoal serão
feitos mensalmente, pelo Thesomeiro ou seu
fiel, nos lagares dos trabalhos, mediante fo­
lhas organisadas em duplicata no escriptorio
de cada secção) á vista dos livros e cadernelas
de ponto. Taes fo~has conferidas e rubricadas
pelo Chefe da secção e visadas pelo Chefe
do serviço, serão processadas, para verifica­
cação dos calculas, pela Ia secção da conta·
bilidade; e, só depois da competente aucto·
risação escripta do Engenheiro chefe, será
effectuado o respectivo pagamento.
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Paragrapho unico. Os pagamentos das fo­
lhas do pessoal technico, administrativo e
auxiliar serão effectuados mediante recibos
em duplicata passados nas proprias folhas
pelos empregados; e os das folhas do pes­
soal operaria e jornaleiro serão efiectuados
na presença do Engenheiro e do Apontador
de cada turma, certificando este, nas respe­
ctivas folhas, os pagamentos realisados com

o visto do Engenheiro.
Art. 17 Os fornecimentos e as contas serão

pagos na Thesouraria depois de processados
na Ia secção da contabilidade, visados pelo
Chefe e auctorizado o pagamento pelo Enge·
nheiro chefe.

Art IS. O Engenheiro chefe providenciará
como mais acertado julgar sobre o modo pra·
tico de ser effectuada a acquisição dos instru­
mentos, moveis, materiaes emais objectos
necessarios ao inicio dos trabalhos; e, bem
assim, para o daquelles que, em pequenas
quantidades, fôrem necessarios no COlTer dos

trabalhos.
Art. 19. Todos os fornecimentos serão feio

tos mediante pedid0s assignados pelos Che·

fes de secção, visados pelos Chefes de ser­
viço e auctorisados pelo Engenheiro chefe.
I Taes pedidos deverão documentar as con·

tas apresentadas pelos fornecedores.

Art. 20. A prestação de contas ao Gover­
no das despezas effectuadas pela Thesoura­
ria será trimensal.

Art. 21. Emquanto não estiver definitiva­
mente installada a Commissão e organizados
regularmente todos os serviços, as despezas,
quer do pessoal, quer da acquisição dos ins­
trumentos, moveis, materiaes e mais objectos
necessarios para os trabalhos iniciaes, serão
effectuadas directamente pelo Engenheiro
chefe, mediante adiantamentos que lhe serão
feitos á proporção que os fôr requisitando e
eles quaes prestará contas mensalmente.

CAPITULO V

3a Divisão - Escriptorio teclmico

Art. 22. O escriptorio tecJ1l1ic'1 que func.
cionúrá sob a direcção do Primeiro Enge­
nheiro terá a seu cargo todos os trabalhos
technícos de escriptorio, relativos á Ol"gani_

zação dos projectos e planos geraes, parciaes
e de detalhes, dos orçamentos e das especifi-

Rovlsta Geral - 5.

cações e condições geraes, e, b lU assim, as
medições provisorias e finaes, o archivo te­
chnico e a flxpedição das ordens de serviço.

§ l°. esses trabalhos o Prim iro Enge­
nheiro será auxiliado pelo pessoal que fõr

fixado pelo Governo na forma do art 39 do
presente regulamento

§ 2°. Instrucções especiaes serã ) appro a­
das pelo Engenheiro chefe para a boa mar:
cha e regularidade dos serviços afrf)ctos ao
escriptorio technico, distribuindo-os em tantas
turmas de serviço quantas fôrem necessarias.

~ 3°. Desde o inicio dos trabalhos da om·
missão, será installado, no local mais conve­
niente, um observatorio meteorologico cujo
sen-iço ficará a cargo de um conductor de
I" classe sob a direcção do Primeiro Enge·
Hheiro.

CAPITULO VI

4a $a e ta Divisões- Tl'avalhos techl1icos

de C(lmfo

Ali. 23. Os trabalhos technicos de campo
serão executados, quer durante os estudos
definitivos, quer durante a execução das

obras, pelas 4-a, 5a e 6 divisões de serviço
mencionadas no art. 90 do pre~ente regula­
mento, dirigida cada uma deJlas por um En­
genheiro Chefe de serviço, immediatamente
subordinado ao Engenlreirc Chefe.

Art. 24-. A 4-a divisão terá a seu cargo todos
os traballlOs e serviços de geodesia, topo·
graphia e nivelamento necessarios para o
delineamento do projecto geral da nova ca·
pita1; e, posteriormente, todos os concernen­
tes á terraplenagem, arruamento, divisão e
demarcação de lotes, pontes, calçamentos,
ajardinamentos, arborisação, etc

Art. 25. A 5" divisão terá a seu cargo to­
dos os trabalhos, quer de estud.os definitivos,
quer de construcção, relativos ao abasteci·
menta d'agua, aos esgotos, á canalisação
das aguas pluviaes á modificação do regi­
men dos cursos d'agua e ás drenagens.

Art. 26. 6~ divisão terá a seu cargo todos
os trabalhos, quer de estudos definitivos,
quer de conslrucção, relativos á viação fer­
rea e urbana, á construcção dos edificios pu·
blicos e particulares, ás installações e1ectri·
cas e mais traballlOs accessorios que lhe fõ­
rem commettidos pelo Engenheiro chefe.
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Art. 27. Todos os trabalhos de cada uma
d'estas tres divisões de serviço, serão distri­

buidos, quer durante os estudos definitivos,
quer durante a execução das obras, por

duas secções" dirigida cada uma porum Enge­

nheiro chefe de secçào, auxiliado pelo lJes·
soai que fór fixado pelo Governo,na fórma do
art. 39 do presente regulamento.

. Art. 28. O Engenheiro chefe expedirá

instrucções especiaes para a execuçã~ dos

serviços affeclos a cada uma cl'estas tres di­
yisões.

CAPITULO \'11

Do pessoal

Art. 29. Serão nomeados:
:=; l°. Pelo Presidente do Estado, li\Te­

mente, o Engenheiro chefe.

:=; 20, Pel? Presidente do Estado, sob pro­
posta do Engenheiro chefe: o Pümeiro En­

genheiro, os Engenheiros chefes de serviço

e o Chefe da contabilidade.

::i 3°, Pelo ecretario da Agriculhu-a, sob

proposta do Engenheiro chete, o Thesou­

reir , o Almoxarife. o Guarda livros, o Agen.

te e os escrivães

:=; 40. Pelo Engenheiro chefe, sob proposta
do Thesoureiro e do lmoxarife, os respe­

ctivos fieis.

S 5°. Pelo Engenbeiro chefe, livremente,

o Secretario, os Chefes de secção e todos os

demais funccionarios não mencionados nos
paragraphos anteriores,

Ali. 30. A admissfLQ e dispensa dos fei­

tores, operarios, guardas, serventes e mais

jomaleiros, serão da competencia dos Che­
fes de serviço, sendo previamente fixados

pelo Eng nheiro chefe o numero e os sala­

rios; a admissão, dispensa, fixação das dia­

rias dos auxiHares, mestres e apontadores,
será da exclusiva competencia do Engenheiro

chefe, sob proposta dos chefes de serviço.

Art. 31. Nas faltas e impedimentos serão

substituidos:

S l°. O Engenheiro chefe pelo Primeiro
Engenheiro, e na falta deste; por 11m dos

Eng'enheiros chefes de serviço previamente
designado.

s 20. O Primeiro Engenheiro, por um dos

chefes de serviço, ou por 11m dos engenheiros

do proprio escriptorio technico, conforme me-

lhor attender ás conveniencias do serviço, á
juizo do Engenheiro chefe.

§,3°. Os hefes de serviço pelos Cbefes de
secção,e estes pelos Engenheiros de r a classe,

conforme designação do En~enheiro chefe.

l:l 4°· O Chefe da contabilidade pelo empre­
gado que fór designado pelo Engenheiro
chefe .

::i 5°. O Thesoureiro e o Almoxarife pélos
seus respectivos fieis, conservando, porém, a
responsabilidade que lhes cabe.

Art. 32. As demais substituições serão re·
guiadas pelas instrucções que forem expedi­
das pelo Engenheiro chefe.

Art. 33. Nos vencimentos mensaes fixados

na tabella aIllIexa, será sempre considerada,
para os effeitos dos impedimentos e licenças,

metade como fixa e outra metade como gl'atiji­

cação.

S rO. O empregado que faltar sem justifica·
ção perderá os vencimentos totaes.

", 2°. O empregado impedido ou licenciado

perderá sempre a parte dos vencimentos
considerada como gratificação, embora justi­
fique as faltas.

Art. 34' Nas substituições temporarias com
accul11ulação de funcções, o substituto per·
ceberá a terça parte dos vellcimenios totaes

do substituido, sem prejuizo dos seus proprios

venci.mentos; e, nas substihüções tempora­

rias sem accumulação de fUIIcções, o substi­
tuto perderá os vencimentos totaes do seu

cargo e perceberá os do cargo substitui.do.

Art. 35. Todos os empregados da Commis­
são serão considerados em méra commissão
temporaria

Art. 36. As licenças até 30 dias serão con­
cedidas pelo Engenheiro chefe, e as de maior

prazo pelo Governo, sob informação do. En­

genheiro chefe.

;; l° Só por motivo de molestia poderão

ser concedidas licenças com parte dos venci·

mentos.

§ 2°. Por motivo nenhum, o prazo de licen·

ça poderá exceder de 6 mezes, mesmo sem

vencimentos.
§ 3°. Nenhum vencimento será pago .ao

empregado licenciado sem que tenha regis­

trado a licença na Secretaria da Commissão,
com declaração do dia em que começou a

gozai-a e provando ter já satisfeito as exi­
gencias prescriptas nas leis fiscaes.
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CAPITULO \"lIl

Disposições gemes

réis e ao respectivo fiel a de vint e inco
mil réis.

Paragraphounico. As fianças at' 5:000)000

poderão ser prestadas em dinheiro na The.
souraria da propria Coromissão.

Art. 44, A cada funccionario, technico ou
administrativo, serão abonadas de uma só
vez, quando nomeado, as segllintes quan­
tias:

8 Ia. Uma ajuda de cllslo, equivalente aos
respectivos vencimentos de um mez, para
occorrer ás despesas de sua installação na
séde dos trabalhos da Commissãoj

!'. 2 0 . A quantia que se verificar: ser indis­
pensavel para os transportes (seu, de sua fa­
milia e respectivas bagagens) desde a Capi­
tal Federal, ou localidade em que estiver no
Estado de Minas Geraes, até a séde dos tra­
balhos da Commissão;

15:000$,000

5:000$000

5:000$000

2:000$000

1:000$000

Para o thesoureiro ...• "......•.
Para o fiel do thesoureiro .
Para o almoxarife . . . . . . . . . .. .
Para o fiel do almoxarife .
Para o armazenista....•.......

Art. 40. A séde dos trabalhos da Commis­
são será na prOF ria localidade (BeUo Hori­
sonte) escolhida para a edificação da l]OVa
Capital.

Art. 41. O Engenheiro chefe deverá verifi­
car, uma vez por mez e em dias indetermi­
nados, o estado da caixa e a escripturação
gerai, em presença do Chefe da contabili­
dade, do Guarda-livros e do Thesoureiro,
mandando lavrar termo que assignará com
os funccionarios mencionados.

Art. 42' Semestralmente deverá tambem o
Engenheiro chefe examinar, por si ou dele­

gado de sua confiança, a escripturação do AI·
moxarifado, balanceando o material existen­
te e providenciando sobre o destino que deva
ter o imprestavel, encerrando as contas até
a data em que se ultimar o mesmo exame.
Nessas mesmas condições e fórma, deverá
mandar proceder a exame nos armazens de
cada uma das divisões de serviço.

Art. 43. Os empregados que tiverem sob
sua guarda valores ou objectos prestarão
fiança, sendo:

~ 40 • O empregado que, qualquer que
seja sua cathegoria, faltar sem causa justifi­
cada mais de quinze dias, seguidamente,
será considerado desligado da Commissão.

Art. 37. Todo o trabalho do pessoal jorna­
leiro, executado além das horas fixadas nas
instrucções será retribuido com um accresci·
mo que será arbitrado 'pelo Engenheiro
chefe, sob proposta dos chefes de serviço.

Art. 38. As penas disciplinares serão:

Ia. Simples advertencia.
2 0 • Reprehensão em ordem de serviço.
30 • Multa até quinze dias de vencimentos.
40 • Suspensão até 30 dias.
50. Demissão simples.
60 • Demissão a bem do serviço.

§ Ia. Aos empregados de sua nomeação
poderá o Engenheiro chefe applicar qual­
quer destas penas; e aos de nomeação do
Governo as quatro primeiras, propondo a
applicação de qualqúer das outras duas.

§ 2 0 • Os chefes de serviço poderão appli­
car ao pessoal sob sua jurisdicção as duas
primeiras penas, propondo ao Engenheiro
chefe a applicação de qualquer das outras.

Art. 39. O pessoal technico e administra­
tivo da Commissão perceberá os vencimen­
tos mensaes estipulados na tabella annexa.
Para o inicio dos trabalhos será admittido o
pessoal de conformidade com um quadro
provisorio que, proposto pelo Engenheiro
ehefe, fôr approvado pelo Governo; e, de­
pois de installados os serviços e encetados
regularmente os trabalhos, o Governo de­
cretará, sob proposta do Engenheiro chefe,
o quadro definitivo, que, em caso alglUn, po­
derá ser excedido. e só poderá ser reforma­
do, ou r"eorganisado, por novo decreto do
Presidente do Estado.

§ Ia. Além dos vencimentos estipulados na
tabella annexa, terão mais, quando em effe­
ctivo exercicio dos seus respectivos cargos, o
Engenheiro chefe uma diaria de qlúnze mil
reis; e os demais funccionarios do quadro
dia'rias, de dous a doze mil reis, arbitradas
pelo Engenheiro chefe de accôrdo com a
cathegoria e a responsabilidade de cada um

::> 2 0 • Nenhum abono mais espllcial terão
os engenheiros e conductores para montaria,
aluguel de casa, criados, etc.

§ 30 • Ao Thesoureiro será abonada, para
quebras, a quantia mensal de cincoenta mil
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Paragrapho unico. Caso os transportes, a
que se refere este artigo, não sejam feitos di­
rectamente pela Commissão mediante pas­
ses nas Estradas da nião e do Estado, o
pagamento das despezas effectuadas pelo
empregado será satisfeito á vista de recibo
em duplicata com o competente pague-se lan­
çado pelo Engenheiro chefe.

Art. 4-5. As despezas de viagens que iôrem
effectuadas a serviço e de ordem superior por
qualquer funccionario, technico ou admi­
nistrativo, orrerão por conta da COillmissão.

Art 46. Até o dia 31 de janeiro de cada
anuo, de·verá o Engenheiro chefe apresentar

-----------

ao Governo o relatorio geral do anno ante­
rior, expondo o estado dos differentes traba­
lhos e serviços a cargo da Commissão,

Art. 47. O presente regulamento entrará
em vigor desde a data de sua publicação.

Secretaria de Estado dos N egocios da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas de
Minas Geraes, em Ouro Preto, aos 14 de fe­
vereiro de 1894- -David Moyefzsohn Campista.

Dado e publicado nesta Secretaria, aos
14 de fevereu'o de 1894.

CYPRIANO DE CARVALHO,

Direc[or.

Tabella

DOS VENCIMENTOS MENSAES DO PESSOAL DA COMMISSÃo CONSTRUCTORA DA NOVA CAPITAL, A QUE SE

REFERE o REGULAMENTO EXPEDIDO PELO DECRETO N. 680 DE 14 DE FEVERErRO DE 1894

C.thcgorias

PessoaI tec7mico :

Vencimentos
mensaes

Engenheiro chefe ....•................................ . ........•.....•.
Primeiro engenheiro ............•...•.............•........ . ...•.•...•
Engenheiro chefe de serviço.. .• . ......•......•••...•....•.......•.......
Dito dito de secç o " .' ., •..........••..........•..........
Engenheiro architecto......................•..••.•.•...........•..••..... ,
Engenheiro de Ia classe .
Engenheiro de 2" classe .
Engenheiro de 3. classe... •••..•.....•............• . .
Conductores de I' classe -. .• ...•............•.• . .....•..........•
Conductor de 2" classe.... . ......................•.....••.......•...•...
Primeiro desenhista...•.......•.... _. . . . . . . • . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . •. . ..
Desenhista de Ia classe....................•..........•. , ..•.. , ....•.....
Desenhista de 2" classe... . .. - ........•.•...••..•..........••....•.•..•.
Desenhista de 3" classe .........................................•.....••.

11. Pessoal admillistrativo:

Chefe da contabilidade.......•..............•...•.... .- ...•...............
Secretario •....•....•...... . .......•...•.•..•.•.....••..•..............
Thesoureu·o. .. ...•........... . .••.•...•..••.....•..
Guarda-livros.•... ,. ..•.• .•....•................... . ...••.
Almoxarife....•......................•...•...............••...........

·Fiel. ..
Escrivão................•..............•...........•...............
Agente. . . . .. . ...•... .•... •.••.• •.. •......• . .•...
Primeiro escripturario..... .....•..• . ..•..........•....•..•••.•.........
Segundo dito ....•................•................................
Terceiro dito. ..•....•..... •...•....•........•...•................ .
Amanuense .
Armazenista.. . . . . . . . . .. ............................•........•... . ....••

2:500$000

1:300$000
1:200$00)

750$00J
750$JOO
600$000
500....000

400$000
300$000
250$000

500~0:>0

400$000
350$000
250$00J

6:>0$000
400$00')

-1 00$000
4 00$000
400$000
300$000
300$000
300$000

300$000
250$00:>
200$000
150$000
200$000

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas de
Minas-Geraes, em Ouro-Preto, aos 14 de Fevereiro de 1894' - David Campista.

Dado e publicada nesta Secretaria de Estado, aos 14 de Fevereiro de 1894. - Cyprimlo de
Carvalho, director.

-
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Trabalhos da Ia e 2 a secções da 4a divisão

SumlAIlIO : -Area eSludada-Rêde..da trianlrulação-P~ly­
ganos cadastraes-Escolha e medição da ba;ie da tnan­
~ulada-Proce~so e apparelhos e,"preftados-Formul~s
e tabellas appllcadas-Re.ultados oblldos-Observaçao
convenienlc- Medição dos angulos-Signaes. instru­
mentos e appnrelhos adoptados-Resultados que teem

. sido obtidus- Pessoal da sccção- Planta cadastral do
arrainl-Processo adoptado-Plantas dos predios, ter­
renos C, bemfcitorias::i desapropriar-Typo das cader­
nctl1!o de alinhamentos-Nivelamentos-Altitudes deter­
minadas - Linhas auxiliares e secçoes lrans'Versaes
Typo das cadernetas de nivelamento-Resultados ge­
raes obtidos-Pessoal do secção.

Sobre a reglao esboçada na planta n. 2

annexa ao relatolio da C01llmissão de estudo das

localidades indicadas jara a Nova Capital do Es­

tado de ll,finas Gel'aes, e sobre a base de uma
população ele 200.000 habitantes (art. 30 elo
Regulamento que baixou com o Decreto
n. 580 de 1+ de Fevereiro de 18g4-) tem ele ser
delineaelo o projecto geral da fuhlra cidade
que, portanto, abrangerá uma área ele 2.000
hectarios, correspondente á IDO m! por habi­
tante, área média mais folgada 9.ue as das
principaes cidades européas e 'americanas
edificadas em vantajosas condições sani­
tarias e h)'gienicas, e estatuida pelo illus­
trado Engenheiro Dr~ Aarão Rei:; ás paginas
19 d'aquelle relatolio, apresentado á S Ex.
o Sr. Dr. .Affonso Penna, quando Presidente

do Estado.
Exigindo a execução do projecto geral uma

planta delalhada e um plallO ?'igorosamellte cótado,

foi para esse fim, envolvido o perimetro indi­
cado na citada planta n. 2 em uma réde de I9

tritlllgulos' e levantaç1a a plall/a cadasiral da
parte edificada do arraial de Bd/o Horisollie

por meio de quairo pol)'lJolloS ligados aos trian­
gulos ns. 3, 5 7 e 8 d'aquella rêde .

I

TR.\ll.\LHOS GEOIlESrcos

Os irabalhos geodesicos ficaram confiados á
Ia secção sob a chefia do Dr. Eugenio Ga­
baglia, que já procedeu á medida rigorosa
da base e tem adiantada a medição dos an­
gulos dos triangulos.

.lJedirão da base. - Para o calculo da réde da
triangulada escolheu-se uma linha de base cum

11m kilomdro de extmsão ap'pro;tillladal/fóllie, em
terreno de inclinação sensivelmente l.miforme
e suave 135 millimetros por metro, em
média). Para medir esta linha serviu de basi­

meiro uma fita de aço dos fabricantes G. \\'.
Edd)' & C., de Brooklin, pesando gr 0.on672
por metro corrente, tendo de comprimento
2gw .gg62na temperatura de 320 cento quando
esticada de modo a não fazer catenalia se­
gundo o documento da aferição que foi feita
pela ColltllLissão da Caria Cadastral do Disi,i({o

Federal sendo seu co·efliciente de dilatação
igual á 0.0000126 para l0. centigrado.

os extremos da base construíram-se dou
pilares de ah'enaria de tijolo de secção
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quadrada (om. 40 X om.40) de Im.20 de altura
(Fig. I) e capeados por pedras de cantaria
com as dimensões Om.4S X Om.4S X Om.IO,

sobre as quaes soldaram-se duas aranhas de
bronze polido.

Nos circulos centraes das duas aranhas tra­
çaram-se á buril :finissimo tres diametros,
:ficando assim assignalados e rigorosamente
determinados, por um ponto, cada um dos
extremos da linha de base.

~

--:~~~~_uE'~_~·"~-- ~

Fig. I

Procedeu-se, depois, para determinar o
alinhamento geral, á um estaqueamento de
30 em 30 metros installando-se, sobre o pilar
do eJ..:tremo S da base, um theodolito bem re­
grado com o auxilio do qual :fincaram-se as

estacas-mesas destinadas a receber os extremos
da:fita.

Estas estacas foram feitas de madeira de
lei, com a secção de o. IO X 0.10 j sobre seus
tôpos aparafusaram-se Placas ele melal polidas
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e se lhes adaptava, na occasião da medição,
dous apparelhos especiaes: um, munido de

um parafuso de chamada para a coincidencia
do traço O da:fita; c o outro, destinado a re-

C#
:.U

i:
• I

ceber um peso de 6kg.8025, para dar-lhe uma
tensão igual áquella a que fôra suj eita quando
comparada. (Figs. 2 e 3).

Estes apparelhos foram imaginados pelo
Dr. Adolpho Radice, engenheiro de I' classe

Revista Geral. - 6

dI! secção, e construidos, sob sua direcção,
nas Oflicinas d'esta Commissão.

Entre as estacas-mesas foram alinhadas, de
5 em 5 metros, outras estacas bem firmes
e munidas de cruzetas movediças tendo para
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apoio da fita, um eylindro ôco de latão, gi­
rando livremente em torno de um eixo hori­

sontal.
Por meio crestas cruzetas, idealisadas pelo

Dr. Augusto de Abreu Lacerda, Engenheiro
Chefe da ommissiío Geograpltica e Geologica do
Estado de lvlillas Gel'aes, se cOflsegue collocar

a fita, quando esticada, no plano indicado
pelos t6pos das estacas mesas parallelo ao ter­
reno natural, e evitar a catenaria que se for­
maria, em cada trenada, em virtude do
proprio peso da fita. Chega·se facilmente ~~

este resultado esticando um cordão entre
duas estacas-mesas consecu tivas e abaixa.ndo,

Fig. 3

ou elevando cada uma das cruzetas, até que
os cylindros de metal tangenciem o cordão
que é, depois, substituido pela fita de aço.

Para cada uma trcnada collocava· se a fita,
lllunida de 3 thennometros igualmente espa­
çados, sobre os cylindros moveis e, no mo­
m nto preciso em que um dos engenheiros
vcri:lica'-a, por meio de uma lupa, a coinci­
dencia do haço O da fita com o do pilar, ou
est.llca-mesa, dado pelo ponto inicial, ou pela
ultima trenada - um outro engenheiro mm'­
cava, no tôpo da estaca-mesa seg.ltillte, com uma
lamina de aço 'ponhlda, a posição do' ponto

extremo da fita. e os cOliductores faziam a
leitura simultanea dos tres thermometros,
destinados a indicar a temperahlra média do
basimetro na occasião da operação.

Sobre o pilar do extremo N da base mar­
cou-se, como :licou dito acima, a ultima divi­
são exacta da fita, e o espaço comprehendido
entre ella e o ponto extremo da linha de base,
marcado no centro da aranha. f i medido por
comparação com o metro padrão. ao qual se
adaptou uma escala de marfim de. om.30<j. de
comprimento, dividida em 760 partes, .corres­
pondendo, portant(): cada divisão á ·oJil.0004_
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Calculo do comprimento verdadeiro da base

CORRECÇÃO DA TDIPEIUT ORA

c' = C [[ + K (t- t' ) ]

C'=
K=
t

t' =

comprimenlo da fita.
comprimento corrigido da fila.
coefficiente de clilatação da fita.
temreralura média da fi ta.
tcml~eratura da fita quando comparada com o aferidor.

CORRECÇÃO DO SACCO DA FlTA

O sacco é considerado um arco de parabola.

C" = C [ [-­
24

C" = comprimento corrigido,
,. = peso da fita em kilogrammas e por metro corrente.
d = distancia em metros, entre supportes.
P = tensão em kilogrammas.

CORRE çÃO DA INCLlXAÇÃO DE tnL\ TREN.\D.\

'l.=V(a+b) (a-b),

'l. = comprimento exacto da trenada reduzido ao horisonte,
a = complimento da trenada corrigido da temperatura e do sacco,
b = differÊmça do nivel dos extremos da fita.

CORRECÇÃO DA ALTITUDE

B-~
R

~ = comprimento da base, reduzido ao niyel do mar.
B = comprimento verdadeiro da base,
11 = altihlde do meio da base
R = raio médio da terra.
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TABELLA8

PARA o .CALCULO DO COMPRIMENTO DA BASE

Tabella A

Numero

das

estacas

Comprimento

da

trenada

Temperatura

média da fita

Correcção

da

temperCilura

Comprimento
da

trcnada cor­
rigido da

temperatura

Correcção

da

catenaria

Comprimento

exacto

da trenada

Tabella B

..e" ..e ..
" "tl

Z

.. "".,. "c­u u
~ >
u .-

ti' "::i u
"tl

a +b Log.

(a + bJ
a-b

Log.
(a- bJ

Log. z
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Depois da medição, que foi sempre feita
nos dias calmos e nas horas mais frescas do
dia (das 5 ás 8 horas da manhã), procedeu-se
á um nivellamento cuidadoso das estacas-mesas,
ligando-o, depois, á um ponto proximo, de
altitude tá conhecida.

Pelo processo ácima descripto e medindo
a base duas vezes a seglillda no sentido in­
verso da primeira, - obteve-se, para o ,-alor
do comprimento total, corrigido da tempera­
tura, lmiCO factor valiavel em uma e outra
medição os seguintes resultados:

la medição .....•..•..•.•......•.........•.....
2 a medição•......•.•......•....•.•.•....•...
Differença . .. .......•......•.••...•........... t:;

I004m.66g072

1004m.66ti373

0"'.0026g~

FIg. ~

-- 0.&.- --.o..Ga-_

//"

,t:06'
/

~-----------~----------~

Este e:t:celle1tte resultado mui to abona em
favor do processo applicado por esta Com­
missão, que á elle recorreu por ser absolu·
tamente impossível, na occasião, obter um
basi1/tdro de reg1ias no Rio de Janeiro, e o
curto praso marcado pelo Congresso do Esta

dopara a consb-ucção da Nova Capital
não permittir que se pudesse fazer a
acquisição d'esse apparelho em pajz
estrangeiro, além das clifficuldades,
que haveria, para a respectiva remes­
sa e desembarque no porto da Capital
Federal n'aquella epocha em poder
dos revoltosos.

Apezar porém, dos resultados obti­
dos, forçoso é confessar que os enge­
nheiros d'estaCommissão não tinham
absoluta confiança nos processos que
iam ser applicados para a medição da
base; e, para acobertar nossa responsa­
bilidade profissional estudamos todas
as causas de erro, fizemos numerosas
expeliencias, imaginamos e construi­
mos appareillOs especiaes e não nos
poupamos á esforços de toda a nat-u-
reza para obter um resultado apro­
veitave1.

Felizmente todos estes esforços fo­
ram exhuberantcmen' e recompensados
a linha da base foi medida com a ap­
proximação de 0"'.002699, o que abona
a competencia technica, a pericia e o
zelo dos engenheiros Drs. Adolpho Ra­
dice e NlillO Alves Duarte Silva de
seus auxiliares os Srs. Conductores
Henrique Burnier, Luiz de Oliveira
Cantanhede Almeida e Honorio da
Silva Gandra, e do illustrado Chefe da
1 9 secção Dr. Eugenio de Barros Raja
Gabaglia.

MEDIÇÃO DE ANGULOS.- Nos vertices
de todos os triang-ulos que formam a rê­
de da triangulada, construiram-se pc-

---..L----.L---..JI:J.:.....--=.--=.L__..::LL -.l quenos nilares de alvenaria de tijolo,

iguaes aos que se construiram nos dous
extremos da base.Estes pilares servem,

nas medições dos angulos, de suppOlie aos
theodolitos que são assim, illstallados em
perfeitas condições de estabilidade. As pon­
tarias fazem-se para tres especies de signaes:
de alveua'yia, de madeira e illl~mi1ladcs os quaes
são empregados segundo as exigencias de
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posição. !tora de fl'nballlO e imporfnllcia do vel'fice

de nllgulo que assignalam. Os _dous primeiros
typos servem para a medição de angulos dll­

l'trllfe o dia, e o ultimo par"a a medição dmant
a noite.

Os primeiros, construidos de alvenaria de
tijolo, são formados por dous pilares ligados
por um arco pleno (Fig. 4) e estão empregados
no e:x.1:remo N da bnse e nos yertices CUllhn,

C1'IIzeiro e Btrl'1'ocn. O arco é atrayessado por

uma haste de feno com 1Dl .50 de compri­
mento, supportando, na par"te superior, um
cylíndro ele folha de Flandres de Om.20 de
diametro e om.30 de alhlra, pintado de branco
e vermelho, installado em perfeitas condições
de estabilidade e de moela que seu eLxo pro­
10uO"ado vae passar exactamente pelo centro
do pilar supportedo theodolito.

Os de madeira são formados por urna pyra­
mide trimlgular de pinho de riga, pintada de

o

o

o

o

Fig. 5 Fig. 6

preto (Fig. 5) e supportando, verticalmente
no vertice, o mesmo apparelllO já descripto
nos de alvenaria de tijolo.

Os illuminados são formados por quadros
de madeira perfurados no centro, que se
adaptam á um supporte yertical. Os diame­

tros dos circulas abertos nos diversos quadros

de que fazemos uso, yariam de 001 .02 a 0111.l I

(Fig. 6).
Sobre o pilar construido no ponto de vi­

sada, colloca-se o supporte yertical do appa­
relho, e dopois de bem centrado, illumiua-se
pela parte posterior com uma lanterna de

reflector e vão se applicando diversos qua-
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(lros até que o disco illumillado se apresente
no ampo da luneta omo uma estrella de
prin:eira grandeza.

O systema de medição om os signaes iIlu­
minados tem dado llluito bons resultados j

mas, só pode ser applicado quando de um
pilar se avista perfeitamente o outro.

Os theodolitos, de que dispõe actualm nte
esta Commissão, são os de Casel/a, que medem
angulos com a approximação de 20" (seg-tm­
dos), de modo que, em cada verti e, é neces­
slrio fazer um grande numero de repetições,
para chegar á uma m dida convenientemente
approxi111ada. Trabalhando com os signaes
de ah'cnaria com os de madeira, durante o
lia, tem-se medido angulos com a approxi­
maç-ão de 5 decil/toS de seguI/do, e com os illu­
minados, tem-se chegado á approximação de
7 decimos do seguudo. Os angulos são todos

medidos mais de tlIna vez, de llia e de noite,
mudando de operadores e empregando os

dous systemas da l'epetição e da l'eileração.

Apezar dos resultados obtidos, a medida
de todos os angulos da rêde da hianCTulada
ha de ser verificada quando chegarem, da
Europa, os tlzeodolitos de jrecisão encommen­
elados desde Fevereiro, para os trabalhos ele
astronomia.

II

TR.\B.\LHOS TOPOGK\PH1COS

Os traba!!los topograp!licos ficm'am confiados
á 2" secção, sob a chefia do Dr. ,\ml?rico de
:\Iacedo, que já concluiu todos os trabalho
de campo referente, quer á carta adastral
do arraial, quer á planimetria e nivellam nto
le toda a área com prehendida dentro elo

perime1.l'o polygonal formado pelos veJiices

exteriores da rêde da triangulação, e trata,
presentemente, do levantamento das plantas
das fazeI/das em que teem de ser aptados os
manancia s que pedem ser aproveitados para
o abastecimento d'ag'Ja á cidade.

.\nASTIW.-Para o leyantamento da arta
cadastral elo arraial foram elescriptos, como
dissemos, 4 polygonos, que foram designaç10s
pelos nmneros I, 2 3 e +. O perimetro do

polygono n. I abrange a rua de SabarlÍ e o
b erro ela T"ol/te-GI'(//ule; o ele n. 2, as ruas d
Sabará (continuação), Delra:: n. I, Delra:: n. 2,

be co da C!lacara 1"1]a Jlfarec!lal Deodoro e largo
da llIotr~ . o ele n. 3, as ruas do ajllO, COI/­

gou!las e Carlota Dias j e o de n. +, a rua da
Boa-Vista, largo do Rosario, ruas do Commcrcio

ou Capim, Sal/fA1Iua, Rosm'io, strada do
lVIol'ro-Redoudo, beccos do Gervasio, da Bano a,
Major C{/Julido, João Lelis Frm/cisco Calldido e
rua do rllJuedudo.

Para organisação da planta tendo em
vista as futuras desapropriações, foram dcsCl'i­

minados todos os fel'rellos, jlllUlicos e pm'tieularcs,
detcrmiuada a fosição dc fados os prédios e suas di­

z'isões il/teriores com a declaração de SClt estado de
c01/serpação e 1Iafure:;a dos 1/Iatcriaes emjregados

em sua construcção, assim como I/otas dela·
llzndas das bell~rciforias e.1'istelltes l/OS rl!'fjjectivos

ferl'cllos adjaceufes; e d ada pr priedad fez-se,
no escript rio technico (3" clidsão) uma planta

special.
Os caminhamentos foram classificados em

tres cathegorias: -lil/has do perillletro, liuhas

auxilial'es e secções frausvel'saes.

Chamamos li1lhas auxiliares as que, partindo
de um pont ) do perimetro. vão se ligar á 1.1111

outro ponto do mesmo perimet.ro e que t m
por fim auxiliar, seryindo de base, o le\'anta­
mento dos detalhes. _ s secçõL's trausz'ersaes são

linhas que paliem de pontos do perimetro,
Oll das linhas auxiliares. tendo por fim as i­
gnalar minllciosalnente fodos os detalhes qu
não com'enha levant:n pelas auxiliares por
causa de obstaclllos (casas, muros, etc., etc.)
ou por ficarem á uma distancia incmn'eni nte
d'aqucllas primeiras linhas.

Nos quatro polygonos todos os caminha..
mentos foram estaqueados de 10 em 10 metros,

e, nos hiangulos da rêde, de 20 em 20 metros;
empregando-se, como goniom tro, o hansHo
ele Gurley, e como diastlimet.ro, as fitas de

aço.
Estas foram todas aferidas, servindo de

p.drão uma outra fita tambem de aço, dos
fabr:cantes Chesterlllau, de Sheffield aferi la

na Casa da Moeda do Rio de Jallciro.

Para medir, st nelia-se a fita sobre caval­
letes de madeira espaç'ad s de 5 metros e
estica\'a-se, com um dynamometro, até sujei­
taI-a á uma tensão de 10 kilogrammas; n'esta
posição, a fita era sensivelmente parallela á
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inclinação do terreno e marcavam-se, então,
os seus extremos sobre o sólo, projectando-os,
por meio de prumos, sobre ali cabeças das

estacas, que se enterravam até ficarem rentes
ao chão (Fig. 7).

Todas as linhas de perimefro, auxiliares e de

secções frallsversaes foram eslaql1eaclas pelo
mesmo processo.

Damos em seguida os dous typos de cader-

netas adoptados para registro dos alinha­
mentos (Figs. 8 e 8 AJ.
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Registro dos caminhamentos

PEm~mTRos E LINHAS AUXILIARES
Fig. 8
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, I\"EL.L"ENTO.·- Todas as linhas mencio­
nadas anteriormente forarn cotadas tomando
para plano de comparação o nivel médio do
mar. Parliu-s , com o primeiro nivelamento,
da soleira da ponte da E. F. Central do B1'nzil

obre o ribeirão das A1'rudns, cuja altitude é de
692111.34-6; e subindo pela estrada de rodagern
de SnbartÍ até Bello I-forisollte, firmou-se o pri­

meiro mnrco de 1'~renucin, no Lrwgo dn j\lJnfriz,

na cota de 859'11.953.

Dentro do perimetro inclicado na planta
n. 2, acima referida, a altitude varia de 800

metros até 1000 metros, approximadan"!ente;
ao sul, o teneno \"ae-se elevando rapida­
mente, pela Encosta da C::errn. do Currnl, até
atlingir á altitude de 1389"'.64-1, no vertice
denominado Pico dn Ser1·n.

O instrumento empregac:o no nivelamento
de todas as lill!lns de je1,ime(I'o, nuxilinres e sec·

ções trnllsversnes foi o nivel de Gurley.
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Fig. 9

A' prin ipio pensou-se em levantar as sec­

ções trnusversnes com reg'uas de 3 meh'os de
romprimento graduadas em cenlimetros e
Jlivel de pedreiro; sem lhante idéa foi, po­
rém, abandonada antes de dar-se principio

aos trabalhos, p ]' ser esse processo muito

defliciente para a organisaçiio do }>lnno cotndo

sobre o qual tem de ser projectada a futura
cidade; e ficou decidida, então, a adopção.
para o nivelamento de todas as linhas, do
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nivel de Gll1'ley e da mira de Cosello. Em se·
guida, damos 11m croquis representativo das
linhas que se estaquearam em cada triaugulo
pura a representação do terreno na planta
geral por meio das curvas de nivel (Fig. n. 9).

A tolerancia estabelecida para os nivela­
mentos foi de 0"'.005 por kilometro havendo

compensações, e sendo regeitado todo o ni \"C'.

lamento cuja ycrrneação accusasse, em yual­
quer estaca de ligação, ou marco de referen­
cia, erro superior áquelle maximo.

Damos em seguida o typo de caderneta
para regish'o dos nivelamentos adoptado na
secção de topographia (Fig. n. ro).

Registro dos nivelamentos
Fig. • 0

-----------
EstlJCa3 I + .\ I • Colas Obsen'ações

---- -----

R o. ',!-! fCO.14 1 800.000

0.930 799. 161 800 000
0. 327

aux 0.030 7~5'952 4. 220 795,921
SOO.)l7

2 2.2~0 í9 3·7 32 1:!.440

+ 8 3 912 791.0;0 7S7,~S7

aux 0·(\44 79 1.806 ~. 1(.0 79 1 ·íÓ2

3 2.506 78:).3co

aux 0.111 7~7 .~87 4· 03J 787,776

4 1. 2C9 786 .678

Na Ia columna registram·se OS numeras
das estacas dos alinhamentos; na 2 a , as vi·
~adas á ré ; na 3a, a altura do instrumento;
na 4a , as visadas ávante sobre as estacas de

mudança, ou auxiliares; na 5a, as visadas
ávante sobre as estacas dos alinhamentos; e,
finalmente, na 6a, as altitudes dos diversos
pontos do terreno.

A separação das visadas ávante em duas
columnas tem a grande yantagem de facilitar
o calculo da caderneta feito no campo pelo
obsen·ador.

Os processos topoO'raphicos empregados
por esta Commissão teem dado muito bons
resultados, fechando todos os perimetros com
exactidão e ligando.se sempre os nivelamen­
tos dentro do limite da tolerancia. Este ex·
cellente resultado obtido nas operações de
campo, é, sem duvida alguma devido á peri­
eia dos operadores e ao zelo e actividade com
que o chefe da secção sabe dirigir e fisealisar
todos os ITabalhos que lhe são confiados.

Quasi todos os engenheiros e conduclor
da Commissão teem passado por csta secção
ennumerar, portanto, o pessoal technic
d'ella importaria ennumerar, por bem dizer,
o pessoal technico ela Commissão.

As médias diarias obtidas nos trabalhos,
quer de alin.hamentos quer de nivelamentos,

e o modo por que os resultados topographi os
se estão ajustando, nos desenhos dos trian·
gulas, aos O'eodesicos, - dão a medida do
merito, da proficiencia e do zelo com CJ.UC

tem sido servida, em gera!, esta secção, diri­
gida de de o principio, com exemplar me­
thodo, pelo Dr. Americo de Macedo.

Gabinete do Eng nheiro Chefe dos serd·

ços da '!-' di\isão lU 6 d Outubro de 189+

o En~enheiro Chere da .1' Di"is:io,

En;;cnheiro ci\'il.
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Abastecimento d'agua, exgottos, canalisação de aguas pluviaes,
mocHficação dos cnrsos d'agua e drenagem





ABASTECIMENTO D'AGUA
e exgottos

I

Projecto para 30.000 habitantes

SU ~I~L\ RI 0:- ESlUdos c rcconhccim<lHos -Trnça,lo cm

!lyph~o e cm C31h:1 -l\lcdiç~o dos 1l13IH1I1ci3CS.-323 li­

11'00:; por habitante 110 tempo frio c 600 110 ,·cr5o -Pl:tno

Jas can31isaçóc (!crncs c disposiç;'o dus rc cr\"31orios.

- Elcl11cnlu~ da cnnnlil"açríu.

o local escolhido para a lIo\"a Capital as­

senta ás fraldas da Sena do CII1'rnl, em espi­
!;'ões mai~ ou menos perpendiculares a essa
linha de cumiadas e em decli\"e para o l'ibei­

rifo dos Arrlldas, thalwegg coUe tor das \"erlen­
I s da serra e a eUa proximamente paraUelo.
}, i a-lhe a 5 kilometros a L o Pico do Crll­

::dro, cume da serra com 1389 melros de al­

tilude.
Entre esses espigões correm, como se \"e

da planta annexa, em direcção e senlido quasi

" , e a contar de L, os carregas da Serra,

Acaba- M"lIlIdo, Leitão e Pillto, ({entro do peri­

melro, e fóra deUe, de um lado os carregas
Cardoso e Tafjllaril e, do outro. os Cercadillho

POl/te Qlleimada, Bom SI/ccesso e Cajão da POSS(,

affluentes todos do Arrlldas e com arruas, avo.
lUII~adas ou mesquinhas ainda, acima da i·

tuação geral da futura cidade.

Das ele\"ações secundarias, a mais saliente
em altura, denh'o do perimetro, é a da BJIJ
Vista que fica entre os carregas Acaba- UIII/do c
Leilão. Confinnalldo-lhe o nome um largo ho·
risonte, aberlo a :'-J c N E, descortina·se para
muito além da Serra da Piedade, que demora

á direita do Rio das T"elhas . •\.ntes de alcancar
a maior altura ao descer da Serra, o seu d~r­
~o abate-se forrnando ga.rganta entre a EII­

costa do Illydio e °Alio da Boa Visla; por moela
que, esse espi:.rão, de todos os lados despren­
dido, sen1Jorea a região circunl\"isinha cm
assentada longa de uns 600 metros por lar­
gura de 300 a '!-oo, entre as cótas 890 e 90r
meh·os.

AV111ta ainda, dentro do perimetro, o morro

da Sal/Ia Cruz que, á maneira de ilha, campca

entre o Serra e o Jlcaba MIII/do, com arredoll­
dado cimo á altitude de 961 metTos no limila­
do al11bito ele cerca de Ia") metros por 40.

O aspecto da região, em grande parte des­
nudada do alTorr:do, benefico regulador do re­
gim n hydrnulico, reduzida a paslos em lar­
ga extensão da sua área, d ixa. ao prim iro
lance de olhos, anle\"er I ara os curms li'a­
gua regimen torrencial.
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o pl'ogral11l11R ela ommissão, no tocante
ao abasl cimento d'agua está contido no
seguinte artigo do seu regulanwnto: .

«.'l.li. 30 .-0 projecto geral da nova Capi­
tal será delineado sobre a base de uma po­
pulação de 200.000 habitantes e sobre esta
mesma base será effectuada a divisão e de­
marcação dos lotes; as obras, por'm, a exe ..
cutar desde já, serão projectadas e orçadas
sobre a base de uma po)Julação de 30.000 ha­
bitantes, de\·endo. entretanto, os respectivos
projectos ser orga:nisados d,~ forma a permito

tirem o nahlral desenvoh'iJnento das obras
executadas á proporção que fôr augmentando
a população.»

Os primeiros estudos para reconhecimento
dos recursos da região em mananciaes indi­
caram, como aproveitaveis para o abasteci­
mento, as fontes e volumes seguintes:

Acaba-j1,I[lIlIdo~reunião

do Acaba ]V[lIlIdo,

Ilha e Gmfio) . ...•. 90 lilro por segundo.
Serra Serra i',Iallga-

beira e Bo7ina) .. .... 140 » » »

Laitiio . ..•.•.•....•• 9 0 » » »

Cardozo .•..•••.•••. 30 » » "
Cercndinllo e Cercado .. 390 » l' »

Cajão da Posse . ..... 500 » », »

Bom SlIccesso ...• .... 100 » li »

Taqllaril .....•..... 20 ) » »

Caracará •...•..•. 20 » » »

Era, pois, natural, assim pela sua menor
distancia ao nucleo inicial da povoação,
como por nascerem e fazerem grande trecho

de seu curso em terras devolutas, começar o
estudo definitivo de acquisição pelos conegos
Serra e Acoba-Afundo.

Para conllecer tanto o volume disponivel
como a alhlra da captação, liphas foram
corridas desde o Lm'go do Rosario, no ex1J:e·
mo do Alto da Boa- TMa, até o ponto com·e·
niente no Acaba-.vIlIl/do, servindo de base a
transversaes cujo nivelamento désse a cóta
maxima a attingir·se na zona mais provavel­
mente afferente a ess corrego.

Esse ponto de captação foi, depois, ligado,
com o desem'olvimenlo de J 200 metros pela
fralda da serra, ao reservatorio do Encosta do

Illydio.

Entron ando nessa base de operações,
traçaram·se valias ramaes ele ensaio. O pri­
meiro determinou a situação mais accommo­
dada ao reservatorio, na Encosta elo Il7ydio

superior ao plano geral da fumra cidade; o
segundo, a altitude exacta do Morro da Santa

Cruz, e depois. prolongando-se vaUe do cor­
rego Serra acima em, demanda do ponto con­
veniente á captação destas aguas, ligou esse
manancial áquelle morro que mellior llie
cabia pela correspondencia de alturas.

Para abasteceI-o, uma caÜi:a poderá estabe­
lecer-se no morro viSiJlho, que lhe Dca se·
nhoril, e cujas sobras reforçarão as caixas do
plano inferior.

O estudo dos con-egos Geutio eIlha, afBuente_
do Acaba-.llllndo, mostrou aquelle baixo e este.
inaceitavel por brejado desde grande altura
e por somenos ás despezas da captação as
suas minusculas e espalhadas origens. O Bo.

lina já não encheria Ulll tubo de pollegada de
diametro e mais tarde seccou.

Logo ás medições provisorias, por ftuctna­
dor e secção e antes mesmo, á simples vista,

accusavam o S-erra e o Acaba-illulIdo notavel
iJlsufficiencia para o supprimento á f1.ttura ci­
dad

O Sel'ra, com o seu afBuenle ]V[allgabeiras e
mais o Boliua, que no anuo anterior davam,

.segundo o relatorio dos primeiros côtudos,
140 litros por segundo, indicavam agora

apenas de 36 litro; e o A..caba·JIlIlIdo, alli
notado com o Genfio quasi seu par, e com o
Ilha, como dando 90 litros, sómen[e alcan·
çava 25 litros e com O Ilha 32. A redllcção
era n0ta '·eI.

O allllO das a\~aliações do relato~io é tido
pelos morador.es do lugar como estivo; mas
a sêcca continuou desse para o allllO presen­
te, que os mesmos habitalltes consideram de
auge da escassez e mUlima ral'a. Melhores
condições não poclia a Commissão encontrar
a tal respeito.

Fez-se, pois,de mister buscar outras fontes.
O corrego do Leitão, de pouco volume, bai­

xo e com as na centes muito disseminadas
por um alnplo amphitheatro de propriedade
particular, não era o que mais quadrava ao
plm' do abastecimen~o Ula1.1gural. -

Entre o TaquaI'il, a cerca de 8 kilometros e
notado com 20 litros, e o Cel'cadillho, a 7 kilo·
metros e indicado com 250 litros, não havia
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hesitar, visto a insignincancia do Cardozo

(medido com J litros na cóta 950).
Na proporção deduzida das .medições fei­

tas em outros, deviam-se esperar d'aquelles
carregas as despezas de 15 (Taquaril) e 160 li­
tros (Ce,'cadil1ho), respectivamente.

Explorada a região e feito um reconheci­
menro á tacheometro, vermcou-sc a neces­
sidade de fazer alta a presa d'agua por cau·
sa da elevação dos pontos intermediarias
mais deprimidos do terreno, no percurso
mais curto. Medido cuidadosamente o ma­
nancial por ftuchlador, deu a descarga de II3

litros por segundo ou 9.763.000 litros dia­
rios.

Aquelie percurso, todavia, oinigado a con
tornar, até a sua ponta no Pil/to, o espigão,
de grande altura, que separa o Cercadinho do
local da futura cidade, chegava quasi ao
dobro da di~tallcia que une os seus pontos
terminaes,-pouco medos de" kilometros.

Passando nos pontos obrigados pela linha
de carga, a polygonal de ensaio, conida para
syphão, deuodesenvolvimellto de 6.6;omC'­
tros, a perda de carga de 0.003 e carga es­
tatica maxima de 8 atmospheras até o sitio
escolhido provisoriamente para o reservato­
rio principal, na Encosta do Illydio.

O diametro de 40 a 45 centímetros de tubo
daria CUISO ao volume d'agua achado.

Resultando porém, do primeiro reconheci·
menta e outros subsequentes, a possibilidade
de sensivel encurtamento da linha Íf1.zendo-a
passar pela garganta entre os morros das Pe­

dras e das Taboas, embora em tunel, com a
vantagem á maior de poder ser feita por
meio de calha a conducção <ias aguas; e no
intuito, muito recommendado pelo Enge­
nheiro-Chefe, de evitar quanto passiveI as
grand s difliculdades com que tem de luctar
a Commi;;são para os transportes até aqui da
enorme massa de materiaes de toda a sorte,
de que terá de precisar; outra linha foi ,cor­
rida pela encosta do espigão, depois de va­
rias tentativas por outras encostas, de pli­
meiro aspecto promettedoras de bom traçado
e para travessia em tunel. Esse traçado de
encosta, que se antolhava muito mais curto
que o de syphão, á vista de seu giro assaz
interior áquelie, deu em resultado uma linha
Inill.-ta cuja extensão excedeu, por causa do
coliear do terreno, de 2:0 metros á primeira.

Revista G3raJ-S.

Vindo em calha desele o Cercadinho até ao
tunel, transpõe, ao sahir deste, o valie do
Leitão em syphão (em qualquer caso obri­
gado) para chegar ao reservatorio.

O tunel teria de comprimento cerca de 260
metros em recta aberta em rocha granitica,
já descoberta e á vista na bocca de mon­
tante.

AU'avessando-se, porém, a grota do pe­
queno lagrimal da Chacara por meio de um
syphão de 20J meh'os de ell.-tensão, em vez de
oircumdal-a, poder-se-ha encurtar de uns
500 metros o percurso da linha.

Igual solução poderá ser applicada na
baixa do carrego do Aleixo, pouco depois da
tomada d'agua no Cercadiuho, com encurta­
mento de 500 metros em 8:>0, para não pas­
saI-a sobre arcada.

Esses syphões poderão ser duplos para
ficar ahi o abastecimento em condição de
igualdade, quanto á interrupções possiveis,
ao serviço em calha (Dupuit -pg. 254), fa­
cilitando o transporte,

O desenvolvimento da linha, em. todo o
caso, só poderá resultar do projecto defini­
tivo que óra se elabora no Escriptorio Te­
chnico, assim como da consu'ucção a ex­
tensão exacta do tuneI.

A escolha final da linha e natureza do
conducto a adoptar-se ficou dependente de
estudos mais detidos ele escriptorio embora
para o cliterio não lhe faltem desde já
1.= celto numero de bases indicativas da
superioridade da calha '.

A conveniencia, aconselhada pelos pro­
prios Srs. Drs. Manso Penna e Bias Fortes,
de serem adquiridos desde já todos os manan­
ciaes de que possa vir a carecer a cidade
quando elevar-se até 200.000 habitantes, eli­
mina da questão a consideração attinente aos
onus ela acquisição de terras.

Quanto á duração, arejamento da agua e
conservação, a linha de calha é tão superior,
que não admitte hesitações; quanto ao trans­
porte e manejo, assim pelas di.fficuldades,
como pelo custo e lisco de quebras, bastará
lembrar que aquelia é composta de materiaes
que podem ser tTansportados a salvo, até em
cargueiros, para o lugar do emprego, e os

* Bulrmoll:- Dislribolions d'enu.- Palaáini. do ln t ..
Tecbn. SUl' de Milão: - Condollura deli e acque. - Tu­
rano : - Con~ult.ura . forzata deite acq~~... - DupU;1 : ­
Conduitc et dlstnbutlon des eaux -:t. edltlon.
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tubos de ferro são p ças longas de 4- metros
e do peso de meia tonelada proximamente; e
lluanto á acquisição, os hlbos terão de vir do
estrangeiro, ':0 Rio de Jalle:ro a Snbnrrí por
estrada de ferro, d'alli· ao Bello Horisollte natu­
ralmente pelo ramal ferreo, por que de"erlam
esperar á vista do preço e riscos do seu trans­
porte por outro modo, e, finalmente, serem
de Bello Horisollte transportados para o local
do assentamento; ao passo que, para a calha,
lia, ao lado da linha, excellente e abundante
pedra para a consh'ucção e o proprio twlel
fornecel-a·ha já quebrada, para abobadas,etc.

A secção do tunel, cujas dimensões regu­
lam-se antes pela necessidade do espaço
para o tra balho de excavação e da conser­
vação, será de cerca de 3.00 metros cubicos
por metro corrente.

Satisfaz-se a calha com escassa decli­
vidade; por isso a agua chegará ao tunel com
carga mais que sufliciente para, por meio de
pequena derivação, abastecer a zona do
Piuto, podendo ainda ser aproveitada, mais
tarde, p:l.ra o abastecimento dos nucleos de
população que se hão de formar naturalmente
na convidati"a faixa superior de terreno, qHe
conterá a futura cidade.

E, tambem, como de futuro a linha do
Cercndi'lllio poderá tonlar-se, ao menos em
parte, um h'onco para adducção das aguas,
que volumosas ha desse mesmo lado da lo­
calidade, poderá o aqueducto ser, desde já,
onstruido, com pequeno accrescimo de des­

peza de estabelecimento; em condições de
transportar muito maior volume d'agua.

E', quiçá. vantagem para não ser despre­
sada, tanto mais quanto elimina, de um só
feito, o principal motivo da preferencia de
varias linhas de encanamentos a um tron_
co só'.

Para abastecer o bairro do Pillto, poderá
partir da boca do tunel uma derivante em
communicação com caixa especial. Bairro
.mi geueris pelo terreno que constitue o fundo
do seu vaUe, não parece que desde principio
haja de ser desejado para habitação, sinão na
chapada que o precede, e isso mesmo na
parte voltada para o centro da cidade. Pro­
vavel é que seja procurado por alguma in­
dustria, nomeadamente a oleira, para que
possue regular materia prima. Mas, não é ra-

• BeclzmoJlt: - Dislributions dJeau png. 202.

soavel, que a agua, com difliculdade e alto
preço buscada para satisfazer ás necessida­
des da alimentação e hygiene publica, seja
distrahida para industria que não a mi­
nima, que se exercita dentro das casas de
moradia. A cresce, ainda, a sabida inconve­
niencia das agglomerações operarias em
um centro populoso e governativo.

Para completar o estudo da circumvizi­
nhança, quanto aos volumes e alturas dos
mananciaes, fizeram-se tam bem explorações
á margem esquerda do ribeirão dos AI'I'udns,

desde as proxim idades da estação do ramal­
ferreo ao corrego do Caracará. Este, o da La­

goilllia e o do 1Ilfme::es são as fontes explora­
das e ni\"eladas.

1 enhum fructo se colheu, porém, de taes
pes<]uizas em beneficio do abastecimento;
pois, ou os volumes são minusculos, ou as
alturas incompativeis com as da área em
que tem de fica.r a futura cidade, on a
qualidade das aguas má para a alimentação.

O corrego do Nlellczes accusou ~la cóta 85r,
apenas 4.73 litros jOJ' segulldo.

Ao mesmo passo qne se faziam os estudos,
cujos resultados vão r.onsignados até aqui,
a outra pesquiza, nada inferior em impor­
tancia, procedia-se: da quantidade minima
de agua fornecida pelos mamUlciaes.

O processo em preg-ado, directo, consistiu
simplesmente na coUecta da agua de cada
corrego em caixões de forma geometrica
simples, rapidamente mensuravel, marcado
o tempo de fluxo por um ou mais chrono­
graphos á cotejo, em séries de dez operações
concordes, diariamente.

Para isso, foram os cOlTegos de,-idamente
bar1'ados, correndo a agua em calha de ma­
deira encaixada no alto da propria barragem
ou no desvio, conforme pareceu melhor. As
barragens foram feitas de barro apropliado
com sapé de permeio, soccado em camadas
entre duas filas serradas de pállS fincados e
travados, de modo a constituirem um açllda­
mento perfeitamente estanque, firme e infle·
xivel.

Foi prefel"ida a calha, em vez de orificios
ou de "ertedouro simples, quando coubesse,
no inttúlo de servir, aq mesmo tempo, :l
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ou totaL... . • . . . .. . 225 "» )j

Contaremos, somente, que o llla.1'i'1llo a re­
colher das fontes venha a ser:

isto é, por dia, 19 '4-40.000 lltr-os.
Tomar~mos apenas 18.000.000; com isso

teremos em temjJo quellte, para 30.000 habitan­
tes, 600 litros por dia, o dobro do re luerido.

Ainda mesmo reduzindo esses 19.4-4-0.000
a 15.000.000 apenas, teremos para cada habi­
tante 500' litros por dia.

Conhecidas as fontes e suas despe;;as, os
meios de conduzir as aguas á cidade, a confi­
guração do solo, e a distribuição do poyoado
e juntamente as suas alturas ma:dmas nlsta
assignalar definitivamente a posição mais ade­
quada ao reservatorio, ou reservatorios.

r\ razão capital ela preferencia está na ele­
vação do sitio acima dos pontos principaes;

38 litros
125 »

250 »

25lit. por I sego

4-0 » " )}
160 II» »

Acaba M/mdo .. o •• o •• o •• o o ••• o. o.

Sen'a e Mallgabei1.as ••. o o o •• o • o o ••

Cercadillho o ••••••••• o ••••••• o •••

luvial antiga, por menor inclinaçào, por
yegetação rasteira ou o'utras resistencias, a
velocidade diminue, absorve o terreno a 1­
guma agua em razão da sua constituição e
disposição.

Com effeito, a terra peroxidada superior,
extr-ahida e logo soccada cpm varas grossas,
reduz-se á cerca de metade do volume que
primitivamente occupava.

Por tal complexo de factos, acontece coin­
cidir a epocha do calOl' e de maior dispC1ldio de

agI/a com um ab1t1ldmde 1'clIdimeuto das fOl/les,
sem que estas em. tempo algl/m se e.1'tJotem; e
dá-se a millima pelo tempo do 1Ilaio1' fi,io,
quando 1Ilenos a agua é lIecessaria, - frio assaz
moderado e ácima do zéro do thermometro
centigrado em rninima de inverno.

Admittiremos, pelo certo, como superior s
ás médias os volumes medidos para o rela­
taria de 1<:93. Separando, proporcionalmente
aos volumes achlaes, os que alli se acham
englobados, teremos:

Acaba-l1!ulldo .. •.•.•.•.•• o

Serra e 1\IIallgabei1'as . •..•..
Ce1'cadilllto . • . • . . . .. . ....

Serra e seu affluente
i\IJallgabeiras . .. • o. 28 lit. por I sego

Acaba NIlIlIdo .. o ••• IS )} » )}

Ce1'cndúllto o ••.••••• III » » )}

Ao todo .. o •• o' ••• 154- » )} )}

o que mosh'a, em relação ao relatorio dos
Estudos, uma grande dinúnuição nos manan­
ciaes.

Já de sêcca fôra o anno das medições
ultimo citadas, segundo é unanime dizer dos
moradores da localidade. O corrente, em que
vamos fazendo as medições, é por elles con­
siderado e;rcepciol/a771zente rigoroso e as obser­
yações anteriores o confirmam.

Temcs, pois, por seguro o calculo em taes
bases, tanto mais quanto, appropriadas as
cabeceiras e coberta de arvoredo a des­
mattada região, como vai ser, outro será
necessariamente o rendimento das fontes.

Insufficiente per si cada um dos corregos
para fornecer a quantidade de agua exigida
f\OS 30.000 habitantes, para que é projectada
a citlade inicial, dão juntas 13.305 o 600 litros
diarios, ou o necessario a 4'4.350 habitantes
á razão de 300 lih'os diarios por habitante o

Ainda mesmo abatendo 25 %, o volume
de agua medido fica superior ao limite de
9.000 o 000 m arcado para os 30.000 habita11tes
da cidade inaugural.

Devido á nahlreza do terreno, granitico e
suas decomposições mais ou menos profun­
das, intercalado de rochas calcareas ou ferri­
feras, e ao forte pepdor das encostas da
serra, faz·se em geral rapido o escoamento
das aguas cahidas. Ao longo dos pégos dos
corregos, onde ainda algum arvoredo se con­
serva, é elle mais demorado e a evaporação
menor; e - para nada omittir - em ll1Uitos
accidentes, onde,por existencia de camada al-

outras experiencias; e, para isso, foi ella
I rQ\'ida de uma comporta de movimento
gradual á vontade.

A entrada da agua no caixão collector era
permittida, ou obstada, pela chegada, ou re­
tirada subita da tampa obturalldo-o ou abrin­
do-o.

Essas medições, acompanhando a oscil­
lação annua dos dispelldios de estiagem,
deram para 'lltillima, em cada conego, arre­
dondados para menos os resultados, os se­
guintes volumes:
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vem depois a consid ração das manobras

e a economia da distribuição.
Os pontos edifi aveis mais altos a que tem

de satisfaz r o abastecimento para 30.000 !la.­

bitantes, são o A lio da Boa-Vista, na óta 90I

e o 1''ff01'1'0 da Sauta C"II11 à 9 -I.

Ajuntadas á essas cótas respectivamente
as alturas dos mais altos edificios, a constante
de resal 'Ia ou segurança e a perda de carga
do encanamento desde o resen-atOlio, con­
forme a distribuição no percurso, o diametro
e a natureza do tubo etc. -obtem-se a cóta
do ni"el inferior da agua no reservatorio, ou
melhor do inicio da canalisação disuibui­

dora.

Sendo qualquer dos alludidos apices si­
tuado em eminencias separadas de todo o
contorno por depressão do terreno só nas
encostas fraldeantes da erra \;sinha ou em
algum morro não destinado á habitação no
cimo, era po i\"el encontrar altura satisfacto­
ria sem construcção especial elevada.

O 1I;JOYYO da Porleira de Taboas, ultima velie­
bra do espigão comprehendido entre o Leitiío

e o Chacara e que alcançando a cóta r. 010,

domina o Pil/to e o local da cidade, aífastaria
demasiado o alimentador da distribuição in­
terna do centro a abastecer com dispensavel
accrescimo de despeza durante os primeiros
tempos.

Consideremos conjunetamente a divisão
das aguas.

O .llorro da Santa Crl/:; abrange pequena
superficie ao passo que o Alto da Boa- Vista é
e:-..-tenso. ahtral é, pois destinar áquelle um
manancial de menos aguas, e tanto mais COI1­

forme quanto lhe está mais per o e é o que
mais alto yantajosamente pode ser captado.
Quadra-lhe. pois o corrego da Serra.

:Mais proximo da Boa Yista fica o corrego_
ilcaba -'llllldo, que já a abastece por meio de
um valio em terra. ~Iais proximo tambem, o

manancial mais importante. Notando se mais
que-em prolongamento desse espigão e de­
pois da depressão que já descrevemos­
vai-se erguendo para a SeYra entre os valles

do Leitão e do Acaba-,1J1I11do a Encosta do JlZy­
dio, comprehende·se quão apropriada está
elIa para, por sua situação dominante á cóta

901 receber por um lado o Acaba-MIl1Ido,

e, pelo outro o Cercadinho em o mesmo de­
posito.

Com O subir ás fontes de um rio mingua o
seu caudal, escasseando a área de infiltração
que o alimenta. Assás pronunciado é no cor·
rego Serra esse facto, e dá azo a que, mais
tarde, quando a necessidade de captar o Ta­
gllaril apparecer esse corrego possa, ainda
com proveito, ser de novo captado m cóta
mais bai.xa e concorrer com aquelle a um

outro deposito, completando-se de tal arte
um triangulo proximamente equilat TO nas
encostas ircumdantes da cidade de cujos
vertices manará a agua para o centro, üúe­
rior em altura.

De um lado o ondeado do terreno m um

sentido e o seu de liv desde 960 até 35, de
outro a existencia de um tlzalwegg ortando em
duas partes a cidade, que para elle se d rrama
\"alles ábaixo - estão aconselhando, para
mais regular distribuição interior assim a
multiplicação dos abastecedores, como a di­
visão da altura em zonas de abastecimento.

O estabelecimento de um terceiro reserva­
torlo, que funccionará como de extremidade

na encosta fronteira do l'ibeiriío dos A1'1'lIdas,

fazendo 2~ vertice ao triangulo já referido,

virá de molde fechar o perimetro da zona
afferente ao plano do limite inferior.

ão permittiram as fontes da encosta res­
pectiva que á alimentação deste terceiro re­
servatorio concorressem tambem aguas a elie
peculiares. Ficará pois, apenas adstricto ás
sobras e producto da noite.

Assim pois tres reservatorios no peri­
metro da cidade constituü-ão as fontes ela sua
canalísação interna: - o jJ?'iuci}al, na En­

cosia do Il7ydio e na cóta 933, recebendo o
Acaba-Mundo e o Cercadilllzo com capacidade
relativa aos IS.OOO.ooo que deve colligir no
ma..x:imo; - o da Santa Crllz na elevação vi­

sinha ao morro e na cóta 976, alimentado pel(}.
corrego da Serra e capaz de receber-lhe os
3.500.000 de maxima; - e, finalmente, o da
estação, atraz desse edincio, na vertente op­

posta do ribeirão dos Arrudas, em cóta ainda
por fixar, com capacidade para as sobras

c recepção nocturna.

Para o caso da linha mixta, estão estu­
dados tres typos de aqueductos,-dous'visitaveis

e um 11ão.
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Dos visitnveis, que terão cabida si estudos
em execução moslrarem conveniencia em ser
essa linha reservada desde já para tronco da
futura captação das aguas do corrego CnjJão
da Posse, - um adapta-se melhor ás condi­
ções do serviço por empreitada e ° antro ás
da execução administrativa. O primeiro, tra­
pezoidal coberto de abobada e com soleira
em arco invertido, póde dar vazão á 320
litros por segundo com declive de 001 .0005
á altura d'gua de om.so; e o segundo, oval,
com igual soleira, dará vasão, para a mesma
altura d'agua e declividade de 001 .0004, á 3-40
litros por segundo.

O uão visitavel tem o fundo em semi-circulo
de 0"'.60 de diametro, eom paredes verticaes
de 0.25 de altura e coberto por abobada em
arco de circulo. Pode dar vazão, com am.I2
d'agua ácima do cliametro do fundo, á 160
litros por segundo em declive de am.ooos.

Os seus volumes são respectivamente:
- para o ovnl, 001 .28 de alvenaria ordinaria
e 0,,,3.62 de alvenaria de abobada; - para o
h'apezoidal, Im".06 de alvenaria orclinaria e
001".25 de alvenaria de abobada i-e, para o
circular, 001'1.64 alvenaria ordinaria e om·I.08
de alvenaria de abobada.

A secção do tunel (2m.O sobre Im.70 proxi­
mamente) dará cerca de 3m'.s por metro
corrente. A calha interna, de om.70 de largura
e COD$tituida por um murete de om.8 de altura,
dará vazão, só com Om.3I de altura d'agua,
a 154 litros por segundo no declive de 0.002
podendo escoar 386 litros com um .60 de altura
d'agua.

Para o syphão de travessia do valie do
Leitão e conductor da agua ao poço de che­
gada com-I. 250 metros de desenvolvimento
e 7 atmospheras de carga estatica, está cr,lcu­
lado o diametro do Om.4s que produzirá a
velocidade de cerca de am.93.

No projecto definitivo poderá esse syphão
ser constituido por ii1lha dupla, de menor clia­
metro cada uma, satisfazendo juntas á des­
carga nas epochas de mnxi1l/.a da fonte, assim
assegurando a continuidade do serviço e fa­
cilitando o transporte para o lugar do em­
prego, etc., com sobrada compensação ao

excesso de despeza pela substituição de dOllS

a mn só tubo.
O muro de contorno do reservatorio, estu­

dado com sm.S de altura, cuba 1001'04 por
metro corrente e o muro divisor IIm1,275;
tr~balilando ambos com pressão, na base,
nunca maior de 2.5 kg, por centímetro qua­
drado.

Creio ter dado, com a exposição que deixo
feita, resumida, mas completa, noticia dos
trabalhos que tem sido realisados pela 5a di­
visão, á meu cargo, para o preparo dos ele­
mentos inclispensaveis á organisação do pro­
jecto dqi1litivo para o abastecimento d'aglla á fu­
tura capital do Estado de Minas Geraes, óra
cm COnSb1..1Cção.

Tendo perdido, muito ainda em principio,
a coadjuvação efficaz do Dr. Luiz Mariinho de
Moraes que era o chefe da secção respectiva,
cargo que deLxou por ter sido convidado para
clirigir os trabalhos de um dos portos mari­
timos da Republica,-não pude ter o auxilio
seguido de um bom chefe de secção; pois, ao
Dr. Martinho de Moraes succedeu, apóz uma
pequena intelinidade do Dr. Eduardo de
Campos Melio, o Dr. Recemvindo Rodrigues
Pereira, pouco depois chamado pela Presi­
dencia do Estado, para o cargo de Director
da Secretaria da Agricultura, Commercio e
Ob~as Publicas; e, só ha poucos dias, as­
slunio a direcção da secção o Sr. Dr. Samr­
nino de Britto ultimamente nomeado.

Graças, porém, ao concurso desses col­
legas, que acabo de nomear, e dos Srs. Drs.
Francisco de Paula Oliveira, João Julio
Proença e Lucas Bicalho, que mais demora­
damellte têm-me auxiliado, e de algUll9 bons
conductores e auxiliares, consegui realizar
os trabalhos que acabo de expôr senão
completos, pelo menos sufficientes para base
do jJrojecto dqil1ifivo que está sendo elaborado.

Gabinete do Engenheiro Chefe da Sa di­

visão, em 6 de Outubro de 1894

o Engenheiro Chere da di,,; ão,

C. CESAR DE C.o\:\I.POS.
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RAMAL FERREO

Estudos definitivo3 e traçado adoptado

A ligação da nova Capital do Estado de
Minas Geraes com o plano geral da viação
do Estado e Federal foi o primeiro problema
que se imflôz á COllllllissão COllstruc/ora.

Apenas installada, 1~0 dia l° de Março do
corrente anno, tratou de examinar os traça­
dos explorados pela C01ll1llissâo de Estudos men­
cionados no bem elaborado relataria do Dr.
Samuel Gomes Pereira, incumbido do estudo
de Bello HorislJlIte, como membro d'aquella
Colltlllissão.

Por sua situação no valle do Rio das Velhas,

a nova via de communicação não podia dei­
xar de ser tributaria da Estrada de Ferro Cen­

tral do Brazil, e o 'ribeirão dos Arrudas, que,
nascendo na Serra do Curral, a 30 kilome­
tros de Bello Horisoute, corre na direcção do
V\/-ENE, atravessando a povoação, era o
h'a do natural do ramal projectado.

O traçado pela Gm'ganta do TafJuaril, en-·
trancando na Central, entre as estações de
Rapósos e Sabará, appresentava o desenvolvi­
mento de 23.000 metros, sendo a maior parte
em rampas e contra-rampas de 2.5 % no mi­

nimo, todo em serra, e exigindo, para vencer
a garganta, a constJ;ucção de um tunel de
çerca de 4-00. metros.

Revista Geral, - 9,

Pela Garganta do RabeZlo, para entroncar
na Cei/trai entre Houorio Bicálho e RajJósos, o
h'açado offerecia peiores condições technicas
que o precedente; pois, teria de :transpor a
Serra. do Curral, pelo alto da Lagôa Saca pas­
sando por Villa. Nova de Lima, com rampas
maximas em grandes ell.-tensões, e com odes­
envolvimento total de cerca de 32.000 me­
tros.

Demais, a transposição do Rio das V~lhas

exigia a construcção de uma grande ponte
de custo elevado.

Desprezando-se esses dois traçados, dispu­
tavam ainda prefC1'encia as linhas pela Gar­

ganta de João Alves e pelo vaZIe do ribeirão dos

Arrudas, que offereciam, ambas, probabilida­
des de exíto.

Afim de estabelecer-se o parallelo entre
taes linhas, foram ellas estudadas simulta­
neamente.

Sendo a margem direita do Arrudas a mais
accidentada pelos contra-fOltes das Serra do

Curral e do Marzagão, que vão morrer na mar­
gem do ribeil<ão, separadas entre si por pro­
fundos valles que dão leito aos carregas
Acaba-Muudo, Serra, Taquaril, Tombador, Frei­

tas, l\1alloel Luiz e Mariawlo Alves, assentou-se
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a linha de estudos na margem esquerda, que
não exige obras d'arte além de boeiros e dre­
nos communs.

Teve começo a exploração dos rlua linhas
junto á ponte da Estrada da Venda Nova e ter­
minaram: - a do Al'rudas, junto á ponte so·
bre o m smo ribeirão na Estrada de Ferro Cen­

tral do Brazil. no kilometro 589 + 700 com a
extensão de I6.475m.45j e a linha da GargaJlta

de João Alves no kilometro 595 + 300, com o
des nvolvimento de 18. 252m 00.

Desenhados os dois tr:::çados no Escrij>forio

Tec1/11ico, verificou-se - como bem o de-

Alinhamento recto ...

monstra a planta omparativa, que vae jun­
ta, - a superioridade da linha do Arl'udas.

pelo que foi ella proposta e approvada pelo
Governo do Estado.

O ramal, de bitóla de nll/. metro entre trilllos,

vence, entre Belto HorisoJlte e a Estrada de

Ferro Central do Brazil a di:fferença de nivel
de I42m.25, desenvolvendo-se na e:-..-tensão de
14.852 metros.

As condições technicas do traçado adopta­
do são, como mqstra o per.fil a este annexo,
as seguintes:

m

6'758 .80

Alinhamento curvo,

"
»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

ln m
sendo de ... 101.28 de raio .. I.8~7.00

» » 10-1. 33 » » 175,40
» » 114·7-1 » » 1,=98.80
» » 132.35 » » I 1:.l4. Go
» » 143•36 » » 966 •20
» » 15~'90 » » [32.20

» » 163.80 » » 490. 60
» » 176 . 39 » » 649.70
» » 19 1'.07 » » 397' [O

» » 229. 26 » » 820.20
» » 1!.86.54 » » 89. 00
» » 382.02 II » 782 ,40

TotaL .

~ p?~'c~ntagem entre os dous alinhamentos é, pois, de :

Em curva \ .
Em recta................•................

100.0 »

Quanto ao perfil, o:fferece o traçado as seguintes condições technicas :
ln

;E:xtensão em uivei .....................,................ .... . 5,453 •00

m ln

.El\.-tensão em rampas, sen,do de ..... 0.008" .. í 5o .oo
» » » » » 0.0085 ....... 8;0.0.·
» » » » » 0.010 2.020.00

l' » » » » 0. 01 7 I.853.co
>1 » » » ~ » 0.019. 1. 516.00
». » » » » 0.020 3.460 .00 9. 399. 00

Total. .. "." ................. .. 0 ...... 0 14.852.00

. A. porcentagem de declividade é, pois, de :

Em rampa .
EIU uivel. .

63.3 %

36,7 »'
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Com o intuito de abreviar a execução dos
trabalhos da construcção do ramal, do qual
dependem todas as obras da futura Capital
do Estado de Minas, ablio-se, por edital de
26 de Junho do corrente anuo, concurrencia
para empreitadas, sendo a preparação do
leito dividida em tres empreitadas e consti­
tuindo a construcção das Estações em Bello

Elorisonte e no A1'rltdas e as casas de residen­
cias outras tres empreitadas.

Todos esses serviços e~tão contractados e
em andamento.

Por accôrdo firmado com a Directoria da
E. F. Central do Brazil, em 31 de Agosto findo,
ficou estabelecido que o entroncamento do
ramal nessa estrada será feito de conformi­
dade com a planta junta.

Os trabalhos des ta divisão teem sido reali·
sados todos, até o presente, pela sua la sec­
ção, unica organisada, de que é chefe o Sr.
Dr. Manoel da Silva Couto, est<'L'ldo as 4- resi-

J'

dencias da construcção do ramal c Sll<is de·
pendencias a cargo dos rs. Drs. Julio
Cesar Ferreu'a de Souza, Eduardo de ·am·
pos Mello Olympio Camillo de Assi Sin­
vaI de Sá e Silva' e de todos só tenho louvo­
res a informar.
,As oflicinas, tambem a cargo lesta divi·

são, teem sido dirigidas, com muita habili­
dade e zelo, pelo Sr. Jacintho Vieira, nge­
nheiro de 33 classe q ue tem prestado muito
bons serYÍços na installação de todos os
escriptorios da Commissão em prcdios a a­
nhados, velhos e sujos, que tem sido mist'r
apropriar oll\'enientemente, mas sem 1 s­
pezas avultadas.

Nos conductores e auxiliares, b III omo
no pessoal administrativo, a serviço nesta di­
visão tenho encontrado semprc a mclhor
disposição para o trabalho,

Gabinete do Engcnheu'o chefe da 6a divi­
são em 31 de Dezembro de 1894-.

o Engen eiro chefe do ser.. iço,

JosÉ DE C\HVALllO ALMEIDA.
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PONTE SOBRE OCANAL NA PRAÇA DA,E STACÃO

ELEVACÃO

METAD[ DA PLANTA





PONTE " DAVID CAMPISTA"

Construcção no centro da Praça da Estação

A canalisação do 1'ibeirão do Al'rudas para
embellesamento da cidade. formando uma
avenida de rua dupla, obrigará a construcção
de varias pentes, a primeira das quaes será
lançada em frente á Estação Central, no cen­
tro da praça, que será cortada pelo canal.

Esta ponte - que lembrará' os esforços que,
para a mudança da capital, desenvolveu o
illustre ex-Secretario da Agricultura, Com­
mercio e Obras Publicas-foi projectada com
economia, talvez excessiva, tratando-se de
uma obra que se tornará tão saliente pela
posição que vai occupar na futura Capital.

Essa econQmia é, entretanto, justilicada,
pela urgencia que ha em concluir-se aquella
ponte pela qual deverá n-ansitar todo o ma­
terial de construcção, e cargas de toda natu­
reza, que tiverem de se utilizar do ramal fer­
reo.

A abobada os m.uros lateraes e os parapei­
tos, deveriam ser de cantaria, si não hou­
vesse essa urgencia' pois, esse trabalh~, mo­
roso por sua natureza I exigiria alguns me-

ses para ser concluido, especialmente sendo
o primeiro desse genero feito na localidarle,
onde ainda não ha pedreiras de granito, ou
gneis, cm franca exploração, nem o pessoal
de canteiros necessario.

Em cerca de 650 metros cúbicos, que re­
presentam a cubação desta ponte, sámente 6
serão de cantaria, devendo ser essa, emp e­
gada na ornamentação dos parapeitos.

A abobada foi projectada com alvenaria.
de tijolos, e os encontros e os muros das
faces. com alvenaria ordinaria de pedra.

Os muros dos parapeitos serão de alvena­
ria de tijolos com argamassa e reboc::> de cio
menta.

O projecto desta obra, esboçado na 3R se .
ção desta divisão, foi conchudo já pela 2 R sec­
, ão a cargo do Dr. Bernardo de Figueiredo.

Escriptorio technico, 3" divisão, em IO de
Novembro de 189-1.

HEll..\llLLO ALVES,

lQ Enaenhciro.





ESTADO DE MINAS GERAES
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GABINETE PHOTOGRAPHICO ESTAÇÃO GENERAL CARNEIRO
no entroncamento com a Estrada de Ferro Central do Brazil

AGOSTO DE 1R94





ESTAÇÃO "GENERAL CARNEIRO"
EM

Construcçâo no entroncamento do ramal ferreo da nova Capital
com a Estrada de Ferro Central do Brazil,

As estações dos caminJlos de ferro do
Brazil são, em geral, construidas com tanta
simplicidade de fórma~ e de detalhes, que
c1iflicilmente se encontrariam semelhantes
nos paizes da Europa.

Nenhuma outra justificativa se descobre
para essa simplicidude, além da economia
com que as companhias teem desenvolvido a
réde da viação ferrea brasileira; pois, é certo
que, nas estradas do Governo, unicas que
teem dispendido realmente o capital que rc-.
presentam, encontram-se algumas estações
elegantes e de valor artístico.

A estação do entroncamento do ramal
ferreo da nova Capital Mineira não podia
ser projectada como urna simples estação de
~ompanhia. EUa representa o portico de en­
trada para a grandiosa Capital que o Estado
de Minas entendeu erigir, como testemunho
da opulencia do seu sólo e do desenvolvi­
mento incontestavel e progressivo das suas
fontes de renda.

Revista Geral,- 10.

A sua fórma especial, em triangulo curvi·
lineo, fórma obrigada pela conformação acci­
dentada do terreno em que ra forçoso fazer
o entroncamento, foi tambem um motivo de
alta importancia para afastal-a dos stylos
comJlluns, adoptaudo-se UlTI. typo original,
novo, como nova é a idéa da planta g ral do
entroncamento no centro da qual foi co~o­

cada.
O grande triangulo ele reversão que se v ­

rinca do conjuncto das 3 curvas de raios
eguaes, que envolvem a estação, suppril"á a
falta elo gyrador, que selia indispensavel em
um entroncamento commum a elaboração
elo projecto, n-ia de superfiuo se empregou:
de sorte que o orçamento não representa mais
do que o estüctamente necessario ás conuno­
didades bem entendidas dos passageiros e ás
facilidades do movimento de mercadorias,
aliadas á um conjlUlcto harmonico ele ele·
mentos que pareceram indispensaveis ao
typo especial elo edificio.
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distribuição interna é das mais simples:
- além dos commodos necessarios á agencia
e ao telegrapho, encontram-se dois armazens
para enconunendas e mercadorias, um salão
circular, central, que se communica com as
tres platafórmas, por outros tantos vesti­
bulos, e, direct:llnente, com um salão de es
pera contiguo a um botequim

O salão central é cobelio por uma vasta
cupula de fórma original, que realça o as­
pecto geral do edilicio.

A coberiura é de zinco e se prolonga pelas
platafórmas. sustentada por consolos de
ferro fundido.

a construcção do edificio serão empre­
g-adas as melhores madeiras de lei da loca-

lidade a par das differentes qualidades ue
pinho eshangeiro.

As alvenarias serão de pedra para as fun­
dações e balc1ramQs e de tijolo para as
paredes.

as platafórmas e armazens serão em­
pregados ladrilhos de pedra plastica, ou con­
creto de cimento rebocado.

O proj ecto foi elaborado pelo Sr. Dr. José
de Magalhães, engenheiro architecto da Com­
missão, e, como tal, Chefe da 3" secç~LO do Es­
criptorio tec/mico.

HERMILLO ALVES,

la Engenheiro.

--
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ESTAÇÃO CENTRAL" MINAS"

Em Bello

A Estação Centrrcl do l"all1al ferreo da nova
Capital de Minas será construida em terreno
suavemente. inclinado á margem esquerda
do 1'ibeirão do A1'l'ndas.

A situação escolhida acha-se proximamente
sobre tUna linha que divide em duas partes
eg'uaes a área destinada á construcção da fu­
tura cidade, e muito proxima de um dos
lados do polygono que fecha essa área.

Esta circumstancia offerecerá as vantagens
de uma estação verdadeiramente central,
sem cauzar os graves inconyenientes das
travessias e manobl- as de trens dentro de
cenb-os populosos; pois que os ~rruamentos

regulares da cidade terminarão em uma praça
de 200 por 170 metros, no fundo da qual, será
levantada a grande fachada do edifício prin­

cipal da Estação.

Além dos trilhos só correrão ruas de cha­
caras, nas quaes os moradores sacharão
disseminados, sendo assim diminuto o tran­
sito at'ravéz da linha.

O edifício principal ela Estação tera 58
metros de frente com 16 metros ele altura,
até o cimo elas balaustradas ela platibanela,
sendo a parte central coroada por um relogio,

, que elará realce ao aspe to geral.
N a parte posterior d'este difi io, e em clis­

tancia bastante parao assentamento el quatro

Horisonte

vias, será construido o armazem, que rece­
. berá as extremidades das arcadas ele ferro da
grande cobertura da gm'e da Estação.

Esta yasta COnSb'll ção, de ferro e zinco,
assentará sobre quat1'O ordens de columnas
de ferro f1.ll1dielo, dispostas nas duas plata­
fónnas fronteiras, de 7 met1'OS de largLlra cada
uma, fícando a nascença dos arcos a 6 metros
ácima das platafórmas, e a linha do remate
superior a 17 metros ácima dos trilhos.

Na parte central da frente haverá um por­
tico relUatado por um terraço e com entradas
lateraes, em rampa, para carros.

A clistribuição interna do eclificio compre­
henderá, além dos cOffimodos necessarios á
administração, telegrapho e bagagens vastos
e confortaveis salões de espera, sendo sepa­
radas as classes por uma elegante escadaria
de ferro e madeira, que dará accesso para o
segundo pavimento, reservado á acl.lll.inis­
tração superior do ramal ferreo.

O armazem, occupando uma área de 58!)
metros quadrados, deverá compOJiar o mo­
vimento de mercadorias da Estação, em­
quanto a cidade não tiver grande desenvol­
vimento.

Mais .tarde, porém, será preciso construir
novos armazens, nos espaços lateraes do
edifício principal da Estação, com as fa-
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chadas principaes dando para a Praça da Es·

tação, cujo fundo ficará, assim, todo reser­
vado ao ramal ferreo.

Além destes edificios, serão constnúdos,
como dependencias da estaçfLO, um vasto
d posito de material rodante, uma carvoeira
com capacidad para 1.000 toneladas de
cuvão de pedra, um gyrador, tuna caixa
d'agua e uma casa para residencia do
_ gente.

Não tendo ainda assumido o exercicio do
cargo de J~'lIgmheiro arc7ritócto o Sr_ Dr. José
de Magalhães, quando proje tou-se o ramal,

foi o projecto deste edificio desenhado, sob
rrúnha\; vistas e indicações do proprio Sr.·
Dr. Engenheiro Chefe, pelos Srs. Edgar
Coelho, primeiro desenhista, e José Ver­
dussen, desenhista de Ia class~.

Os detalhes, porém, entre os quaes sobre I

sahe a e~cadaI"ia principal já teem sido pro­
jectados pelo il1ustre architeeto da Com­
mi são.
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Contabilidade e tombamento







Comlnissão Constructora da Nova Capital do Estado de Minas Geraes
22 DE FEVEREIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1894

VISTO -BeBo Horisonte, 31 de :Cezembro de 1894.-0 chefe da contabilidade, B. C. Quadros. VISTO.- 31 de Dezembro de 1894,- O engenheiro· chefe, Aarão Rús.

MEZES
Secretaria de Fi­

nanças I m posto de sello Fianças Eventuaes Mulhs
Garantia de con­

tracto
Almoxarifado Transportes

Alugueis de im­
moveis Reposições Total

.. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. ..

.. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. ..

\25:oco$000
6:570$000

I ~0:0005000

1:774S5oo
503:0 I 3soco

7:6855500
61 :840$645

704: 5065721
9:852$565
9:888$268

1.208:366$61 7

.......................... . ., . .. ..................... ......................... .. .. ........ 'O ...............

j55~00 13$580 ................ .. ... o o • • o ••• o o o •••• o ••••

3 8$300 76$000 322$821 22$700
1:074$047 128$000 2: 104$800 30$400

287S370 48S61O 2: 189$080 8$oco
" . • o o •••••••• o • o o o. o o' o o o ••• o o 2:749$200 76$700

1:795$ 51 7 266::190 7:365f901 137$800

1:500$000

3: 537$198
3:5.31$508
2: 289$227

5~b83$163

276$9002:585$4 1013:000$000

.. .. .. . .. .. .. ..
6:oco$000 •.••.•......... . ..•..•...•...

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. o.. .. oo ..

6:000$000 24$000 62$000:::: :::: :: :::::: . ~~8:~~~ I~j:t~~
• .. .. • • . .. . .• ... 238$ 120 6$oco

I :000$000 2195700 79$000
• . • . . • • . . . . . • . • 723$990 7$000

1:774$~00
I :5 13sooo
':599$500
2:907$500
2:885$000
2:734$000
2:525$000
2:520$500

570$000

19:029$000

150:oro$000

125:000gooo

500:000$000

700:000$000

I .200:000$000

2.675:000$000

Fevereiro...•......•.•..•......••.•...
Março ........•..•.•..•.••.........•...
Abril .....••.••......••..•.. · •. ·•· ..•.
Maio...•.••.......•.•...•..•..•.•.•..
Junho .............••..•..•....•...•.•.
Julho ..•..•....•..•.•.•.•..••.•.......
Agosto .......•......••........•.....
Setembro .........•.•...••...•....•....
Outubro ...•.•.•....•.••...•...•......
Novembro ........••...•....•.••.•....•
Dezembro .....••.•.......•...••...•...

Somma .•.....•.....•...•.•••••........

DESP:EZA

Total
Garantia de

contracto
Immoveis6' divisão5' divisão4' divisáo3' divisão2' divisãola divisão

Despezas
geraes

Ajudas de
CUSIO

Concertos
Acondiciona-

Almoxarifado mento TransportesMEZES

:....---------;-------,--------;-----.-------;-------,-------,-------,-----;------,-----,--------;,---------,------;------;-----;-----­
Il3e tnfeitorias

I im~~eis

••••••••• o' o. o • o •• o ••• o o. o ••••• o •••Fevereiro ..•................. 16:408$960 52$000 1t$54O 6$000 24:750$000 • •••••• o o. o' • ~ ••••• ~ • o • ... o •• ~ • o •• •••••••• o •• ••••••• o •• •• .......... • o •••• o •• o • o

Março ...•.. , .••........ ••• o 37:469$580 700$000 1:6 5$320 120$000 350$000 88$500 5: 155ol!709 I: 1'12$516 4:016$044 13:002$100 5: 124S552 8:272$453
Abril......................... 17:645$300 (85$000 4:851 $330 ••• o •••• o •• • 1:000$000 253$500 • • o • o •••• ~ •• •• o o ••• o •••• 40$500 . ........ ~ .. • ••••••••• 0. 00 o •••• o. o"

Maio .........•....•.......... 17:086$840 77$000 2:821$500 • O" o' •••• o' 2:250jlooo 324$700 5:677$500 1:380$000 8: 179$500 17:3895774 7:601$750 II :954$<75
JunhO ....................•... 17:697$825 438$coo 3:24!$800 • o •• o •••••• o ............ 631$500 6: 130$353 2:158$079 8:497$096 21 :627$522 8:623$727 9:767$:'94

ulho •••.........•......• ·.· . 30:552$000 163$000 2:226$000 ... o ~ o • ~ •• o ........... 137$400 7: 174 -193 3:03QSooo 8:071$443 22:6435457 8:215$4!5 14:655$000
AgostO. •• o ••••• o o.' o o •••••• o 22:820$430 262$500 2:120$500 .... • o' o o' ,3:500$000 -1405800 9: 171$328 4: 1~8S352 10:67 1$832 3 I: 160S663 10:428$383 21:8125943
Setembro..........•...•...... 17:5695470 1865900 1:5175100 o. 0 •• 0 •••••• 2:0:05000 7 1,$500 11:6~5$757 5:521 $207 16:1435142 36:588$838 11:961 $564 18:4~3SI69
Outubro ...............•...•.. 10:031$740 90$oCO 1:9~8$140 148$000 1:750$000 450$000 13: 168$563 5:74<:1$333 18: 1878325 28:375$181 10:265$081 28:774$1 !O
Novembro.............••..•.. 8:oz6$832 92$000 1:608$800 ., ...... ... 950$000 16:;.$580 12:676$052 6:24 5$9 16 19:698$489 31:726$092 15: 3C16$.'64 51 :530$390
Dezembro ....•...•........... 10:068$120 74$000 . 651$200 O" o, •••• O" ••••••••• o o o 937$800 12:700$025 6:444$000 20:624$ 164 28:4 12$899 14:403S983 44: 502$9-14

.... '" .... 735$650

......................

..;4:87'5$~~~' .. '2':;~~$~~~'
52: 185$392 .•...•....•.

122:470$000 .
95:540$000 ...••...•...

104:024$000 .
79:0 -9$056 .

24 2:255$000 •...•......
200Soo0

41:406$500
77:812$42 4
23:875f630
74:74354 39
96:3885-196

149:063 510
249:047 '731
21 7:934$647
222:94 1$473
227:·8 dI77 1
381 :074$135

Samma ..... , .......•... , '" 205:377$097 ~:221S300 22:791$230 I 274$000 46:600$000 200$OCO 1.761 :670S756

REOAPIT LAC.ÃO
Receita....•..•.......•....••.•...••..........••.•..••.••.. ' " . ...•.•..•..•.......•.

Despeza..........•.•...•...•..•....•.•••••.•..•.•...•..•..••..... " , .... . .........•.••..

Saldo..... , ... , ..•.•.•... , ..•...•......•......•••••.•..••.. ' ••....... •••••• o • o •• o ••• ~ ••••••• ~ • o

2.788 :497$816

1'761 :670$756

I .026: 827$060

COl'FERE.-Bello Horizonte, 31 de Dezembro de 1894.-0 guarda-livros, Francisco da Silva Lobo. Bello Horisonte, 31 de Dezembro de 1894.-0 1" escripturario, Luiz Gomes Pe1'eira.
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Relação das propriedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes, em Helio Horizonte

N. de
ordem Ex-proprict<1l'ios Propriedades Situações Preços Observações

» » » •••.•••••• o •••••••••• ,

Antonio Pedro Martins .

» » » » 1) •• , •••••••••••••••

Henrique Gomes da Rocha .
Joaquim Ferreira da Luz. .
Guilherme Ricardo Vaz de Mello , .

» » »» » J) 00 ••••• o ••••••• ,.

» I) »» » ».0. 0.••.••..•••..
Francisco Vaz de Mello Netto '" .
Maxirniano Baptista Vieira.. . .•

» » » •• 0 •• ' •••••••••• • •• , ••

João Carvalho de Aguiar .
Antonio Baptista Vieira... . . .. ..
Herdeiros de Antonio Alexandrino da Cunha ' ..
Francisco Alexandre da Cunha , .
Padre Francisco de Souza Machado .
Simphronio José dos Santos Brochado. . .. . .
Francisco Antonio Vaz de Mello .
Candido Lucio da Silveira .
Antonio Simões da Silva .
José Francisco Corrêa. . . . . .. • .. .. '"
Antonio Gonçalves de Oliveira. . .. '" .
Guilherme Ricardo Vaz de Mello .
Modestino Rocha . . .

» » o' ••••• o. o" •••••••••••• o •• '

Antonio Joaquim da Silveira .
Manoel Alves Ferreira de Mello... .. . .

»
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;J>

()
tIj

~
r-<

b
O
(fJ

I-j
~

~
to
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r-<
:r1
O
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por I lote.

1:000$000

400~000

1:000$000
800$000

3:000$000
2:000$000
2: 1005000
1:075$000
1:250~000

I :250l;000
1:000$000

550$000

3:500$000

3:000$000

6:000$000

1 :250tooo
2:200$000

1:800$000

4: 500$000

15:300$000

do Rosario.
»
»

)) » ••• 0.·.··
» Deodoro .
» Gervasio .
» Deodoro .. ,.

» » » .. "
» Deodoro .. ,
» do Rosario.....
» Deodoro. . .. Ii
;; ~;tcfo~:~~~~~~I~

Largo da Matriz. . i
» »» '" ~

Rua do Rosario .
» » » .

Becco De0doro I}
Rua Deodoro . .. .

» Capim. .
» Deodoro .
» Sabará !
» » 00 •• 0 ••

» de Traz .
» Arrudas .
» Sabará................. .. .. IPermutado
» »... . .. 1:OOJ$ooo

»
»

»
»

» »
»
» »
» »
» »
» »
» »
» »
» »
» »

Casa

» » .. o. 0 0'
Chacara... . .
Terreno .
Casa e quintaL.... . .

» » .
» » ••.. 00 •• 0 0 ••

» » ••••. o •••

Terreno .
» grande .

» » .
Sitio-Barro-preto... . ,.
Casa e quintaL .

» » •..•.•... 0.

» o •••• o' •••••

Casa e quintaI. ..... .,.

»
»

»
»

»
»

~,
3

4
5
6

7
8

9
10
II
12

13

14
15
16

17
18

19
20
21
22
23

24
25
26

27
28

29

53:975$000
00
H



Relação das propriedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes) em Beilo Horizonte I
-I

00
~

» » ••••• •••••••.•••••.•.•••••.••••••••
» » .•• . • • . . • . • . . • • .• ••• . •.••••.•••
» » • • • • • • • • . • . • • .• •.•.•••.••••• • •••
» » • . • . • . .• o •••••••••••••• ••• • ••••••

Herdeiros do Padre Bernardino José ele Aquino .
Rita Guilhermina ela Silva .
Cazillliro Baptista Vieira....................•.....
Antonio Alves Martins .

» » » ..
Antonia Francisca Rozalina ele Jesus . .

Transporte .
Antonio Baptista Vieira. . .

» » » ••••••• .••••••••••••.•.•..••
» » )l .•••••••••....•..•..••.•••.

Tosé ~ed,ro ela C:0sta .
Honono fheophilo de S. Pedro................ ..
Padre Fernando Adolpho Taite '" .

» » » )} . •••••• o. • •••.•.••.
Francisco José de Almeida ...................•....
José Victôr Bollina. .. ......•......•..•... . ....
Antonio Rodrigues Goulart , , ..
Joaqu~m José ~into .. : ...,'...................... .
Antomo JoaqUllll ela S11velra . .
Camillo Avellino dos Santos .

» » » ». . . . . . . . .. ..,
Antonio Candido Martins............... . .

» » » • ..........................
Luiz Cerqueira.......•..............•...........

» » . • • • • . • • . • • . • •• •.• .••• ••.••.. .,

C)
O
~
~......cn
cr
~.

O
C)
O
Z
cn
>--l
~

C
C)
t-J
O

~
t:J
~

Z
O
<:
>­
C)
~
"d

~
t""

Observações

550$000

1:050$000
2:700$000
3:300$000

2:200$000

I :200$000ITem direito a I lote.

53:975$000

3:500$000

30:000$000

Imporlancias

• •••.....•.. ,Permutado por 2 lotes

»
»
»)

»
»)

»

Situações

»

» » •.•...•
» » ••• •.•.•
» Deoeloro .

»
»
»
»
»

» ». • •• .'
» Capãúl.... . ..
» » ....... "Ii
» Boa Vista ..•.. ~
» Capão .

Rua Capão i
» » •...... o. )
» » !Permutaelo por I lote.
» do Rosario.. 3:000$000
» » » •.••• 750$000
» Deodol'O. . . . . . . 500$000
» Capão...................•. IPermutado por rlote.

Becco Gervasio..... I: 500$000
Rua Congonbas .... 1:800$000
Rua Boa Vista..... 30osoco
»» »... . 300$000
» Deodaro....... . ..••........ jPerlllutado por I lote.
» de Traz i 1:000$000
» Congonhas. . . .. ~

» Sabará .

Prurriedades

» ••..••••••••••
Casa e quintal..... . .•...

» . . .••.•...•.•••
Terreno.. . .
Casa e quintal. . .......•..

» » ...••••• o ••

» » ••••••• ••..
Casa .

» •.•••.•.• •••••••••.•
Terreno.... , ..•......
Casa e quintal .
Terreno .
Casa e quintal. .
Terreno.•.....•..........
Sitio-Aguas amarellas ...•.
Casa e quintal.. . . . . . .. . ..
Sobrado ......•...........
Chacara sobradinho.. . .
Casa na mesma chacara .
Casa e quintal. .
Casa •......•..........
Casa e quintaL .

» » ..
Sitio da Lagoinha .
Casa e quintal ....•.......
Casa .
Casa e quintal. .•.. . .

Casa grande e qtúntal. ....
Terreno.....•..•.........

Ex-proprietarios

»»

30
31
32
33
34­
35
36
37
38
39
4-0
41
4-2
4-3
44­
4-5
4-6
4-7
4-8
4-9
50
51
52
53
54­
55
56
57
58

N. de
ordem

107:625$000



Relação das propriedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes, em Bello Horisonte

N. de
oldem Ex-propriclUrios Propriedades Situações tmportancias obs ervações

» 0· •• 0 •••• · •• 0 •••••

» •.••••.••• t ••• , _,.

» . '" o" •••••••••••

Casa e qttintal .

») » o·.· ,.
Terreno .

o
rz1
g:
l'

t:J
O

.....;
::o
~
ttl
>
l'
~
O
UJ

::o
t:1
-<
~

UJ

;:

po" 101"'1
,

8:000$000

1:100$000

600$000
I:IOO~OOO

tO, :625liooo
2:700$0')0

300$000
70 $000

Rua Deodoro..... .
» elo Rosario .

CongOllhas .
» elo Rosario l
» » » •.... ~

» n » .
» )l » •••••••••••••••••• IPennutac1a por 3 lotes.
» Boa Vista..•. :. 50$000
» Sabará... .... 2:700$000
» 'l. . . • . . .. . .•.......... IPermutado por 1 lote.

Congonhas.. . . . I :ooo~ooo

.. ••••• 2:000$000
» Capão..... . . . . 600$000

ele Traz l 300$000
» I) •• •••• , ~

Sabará . .••......... IPermutael
» ele Traz........ 800$000

Carlota Dias.. . 500$000
Congonhas. . . . . 1:800$000

» •.•.• 250$000
Deodoro •..... 200$000

» .•••. " ••••••••••••• JPermutado por I lote.
» Carlota Dias ... }

" ". " 1:500~000
Sabará .
Capão l

" CongonhiLs \
de Traz .

Largo da Matriz .)l»

Casa e quintal.. .. . .
Casa. . . • . . .. .
Terreno .
Casa e quintal. .

» »'1' ••..••• t.

» » .•• t •• e to _ ••

Casa. . . . . . . . . . . . .. . ...•

» ••• , ••.••• o·.·

Casa e quintal .
» » , , o •••

» e quintal. ...•.......
Terreno .
Casa e quintal. ','

» e elepenelencias .
» e quintal.. . . . .. ..
» » ..••••...•.

Terreno, casa ele capim. "
Terreno.. , .......•......
Casa e quintal .

» ») o •••••••••

» » 0 ••••••

Terreno .

TnUlsporte. . ." . . .
Herdeiros ele João da Silva Carelozo ..........•.....

» »»» t) I) t •• t •• , •••••••

Elias Antonio Carelozo......... . .
Josê Carlos Vaz de MeTIo ..

» » »»» .•....... '" ti " •••••••••

» » »»» •••.•.•.. t. ,_,., .
») » »»» ..........•.. _,. t. "_ •..

Adão Luiz ele Carvalho ...•.......................
Anna Ricarela .............•........•........•....

» (c •••••..•.•••••••.••..•.•••••• ,. t. t. o,

l'Iaria Avelina .. " •. .' .
Herdeiros de Manoe! João Pereira de Jesus .
Balthazar Nogueira Villas Novas .
Anna Joaquina ele Faria '" " .. " .

» » » ». t •• 1 ••••• t •••••• , ••••••••

Canelido de Araujo ' ..
Balbino Pereira da Costa ..'...... . .
Francisco Nogueira .
Tosé Manoel ele Abreu .
Francisco Luiz Vieira , ' ..•.....
Antonio Ferreira Barboza ..•......................
Carlos lVraciel. . . . . . . . .. . ....................•....
Maxinliano da Rocha ...•..............•....•....

» »» ••.•••.•••••••••••••••.••.•••
» »» •.••••••• '" •••••••.••••.•••

Joaquim João Pereira .
» » » •••••••.••••••••.••••..• 00 t.

José Guilherme ela Rocha.. . ........•.. . .
JustinJ Lopes Corrêa e outros .••..•..•............ ,

59
60
61
62
63
64
65
66
67
68

69

70

71

72

73

74
75
76
77
i~

79
80
81
82
83

~-l
85
~6

87

133: 195$000
00
w
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Relação das propliedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes, em Bello Horlsonte

» »» » ...••• ························1 » .'0· ..•..•...•..
José Antoniq da Silva Casa e quintal .
Antonio Galdino de Faria. . . . . . . . . . . . . . . .. . ......» ».. . ..

Ex-proprietnriC'ls

Transporte , . .
José André da Silva .
Antonio Alves Martins Junior .. , .

» » » » .
» » » » ..

Jacintho Pereira da Silva , '" " .
» » » » •..••...•.••.•..•.•

Miguel Pinto . .. . .. '" .. . . ..
Joaquim Ferreira Passos. . .. .". . .

» » ». . . . . . • . .• •........... .,.
Jose Joaquim de Abreu. . . .. . . .., ..

» » » ». . .. ...•....... ...•. • .•
» » » ».. . .. '" ", ..•...

Magdalena Theodora. . . .. . . . ~ .
Manoel Franclsco de Abreu. .. .,. . ..
Joaquim Simplicio da Silva .
Anna Rita Borges. .. . '" . . ,.
José Bernardino de Araujo. . . . .. . .
Manoel da Trindade.... . .. . . .
José Carlos Vaz de Metio .

» » »» » ••••.•.•••..•••.••.•..•
Maria Albina da Conceição, " . . .
Joaquim Alves do Valle , .
Maria Balbina .. .., .. .. . . .
João José da Cunha. .. ..

» »» » • • •• •.•. •••..•.•.•...• • .•••.

Propriedades
(')
O
~
~.....
(fl
(fl
;>
O

(')
O

(')
;>
'i:J
~
;>
t""

(fl

--l
~
C
(')
--l
O
(.'
,;.-
tj
;>

Z
O
<:
:::-

9°0$000
I :oOo$oooITem direito a I lote.

8:000$000ITem direito a 3 lotes.

2:000$000
. ... ' ., ... Permutado por I lote.

50$000
.......... Permutado por 2 lotes'

. . . . .. '" . Permutado por 2 lotes.

~ 20:000$000

... , " ..... IPermutado por 2 lotes.
400$000

1:200$000
500$006
5Go$000
400~000

gOO$OOO

6:000$000ITem direito a I lote.

300$000
650$000
700$000

I)

)J

» 1). • • •• ••

Sabará I~

....... "\
),

u

»

)) .
Congonhas •...
Capão (

» ••.•••.
» ..
)) .

» Sabará .
» de Traz .

Situações I Importancias

I
Observações

................. 133:195$COOI
Rua Congonhas..... 1:200$000

" Sant'Aill1a.. . .. ~
4: 500$000» Capão ......... l

II II ......

Rua de Traz .

" Sabará .
» DeodoTO
» da Boa Vista .

Largo da Matriz .
Becco Gervasio. "
Rua Sabará .

) Congonhas .
" Sabará .

Becco Gervasio.. .
Rua Congonhas... .
Morro Redondo. ..»

»
»

»

»

Casa e quintal. . . .. . .
Casa pequena.. .. . .
Casa e quintal. .. . .
Terreno...........•...
Casa e quintal .,
Terreno .
Casa........ . .
Casa e quintal .
Terreno , ..
Casa e quintal.. . ..
Sitio-Bollina .
Terreno " .
Casa e quintaL.. .. .. ..

» »

» » ..
» » ..
» » .

Chacara Luiz Pires .
Casa '"
Terreno " ' .
Casa e quintaL... . .

» ». .. .,

»
Terreno ,.»» »»

8~

89
9ll

gl
92

93
9..
95
96
97
g8
99

IUO

101
102
103
104
lOS
106
107
108
109
110
111

112
113
114
115
!lb

N. de
ordem

,82:395$000



Relação das propriedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes, em Bello Horisonte

1---';------------- ---'---~-~

Propriedades

» » •.• o ••• • •• •

II e quintaL.. . .
» » .•....•.• "•.

» »." •.•.••.•..
» ».........
II grande e teITeno .
II e quintaL .
» » .•.. "•....

~
tr1
~
H
(fJ
o-J
>­
q
t:J

~
t-<
d
O
(fJ

o-J

s::
ttJ
;....
r'
::r:
O
(fJ

I :000$000 Tem direito a I lote.
500$000

2:500$000 Tem direito a I lote.

2:200$000 Tem direit0 a I lote.

800$000
1:00003000
I :200S000jTem direito a I lote.
1:300$000
1:200$0.0 Tem direito a I lote.
1:200$000!Tem direito a I lote.

550$000

800$000

45:000$000
4oosooolTem clireito a I lote.

3:200$000 Tem direito a I lote.

11m'O,""';,. O b",..,Õ<. I
----I

182:395$000 I
5:000$000 Tem direito a I lote.

700$000 I
~ IPermutado por 2 lotes.

1:300$0001
I :500$000 Tem direito a I lote. I

600$000
300$OUOI I

.......• , •. Permutado por I lote.

4:000$000ITem direito a 1 lote. I

a

a

~iluações

II

II

Rua Deodoro... . ..
II Capão .
J) da Boa Vista .
" Deodoro
" Capão .
J) n ••.•••..

" de Traz.... ,.
a da Boa Vista ...
J) do Rosario ..

II Sabará 'I~
• de Traz .
" Congonhas .
II do Rosado .
" Sabará .

" ..... II
)l ..••..•. )

)) Deodoro .
" Congonhas .
II Capão .
IJ J) •••••••

» Sabará .
" Capão .
" do Rosario .
» de Traz , . '11
)J \) ~~ • • • • • •• ~

Suburbio '"
Rua Sabará .

..... \.,

II

II

II

II

II

II

II

II

Casa e terreno ." "
Casa e quintal. . . . . . .

» .
Terreno .
Casa e quintal '"

» » •.•..• o ••••

II II ..

II II ......... • .. 1
» » •.•••.•....•
» » ••.••. .•••
» » ••.••..••

Terreno... . . . . . .. .1 ••••••

Casa e quintal , .
Terreno .
Fabrica de ferro. .. . .
Casa e quintal......•....

» » ••.•....•..

Ey-propriclarios

Transporte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " .
Francisco Caetano de Carvalho ...•.•...........

» Amancio Bessa .
Canclido Lucio da Silveira ' . . .

» »»» .• o ••••••••••••••• o" 0._ .
Eduardo Ed~rds . .. ;... . .

Alipio Luiz Feneira .
Herdeiros de Manoel Pinlo Duarte .
Fructuoza Alves Martins... ..... . .. . .
Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz. . . . . .. . .
Malaquias dos Reis Conêa , .

» » II ll .••.••...••• ' •••••••••. 1

» » » » •...•••••• o, ••••••••• 'I
Regina Angelica das Dôres .. .
Delfina Maria da Silva : ,
Anua Esmeria de Freitas " . .
José Nogueira da Silva : ..•.........

» » » » .••.• o·.········· .. · .. · ..
Frederico de Aquino .
Francisco Alves Nogueira " .
Antonia Candida de Jesus .
Rita Veronica....•..•...................•.......
Antonio José de Abreu. . . .. .. '" .
Toa<)uirn de Souz.a M~nezes • ..' . .
'traJano de AraUJO Vlanna .
Francisco de Paula e Silva " " .'

» » » » » o ••••• o •••

Virgilio Machado e outros ,' ..•..•
Felisberta Roza Martins .
Antonio Avelirto dos Santos. . . . . .. .........•. .,

117
118
119
120
121
122
123
12~

125
126
127
128
129
130
131

132
133
134
135
136
137
J3:-l
139
1'1 0

141

14 2

143
1.j4
14 5

N. de
ordem

258:645$000

._---'-----------'------__----1
00
lJ1



00
ÇI

Relação das propriedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes, em Bello Horisonte

Ex-proprlclnrios

» » ». • .. .•.•.•.••.• • •••••.•••••.
Sergio Casemiro Alcantara .•.......................
João Francisco da Sílva ....•...............•......
Delfina Martha da Cruz . ....•..•........ . .
Manoel Pinto de Assumpção •••.............•...•

Transporte. .. .., .. .. . .
Viuva e herdeiros de Manoel do Rozario . . .
João Frallcisco de Salles.. . ....•...........
lIerdeiros de Victorino Marluls .
Rita Roza de Jesus .
José Manoel eTe A breu Junior..... . .
Rita Veronica e herdeiros de Frucluozo da Silva .
José Cleto da Sil va Diniz '" . .
José Joaquim Martins ...•..............•..........

» )) ». . . • .. . .•..•....•..••....•...
José Canclido Moreira...... .. . ........•..
João Firmino dos Reis .....•......•.•..............
Domingos dos Reis Correa ,
Maria Francisca.. ..•...••.... . .
Maria de Jesus. . .. ...........•.... . ..•....•..•..
Bernardo Ferr eira Pinto. . . . . . . . . . . . .. . ......•....
Manoel Ferreira Passos ...•...............
Jose Simões da Silva...............••...... : .•....
João Joaquim da Silva..•.....................•..

» »»» •. •••••.•.•••••.•••.•••.•••.•
João Ferreira Passos ...•.........•..•...•..•...•

» » » ••••••••••••••• .••••••••.•••••
» »

Gabriel II

(f)....,
~
C

~
O
~
;l>-

tJ
;l>-

Z
O
<:
;l>-

n
;l>­
'1:J..........,
:..­
r'

n
O
~

"'"~...,.,
......
(f)
(f)

?'
O

n
O

Obsen",ões

2:500$000

258:645$00°1 I
300$000 Tem direito a I lote.
300$000

I :3co$000
1505'000

[:300sooo
1:000$000

800$0001Tem direito a I lole.

2:000$000

60':>$000
1:200$000
4:500$000
[ :ooo~ooo

50$000
800$000

1 :500~000

I:800~000

1:600$000
40$000

Imponancias (

2:000$000
.............. /Permutado por I lote.
. . . . .•.•.• .• . • Permutado por I lote.

1:000$000
400$00"
150:::000

$

Situações

» • _.' o •••

Deodoro .
Capão .•.••....
San!'Anna ...•.

»

l) de Traz .
II da Boa Vista.
» Deodoro .

Capão•........
do Rosario .

» Deodoro .
» »... ...

» da Boa Vista.. 'I~
" Capão ....•....
» ». • • • .• ..

»

»

»

Propriedades

II

» •• •••••.••••.••.••
Casa e quintal. . . . . .. . .

» ». . .. . .

Casa e quintaL........... Rua de Traz ......•
II ».. .• .• • . • .•. Becco Gervasio ....
» ». .. .• . . . . •••. Rua Congonhas •....

Terreno.. . . . . . . . . . . . . . . . . . l) " •••••

Casa e quintal... l) » •...•
» ». ., » de Traz .
» ». . . •. •. . .. .. l) Capão .
» ». . . • . . . . . • . . . » » ••••.••• 'Ii

Casa....... . » l) ••••••••• ~

Casa.......... l) da Boa Vista .
Casa e quilltal. .. .. J) Deodoro.. .. .•

» ».. ...• •.•• » u ••.••.•

» ..
» e quintal .
» » ...•.....•..
» » 'o •••.••.••.

» » .••.•••••••.
TelTeno •...•.............
Casa .....•......•...

» e quintaL .
Terreno •.........•......
Casa e quintal. •..........
Terreno........•......•.•.

» » •.• o o •• e ••• o -I)) » •• o ••

Casa grande. . .. .•...•••.. Rua Commercio.....

II

II

IIIIl)

146
147
14~

149
1 50
151
15 ~

153
JS4
155
156
157
158
159
16lJ
161
162
163
164
165
166
167
168
169
170
17 1

172

17J
[74

N. de
ordem

284:935$000



Relação das propriedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes, em Bello Horisonte

N. de
ordem Ex-propriclarios Propriedades Situaçoes Importanciap Ohsen'açoes

::o
t'I:1
<:
>-<
(f)

>-1
>
()
t'I:1::o
>
l'
tj
O
(f)

>-1

~
to
:-.-
l'
~
O
(f)

30:000$000

13:600$000

284:935$000

14:000$000

.............. ,permutadO por I lote.
500~ooo

1:250$000 Tem dU'eito a I lote.

» lo' ••••.

Boa Vista...

»»
»
»
» »
» Sant'A=a .....

Pinto .•.••........

Rua do Co=ercio .
» Aqueducto .
» Capim ..
» » .••......

» .• o •••••••••• -

Lobeira .
Rua Congonhas .

» Boa Vista .
» de Traz .
» Commercio 'I~

... ~) )~.... ::::?
» Sabará .

Arrudas .
Barreiro .
Rua Capão { 1:750$000

» J) ••••••••• (

. 2:300$000jTem direito a I lote.
Rua Deodoro Permutado por 210tes.

» Capão. . • . . . . .• } I : 500$000
» » ....... (
» Boa Vista... . . . 450$000

Largo Matriz. .... 2:0DOSooolTem direito a 3 lotes.

»»

Casa e quintal.. " .
» » •.•• o, o ••• o,

» » 00 ••••• o. 10 o,

» » •• o ••• 00 •••

Sitio da 1\'1 atta......•...•..
Casa e terreno. . . . . . . . •. ..
Terreno....•..........•...

» » •••. 00 ••••••

Rancho de tropa .
Casa..•....•....•.........

» ••. o' ••• o •• 00 "0 •

Casa e quintal .
Casa .
Si tio da Matta .
Casa e quintal.... . . .. ..,

» » •..••. 00 ,.,.

Casa pequena ..,
Casa .
Casa e quintal. • .•.•.....

» •.•••••••.••.••.• o •••

» lo 'I' o. lo •••• lo' •••••

» I- o ••••••••••••• o" o,

» ••••. lo' •••••.••••• ,.

Sitio ..........•...•.......
Terreno.......•....•......

asa........••....•......
Casa e quintal.. . .•......

» » ..•...•.. "

»

»
»

»

»

»
»
»

»

Transporte ..•..... , .
Manoel Pmto de Assumpção .•........••..........
»» »
»
»
»

» u » •••••••.•••• .••••.•••.
»» » ••••.•••.••.••••.••.••
»» » •••...•..••.•.••.••...
»» » .
),» » o •• • •••••••••••••••••

Eduardo Edwarels " . . .
Geraldino José ele A:cantara ...........•...... "
Luiz Hilario Clauclino •....... . .
Canclielo Lucio ela Silveira. . .. . .
»» » •••• o •••••••••• -0 ••••••

»» » .•••••••••••••••••••••
Antonio ele Paelua Baptista Vieira... •..... . .

» »»».0. o, o •.••••• o •••

» U»» •. ......•••••.••••
Maria Hilaria ....••.•..........................

» » .• '0 ••• o •••••••••••• 0 o ••••••••••••

Guilhenne Ricarelo Vaz de Metio....••....•.•....
Maria ele S. FeITeira e Joanna S. FeITeira ........•.
Joaquim Vicente Martins •...................•....

» » » •••••..•••• 0 ••••••••••••••

MaIia Luiza .. ...• .....•.. . .
João Carvalho de Aguiar. .•..........•......• •.

[75
[76
177
178
179
180
IRI
[82
183
[84
185
1~6

[87
188
[89
[90
19 1

[92

193
[94
IQ5
196
197
'9f!
'99
200
201
202
203

352:285$000
':J)
1
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Relação das propriedades adCJuiridas pelo Estado de 'Minas Geraes, em Beno IIorisonte
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I

Jl ................ '1 lJ ................... .. \ lJ lJ

lJ ......... " ....... JJ o ••••••••••••••• o •• )) lJ

lJ • 00' 00 •••••••••••• 00 II .• 00· ••••• " 00 •••• II II

lJ .................... lJ •••.••••••••••••••.• • 1 lJ Boa Vista.

Transporte. . .
João Carvalho ~e Aguiar ...............•........

l) II » » .
Francisco Canclido na Silveira .

()
O
!;.oJ....
~.....
(f)
(f)

~
O

n
O

(f)

>-l
::>:J
C
()
>-l
O
~
:>
ti
~

7:
O
<:
:>
()
:>
"d
:=3
:>
t-<

1:540$000

1.000$000
1:500$oo"ITem direito a I lote.

35~:285$000

1:000$000
2:000S'000

800$000

3: 000$000 ~Tem weito a 3 lotes.

800$000 .. 1

•.......• ~Tem direIto a 6 lotes.

8:000~000 I
. ., Por I lote. 1

. . .. . Por 2 lotes.
2:00U$000
1:250$000 I
1:000$000
1:600$000 Vi.rgilio Machado tem

I lote.
Rua Capão .....

» ». lO. • ••

» Commercio ..
II Sant'Alllla .....

Largo Matriz .
Rua Sabará .
Aqueelucto ~
Entre ruas Deodora e

Capim.. . . . ....
Becco da Barroca..
Ponte do Sacco ..... ~

» » lO" ••

II » ...
Rua General Deoelora
Barroca... , .... I
Lagoa Bonita .. .,. (...
Lagoinha )
Cardoso .
Rua de Traz .
Sabará.. . .•....
I{ua Rosario..... ..

J) Carlota Dias ..
II Boa Vista .

Alto do Rosario .

» » '" . • lO" lO'

Cafúa nos fundos .
Casa e quintal. , .. . ..
Casa .

»

»
» o·.· ••••. · ••

Sitio e casa.... '" . . ..
Casa e quintal.. . ..
Terreno .
Casa e quintal .

» ». . . . lO.. •.

Casa '" .
Casa e quintal.. . .. . .

» ••.••••.•••.••
Casa e qui.n tal. " .
Terreno......... .,

Casa e C] uintal. .
Terreno .

Casa e quintal. '" .
» ». .. o.' • "

Casa e terreno.. .., ....
Terreno ..•............»»

lJ

lJ

»

lJ

lJ

»

» ».. ., ...•........... . .
Francisco Anacleto de Araujo '"
Francisco Canclido Fernandes........... . .

» »
» »

Olympio J. dos Santos. . . .. .. .. . .
José Carlos Vaz de Mello .. " ;. . . .

» » » ».. . .
» » » ». •..•..•. .•. . ••••.•.

Herdeiros de Clara Luciana Maria dos Prazeres ....
Viclorino Archanjo Ferreira. .. ..

» » »., . o ••••••• ,

» » ». . . •. . •..••.•....
» » ». . . . . . . .. . . •..•

Francisco da Silva Lobo.... . .,. . .
» » » »... , . . . . . ',' . .. . .

Etelvina Joaquina da Silveira . .., . . . .
Herdeiros du Carlota Dias .. . ..
Francisco da Costa Pacheco..... . ., .
José C. Vaz de Mello, Virgilio Machado e OUITos .

Anna Cecilia " .. . ...•..... . .223
214

225

226
227
228
22Q
230

20!)

210

211
212
213
'l14

215
216
2 17
218
21 9
220
221

222

204
2 J5
206
207
20~

377:775$000

-----------------;----'-------
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Relação das propriedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes, em BeIlo HOlisonte

Ex.-proprietarios

~

Transporte , '" . '" .
Francisco Candido Fernandes .

» » » ••••••.•• , •••••••••. \ •.
Herdeiros de Francisco José da Silva Reis .
Dr. Aarão Reis...... .. . .
Luiz Lucio da Silveira , .
Eduardo Edvards e outros . . .

Importanciae I Observações

---

377:775$000
:::o

1:200$000 tJ:1
2:000$000 >-l

H

1:200$000 Tem direito a I lote. Ul
>-l............ Por 2 lotes. ;J>

0
3:000$0001 I tJ:1

:::o
::>
t'"'

1:500$0001

I
tj

.•......... " Por 3 lotes. O
1:000$000 Ul

>-l
:::o

15:000$0001 Tem direito a 2 lotes i ;J:-
to
;J>
t'"'

1:700$0001 Tem direit ) a 1 lote. I ~
O
Ul

250~000

4CO$000

1:400$000

500~000

250$000
1:28-1$000

18:000$000
-

426:459$000
00

\O

Rua Boa Vista .....
» » ••••
» Rosario .

Felippe da Costa .•.
Rua Sant'Anna.

» Congonhas ..... 1

1
» » .•...
» » ••••
» Sabará. . ....
» » ·····"1
» Rosario .
» Congonhas.
» Commercio ...

Largo da Matriz "'1Rua do Capão .
l) de Sabará .

Ponte do Sacco . .. .
Sitio-Navio \
Rua de Sabará ,. ~

» » 1
Barro Preto .
Rua de Sabarà, .

" » I~
Corrêas ·.1

» ••••.•
Rua de Sabará.. ..'

" de Sant'Anna ..
u de Sabará .. '

Lagoa Bonita... ..

SituaçõesPropriedades

Casa , .
Casa de capim ., .
Casa e quintal .
Terreno ,.
Casa '"
Casa e quintal. . . . . .. . ..•.
Casa no mesmo terreno, .
Terreno plantado... . .
Casinha e terreno. . . . .. "
Telheiro no mesmo terreno.
Casa e quintal . .
Casa e terreno " . .
Casa e quintal .. . •....
Casa e quintal. . . .. . .. ..
Barracão, '" .
Casa e quintal , .

J) » •.•••.••••••
Casa , .
Casa e quintal. .. . .

» » .••••• o, o' •.

Casa .
Terreno .
Casa e quintal • . .
Terreno .

» •••.•••• , ••.• • ••
Casa e terreno . .
Casa .
Casa e quintal ' '
Terreno .

)l

»
»

')

»
»

» » »
» l) »
l) » » '0' • .. .

l)

»
»

lJ» » » ••.•••••••.•••••.
Viuvo e herdeiros de Francisca Clementina Vieira .
Joaquina Pinto da Silva ..
Luiz Meglorati. . ..
Santa Casa de Misericordia de Sabará .. ' •.•........

» » » .
Joaquim Domingos Gonçalves. , ,..

D » ». •.•..•. . •... '"0 o' •••

Francisco Quirino dos Santos...... . . . . . . .. ..
Maria Antonia Vieira................... "
Maria Eulalia de Siqueira e outros .

» » » »

» » » •••.•••..•.•..••••.
Viuva e herdeiros de Zacharias Rodrigues Goulart •..
José Simões da Silva '" .
Antonio Baptista Vieira , .
Manoel Geraldo de Oliveira... . . . .

257
258
259
231
232
233
23~
235'
236
.237
23d
239
240
24 1

242

24-3
244
245
246
247
248
249
250
25l
252
253
254
255
256

N. d~
~ I ordem
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Relação das propriedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes, em Bello HOlizonte
---,------'-----------------~---

Idelll idelll I Terreno........ . .. . .

Situações

()
O
~
~......
íJ}
íJ}
~i

O

()
O
Z
íJ}
>-1
~e
()
>-1
O
~

>­
tj

>-
z
O
-<>-
ç;
"'d

~
t"'

ObservaçõesPreços

1:000$000

I :500$000ITem direito a I lote.

50Ó$000

5:000$000

5: 500$0001Tem direito a I lote.

15:000$000

2: ooSooolTem direito a 2 lotes.
300$'000
650$000
i:bo$ooo

75:000SoooJTem direito a 2 lotes
contiguos a E. CentralI

533:509$0001 I

426:.j59~000" o •••• ••• •••

Rua Leitão.
» »
» »
» »

.. I
.. 'I~. .
..... ",

» » ••.•••• " I
Margem dos Arrudas.

» »
» »
» »
» »
» »
» »
» »
» »
» »

Retiro .
Margem direita dOS

IArrudas .
Rua do Capão I(

» »» . " ~
Sitio da olaria da

cava .
Fazenda do Palmi

tal .
Rua de Sant'Anna...

» Sabará.
» Sabará.

Propriedades

Casa .
Casa e quintaL .

» » •• ' •.••••••
Fazenda do Barreiro.. . ..

»
»
»
»

Casa .
Rancho de tropas .
Engenho de mandioca .
Moinho ,
Casa : .

Casa e quintal. .
Terreno.........•........
Sitio da olaria da cava .. ,

» ..
» .

Casa, capim........ . .
Casa .
Cafua, capim .
Engenho do:: mallclioca .

Casa, capim .
Casa de telllas .

E:<-proprietarios

» » » » ..
» » » »
» » 1) » ..

Antonio dos Santos Reis Bemfica ........... ...
» » » » ....... , ..
» » » ».
» » » » o •• • • . ' .. ... ..
» » » I)

» » » » ••••••• ,0

), » » » '" . ••.• '0'

u » )) » •••••• o ••• o ••

» » » » ..... ,. '"

» l) I) » . o •••••••.•••• o.

ChispiJliano de Miranda Costa Sobrinho e Joaquim
de MiJ'anda Costa.. . . . . . .. . .

Idem idem.. . . . . . . . . . . . .. ..,

Transporte. . .. . .
Joaquim José dos Santos ..

» » » » .., . . • • • • . • • • . • . •.•.•

Manoel Pinto da Conceição .
»» ».. . .. . .

José Carlos Vaz de Mello e Eduardo Edwards .

Theophilo dos Reis Corrêa . . .
Herdeiros de José Lopes Sobrinho.. . .
Viuvo e herdeiros de Rita Constancia de Freitas .
Manoel Pereira de Mello ViaJll1a. . . . . . . . . . . . .. ..

N. de
ordem

I

-:l
261
262
263
264
265
266
267
268
269
270
271
272
273
274
275

276

277
278
279

280

281
282
283
284



Relação das propriedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes, em Bello Horisonte

N. de
ordem Ex-proprietnri('ls Propriedades Situações lmportancias Observações

» » ...... ""'" " ........Casa, capim e tern:no o • • • • » elas Alagoinha..
Terreno o •••••• '..... Rua Capão .

» ». o, ••••• '\» »
Casa e terreno. . .. Rua Capão .

» ». .. ••...... Ponte do Sacco .

Joaquim Alves Sobrinho ....•.................. \ Casa, capim .
Antonio Gonçalves de Almeida . o. . Casa e terreno .....•..•.

»

C)
tr1
~
>
t'"
t:J
O
(f)

H
~
>
tJ:j

>­
t""'
::r:
O
(f)

':lj

t:1:::
(f)

~

>

35:000$000

533:509$000

1:oOO$ooo!Tem direito a 2 lotes. I
• .•......... , Permutaela por 2 lotes

de IQm 50 nas proxi­
midades da E. Cent.1

80~0001 I
.. ..... .. ... Perm por2ls de 10mSOl

sendo I nas proximi
dades da E. Centl.

Posoool t

3So$000
100$000
170$000
~01oo0

5003000
350$000
200$000

50$000
800$000
400$000
500liooo

.., •• o ••••• \Permutado pOI 1 lote '
de IOm50 no mesmo
lugar ou em suas
immediações.

»
»

Sabará .

ela Boa Vista ... i
I) » ., ..•••. "1

Sabará .
» Sabará ,
" Sant'Anna.. . ..
» ela Boa-Vista.. o

Sabará ...•....

Rua Sabará. . ....•.
Rua do Capão... . .

F;~~~ci~ 'ci~ 'C~p[~:: I
» » "IFazenda do Capão ..

» .. 1>
» ..••. 0 •••• o' • o ••••

Ranch') ele telhas. .. .. .

Casa .
Casa e terreno .
3 partes em 1 casa e quintal
Casa .
Cafua o" •• , ••• \

Casa e terreno.. ..... . ..
Terreno o' •••••••••••

Casa 0 •••

Cafua, capim .
Casa e terreno. .. .

Casa .
Telheiro e bemfeitorias
Casa .
Casa o.··· •...•....

Tulio Antonio Marques .
Manoel Germano Gonçalves .
José Custodio Vieira...... . .
Manoel Ferreira Passos .

» » » .• o •••••••••••••••••••••••

Anua Joaquina de Mesquita '" .
Joaquina Alves Nogueira •... o ••••••••••••• o ••

Francisco Peregrino Vieira ., .....•.......... ..
Anna Joaquina Pinto. " " .
Francisco Toão da Rocha ..
Herdeiro de Anna Alves Nogueira .
Ignacio Dias de Lima ........•... . .
Francisco Amancio Bessa.............. . .

) » » • o' _ ••••••••• , •.••••••• o"

Gabriel Ferreira Passos .
Antonio Ferreirada Luz .
José Ferreira da Luz , " o' •••.••••.••.•••••••

Antonio Baptista Vieira , .. o ••••••••••••••••••

» » ». o, o, ••••••.••••••. 0 ••••• 0

Illidio Ferreira da Luz.... ,. o ••••• , ••••••••••••

Antonio Baptlsta Vieira. . . .. . .

Transporte , .........•... . .
Illidio Ferreira da Luz ,

296
297
298
299
30;)
301
302
303
304­
305
306
307
308

294
295

285
286
287
288
289
290

29 1

292
29 3

573:1693000
~



\C...
Relacão das propriedades adquiridas pelo Estado de Minas Geraes, em Bello HOlisonte

N. d.
ordem

Ex-proprielarios Propriedades Situaçúes lmporlallcias Obscn'açôcs

()

:>
'l:1......
>-:l
;,l>
t'"

()
O
;s:
~......
(fJ
(fJ
;>.
O
()
O
Z
(fJ

>-:l
:::uc::
()
>-:l
O

~
tj
;,l>

Z
O
<:

I:OOOSOO:>
830$000

46osooo1
500$000
250$030
250~000

250$000
250$000
250$000
250$000
200$000
200$000
200$000
200$000
200$000
200$úOO
170 11000
170 $000
150$000
130$000
130$000
130$000
130$000
4 00$000
200$000

573 : 169$000
180$000

.... '" ... " IPermulado por! loles.
25:00030001 Tem direito a I lote

suburbano.
40:000$000 TL:m direito a I lote

subu rbano.

" » » "
» Barro Preto
I) Pintos .. "

· » » .....
» » » ·, · ,

» » » ..
» » » o •••

» » » ...
» » » o ••••

» n » .....
» » » ·. · .· » » , . · .
» » » .....
» » » .....
» » » .....
» » »
» » » .. , .
» » » ·. ·.
» » » ·. ·.
» » » .....
· » » · ....
» » » o •••

· » » ....

I"'" ..
Rua dos Pintos .

I » » »

••••••••••• • 00 ' ••

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
» I ••••••••••••• '"

Casa e capim, ......... ,
» » ..•.•.•..
» » .

Casa e terreno.. . .
asa., , .

» » .•••.•.••.••
Casa de telhas... .., ,.
Casa de capim.. ... . .

Alma Barbosa de Almeida. , ... '" .. ' ..... , ..
Toão dos Reis da Silva .. , . . ' ., . , • , " .. ' .. ,., .
Margarida Theodora da Silva. ". ..,. _, . . . . .. ..
Mano,el JoaqUim de Oliveira " .... , , ..

anebdo cla Costa Corrêa .. ." .. , , ..
José Antonio de Sant'Anna " " ,
Antonio Francisco de Souza.. . .. , .. , , .
Manoel Tacinlho do Nascimento ...........•..... ,
Manoel :Roberto , , ,.
João da Silva Cardoso .' , '., , ,
Francisca de Salles da Silveira. , . .. ..'
José MigueL ..
Maria da Paixão ,........ .. ..,. .'.
João Alves Corrêa .. ,. " ,., .
Miguel Honorato, " . . . . .. ,. .., .
P?lice.na Felippa da Sil~a,. ," .. ,.,., ,' ,
Vlctortno da Costa Jumor.,. . . . .. ., '
Pio, Tosé Hen;ique .
Felisberto Jose Barboza., '., , .
Policeno Balbino da Silva, . , " ' . " ' .
Augusto Lopes da Costa , ,.,.
ATIna Maria da Conceição ' .
Francisco Bazilio da Cruz. . . . . . . . .. .. ..
Antonio Marcellino da Costa .. , . ' '. ,.. ., .
Roberta da Paixão.. , ' , , .

313
314­
31';
316
::1I 7
318
31 9
::320
3:!1
32'2
323
324
325
316
327
328
329
330
331
332
333
334
335
336
337

\ Trunsporte. ." .. , .. ,., .. , , , , , ,.,' , , , .. , , .. , ,.
~19 I Joaqui,na Ros~ da <;~nceição ., .. ', , ,...... Casa, .. ,., ' ,..... .. » Boa ,vista" ,
.no AntonIo Bapl1sla VIeIra ,.,.,. . .. , ,.... »,., ' , •• ,'.' » Sant Anna .. ,.
311 I João José du Cunha " ' Fazenda cia Boa-Vista .. , ·1· ' .
312 I Cundido Lucio da Silveira. , . .. . . '.",. .. ".,.1 Fazenda do Leitão, . ,. ..

64-5:449$000



Relação das propriedades adquilida:s pelo Estado de Minas Geraes, em Bello Horisonte

N. de
ordem Ex-proprietarios Propriedades ~ituações Ill1porlancias obsen·ações

Transporte.. .,. ., .1.. ... .. ... ... .. .. .. ..
Maria. Joaquina Pacheco " Casa de capim .
FranCIsco Theoeloro . . .. .. ., » ». . . . . . . . .• .
Balbino Lucio da Silveira.. .. .............)l » •....... ' .•
Rita Bernardina da Silva... . ........» )l , .
Antonio Justino Vieira..... . .. .............» » ..
Hereleiros ele Thomê Joaquim.. . . . . . .. .. . Terreno. . . . . .. . .
FI'ancisCD da Costa Pacheco. . . . . . . . . . . . . . .. Casa e terreno ." ..
Silvana Maria elos Santos. . . . . . . . . .• .... ........)l ». . •..
Catharina de Senne e Silva..... ..................» » .
João ~ellio P~reira , '.' ,. . . .. .. . .. . . . . . )l » •.••....•..
JoaquIm de Selxas Ferreira , » » ......•.•.
José Cleto ela Silva Diniz..................... ...1» ». . .

Casa e terreno.
)l )) ......
» » ••.•••••.

Casa de capim .
)) e terreno .

Terreno .

Fazenda elo Sacco e
Alagoinhas .

Calafate .
Fazenda elo Caetano

cego .
Parte ela fazenda de
João Caldas .

Sitio do Navio .
Alagoinhas . . .. . .

))

Alagoinhas .
Rua Sabará '11

» » .•...•...• ~

~
l":J
<:
H
(fJ

~
c;J
l":J
~
;J>
l'
t::J
O
(fJ

>-l
~
;J>
b:i
;J>
l'
::r::
O
(fJ

4:400$000
3:600$000

800$000

3:600$000
800$0001Tem direito a 1 lote.

1:000$000
1:000,$000
1:000$000

2:800~00;)

645:449S000/ I
. ..........•. Permutado por I lole.

150~000

200$000
250$000
10;)$000

600$000
1:500.~000

300$000
400$000

2:400$000
9°0$000

4'J:ooo$000ITem direito a I lote
suburbano.

Rua ela Boa Vista .
" Pintos .

» » •.•....
" de Sant'Anna.
» Congonhas .
» Calafate .

»
» » •.•....
" ela Matriz... .,
" Sabará .
" Cercadinho .

»

»
)l

»
))

»

Dionisio da Silva Couto e outros ....

Francisco Ferreira ela Luz .
Dionísio da Silva Couto , ..

Thomaz de Aquino elos Santos.. . .

José Alves do Valle .
Chrispiniano ele Miranela Costa.. ..
Idell1 idem..•.......... " .
Crispiniano de Miranda Costa .
Manoel Justino e outros .
Idem idem .

338
339
340

34 1

342

34 3
344
3~5

346
347
348
349

350

351
352

353

354
355
356
357
358
359

Total ...........................•.... 711:249$000

Bello Horisonte, 3I de Dezembro de I894.-0 escrivão elo tombamento, Nelto AlIIarante.

VlsTo.-Em 3I ele Dezembro de I894'-0 chefe da contabilidade, B. C. Quadros.
'O
w





VIII
Estudo e informaçãe gerae





A NOVA CAPITAL
DO

Estado de Minas Geraes, em Bello Horisonte

I

A Constituição do Estado de Miuas Gel'aes,

promulgada a IS de junho de 1891, determi·
nára, em urna de suas disfosições geracs, que a
capital seria mudada para a localidade que,
após eshldos comparativos feitos em diversos
pontos préviamente designados, o Congresso
escolhesse.

As localidades indicadas pelo Congresso fo­
ram:-Barbaceua, Bello Horisoute, Varzea do

Marçal, Jui= de Fóra e Paraúna; e feitos os
estudos, foi escolhida e designada a de Bello

Horisollte, sihlada nas fraldas daSerl'a do (111'­

ral, a 3 leguas da cidade de Sabará e a 4 da
de Santa Luzia, e mais de 800 metros ácima
do nivel do mar.

A lei n. 3, addicional á Coustítuição, promul.
gada pelo Cougresso, em 17 de dezembro de
1893, determinou que o Podt'l' Executivo maIL
dasse proceder aos trabalhos necessarios pa­
ra a ediDcação da nova capital, de modo que
a mudança se realise dentro de 4 annos, isto
é, até 17 de dezembro de 1897.

Da direcção geFl, t~chnica e administra­
tiva de tão importantes trabalhos, foi incum­
bido, pelo presidente do Estado - Dr. Affonso

Revhta Geral. - 13.

Penna, _. O Dr. A'l.RÃo REIS, engcnll iro civil,
ao qual já coubéra por convite d, mesmo
estadista a tarefa da direcção dos trabalhos
da commissão que eshldára as cinco lo­
calidades indicadas para séde da nova
capital.

O DR. AARÃO REIS não é um homem novo
no seu paiz, onde é bem conhecido. Como
pl'ojessOl', que foi desde muito moço até 1882,
firmou reputação que ainda hoje perdura, e
em I 93 publicou excl~l1ente tratado sobre
Aríthllletica,sendo certo que tem prompto ainda
illedito outro sobre Algebra;-como jorllalista

collaborou activamente na impr.ensa do Rio de
Janeiro, desde o seu tempo de eshldantc;­
como pl'opagaudista aboliciouista e republica1lo. pu­
blicou varios pamphletos; . ~ como prqfissiOllal

distill c/o , tem exercido as mais elevadas func­
ções administrativas, como chefe de varios
serviços technicos, director e engenheiro­
chefe das estradas de ferro dc Pemambu o,
director das obras civis e hydraulicas do Mi­
nisterio da Marinha, director geral na Secre­
taria da Industria. Viação e Obras Publicas e
consultor technico do Governo Provisorio.
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De ha muito o conhecia o Dr. Alfonso Pen­
na, que, quando ministro da agricultura em
18 3, o en ontrára Chift do ldegralJho na Estra­
da de Ferro entraI do Bnlldl, e, quando mi­
nistro da justiça em. 1885 o "ira escolhido pe­
lo senador araiva, então presid nte do on­
sclho, para ir, em missão da mais spccial

ollfiança technica e pessoal, cxaminar as

obras do Açudt do Quixadá syndicar do mo­
do por (lU e tavam el!as sendo dirigidas pe­
lo r. Re\'y, profissional cstrangeiro de toda
a confiança do velho imp radar.

Entrc os "arios trabalhos impressos do
DR. AAR.\O RE1S. anlltam us pare res so­
bre as obras do uovo mntndouro c sobre as I]ues-.

tões do gnz do Rio de ]nuâro, seu Inudo deselllpa­

tndor obre n. estrnda de fe,'ro do Sobral, s u ?'C­

lafono sobre o Açude do Qui.mdá, varios estudos
sobre elec!ricidndó duas brilhantes séries de
artigos sobre iustrllCçtio publica e di\'crsas tra­

ducções.

O extenso e complcto relatorio que apre­
sentuu sobre: os estudos das cinco localida­
des, acompanhado de mappas graphicos,
esboços dc projectos para os edificios publi­
cas plantas, ct ., é trabalho de real valor
technico e que satisfez por ompleto o illustre
Pr sidente do Estado.

Quando, em fins de 1890. pediu exoneração
dos cargos de dil'ector geral e de consultor
teclulico., que exer ia na Secretaria da Agri­
cultlu'a, junto ao Governo Provisorio, o gene­

ral Glicerio, então ministro disse a seu re­
speito no despacho do requerimento, o se­
g.'.linte: - « Devo declarar que, durante todo o
tempo e~,.que exerceu. perante mim a flUlC­

ção especial do primeiro d'aquelles cargos
(çonsultor technico), conduziu-se de modo

i~reprehensivelsob todos os pontos de vista.
Devo ás suas luzes e á sua probidade profis­

sional a firmeza e o acerto de muitos dos
f!leus actos mais importantes. Desde 1 de fe­
\:ereiro, data em que tomei conta da pasta
da agricultura, até hoje, jamais deixei de

depositar a mais completa e continua con­

fi.ança em seus cons~lh.os, em seus pare­

c~res e em seus trabalhos technicos tanto
quanto na collaboração prudente, discreta e
moral de seus cargos. Este despacho é menos
ltm acto de comprimento, do que um laudo
de jl!stiça.ll

Tendo acceitado a no\'a tarefa cmbora a
contra gosto, porque tenciona\'a retirar-se
temporariamente para a Europa com a fami­
lia, - t m-se o Dr. \arão Reis consagrado
inteiramente a: ella, com enthusiasmo e tena­
cidade.

Organisou a COlllmissllo Cous rucforn dish'i­
buindo os variados trabalhos por seis gran­
des divisões de serviço, a sabcr:

1".-AmuN1STR.\Ç.\0 C'E:\'TR,\L. comprehen­

dendo a Stcrelnrin, o Almoxnrifndo, o Gnbiuete

P lzotogrnj>hico e o Observntorio }\Ifde01'ologico :
2 il • - CONTAllILJI).-\UE, comprchendendo a

Escripturação geral, a Thesournrin e o Tomba­

meuto dos terrenos;
3" .-EsCRlPTORJO TE IINIC'O, comprehenden­

do os C,nlC1Clos. os Projecfos em geral e a ArcM­

tecturn ;
4- il .- ESTUDO E PR,PAHO DO SOLO, compre­

hendo os trabalhos astr. 1I0micos, geodesicos e

topog·raphicos, a 10cnçlÍo, divisão e dcmnrcnçlÍo dos

lotes,osjardills e nrborisnção, os mercndos, ce­

lIIiterios, mntndonros, etc., etc.
5 il .-EsTUDO E PRI(PARO DO SUB-SOLO. coru­

prehendendo o nbnstecimeuto d'ngun, os f.TgOt­

tos, as dreuagens, o regimen dos cursos d'ngun,

etc.
6a - VlAç.'\o, EOlF1CAÇÕES E ELECTIUClDADE,

comprehendendo os trabalhos de estudo e de

coust·rucção relativos a esses serviços.
. E attrahiu parajunto de si como seus presti­

mosos collaboradores technicos, os seguin­
tes distinclissimos engenheiros, já todos vau­
tajosamente conhecidos e reputados no paiz:

. Dr. I-Iennillo Alves, como IO engellheiJ'o ;­

Drs. Samuel Pereira, Cesar ele Campos e J.
de Carvalho Almeida, como chifes de serviços

d'ns 4u , 5' e 6" divisões ;- o Dr. José de' Maga­
lhães como CIIgeuheiro nrchitecfo :~e os Drs.
Bernardo de Figueiredo, dolpho Pereil'a,
Eugeuio Gabaglia, Americo de Macedo, Sa­
turnino de Brito, Manuel Couto Martinho
d'e Moraes e Ludgero Dollabella, como chefes

d~ secção.
N a parte administrativa, tem como auxi­

liares os illustres Srs.: Dr. Adalberto Fer­

raz.ex-membro elo Congresso Constihlinte Mi­
neiro e ex-chefc ele policia do Estado, como
consultor jurídico; Dr. Fabio Nunes Leal,
distincto advogado e jor,nalista politico, como,
secretario; Sr. Benjamin Quadros, republica­
no da velha guarda, como chife da contnbilidnde;
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capitão Annibal Santos, como alll/o:1,;a1'ife; e
muitos outros que seria impossivel mencio­
nar sem enumerar todos.

A C071!1Itissão Coustructora foi org-anisada pe­
lo decreto n. 680 de I4 de fevereiro de I894,

expedido pelo Dr. Dand Campista, como
secretario da Agricultnra, commercio e obras
publicas; e em I de março seguinte, instal­
lou o Dr. Aarão Reis. em B~1I0 Horisol/te os
seus trabalhos, iniciando logo a exploração
do ramal ferreo destinado a ligar essa locali­
dade á estrada de ferro central do Brasil.

Em I2 de junho eram approvados pelo
governo os planos definitivos, não só do tra­
çado do ramal, mas tambem' de todas as suas
dependencias inclusive a esfa;ão ceuf1'al e a
do enf1'oura1llento, orçando tudo em pouco mais
de dous mil contos de réis, tendo sido o ma­
terial rodante calculado para permitir o tra­
fego até Lafayette.

O leito - cujo preparo vai já muito adianta­
do- foi traçado todo pela margem esquerda
do Ribeirão do Ar1'lldas, sem outras obras de
arte além de sim pIes boeiros, desem'olven­
do-se por pouco menos de I5 kilometros, to­
do elle em rampas descendentes para a esta­
ção do entroncamento (GClle1'aZ Camei1'0) , nem
uma das quaes excede de 2 010 e são intercal­
ladas de trechos de nivel.

A estação Gel/eml Cn1'ueiro já em construc-
ão, terá a fórma (pela primeira vez empre­

gada em estrada de ferroi de um grande h;an­
guIo isosceles; tendo o edificio o aspecto
pittoresco de um imponente pavilhão pon­
teagudo gostof-jra do commum, mais muito
elegante.

Espaçosas salas de espera, acommodações
dispostas para os trabalhos da agencia, vas­
tos armazens, largas plata±órmas de quatro
metros de largura e cobertas, e uma beBa
rottmda central facilitando a passagem de
umas para as outras platafórmas'-darão a
esta elegante e pittoresca estação, todas as
condições de uma verdadeira obra de archi­
tectura, bem concebida e bem delineada.

A Estação Ceut1'al será, incontestavelmente
a melhor, a todos os respeitos, de quantas
ha nas estradas da' America do Sul. Desde
a imponente fachada principal, que occupa­
rá o fundo da vasta praça rectangular, cor­
tada longitudinalmente pelo 1'ibeirão do Ar­

rlldas, canalisado, até o vasto armazem que

completará do lado opposto das linhas de
trilhos, o corpo central da estação tudo on-

1
corre, n'esta construcção para constituil-a
uma das melhores obras que se teem construi·
dó nas vias ferreas brasileiras. Duas amplas
plataformas de 7 met ros de largura cada uma,
dispostas de um e outro ladá de leito, que
contará n'esse ponto 4 linhas de trilhos, sus­
tentarão, por meio de 60 bellisimas columna7
de ferro, em _ linhas parallelas, enorme zim­
borio metallico de impon nte e magnifi o
effeito.

Além do corpo principal terá mais esta
estação um abrigo para machinas carros,
um gyrador, carvoeira, residencia para agen­
te, etc., etc.

A fachada principal da estação Central
occupará, como dissemos, toda a face do fun­
do de tuna grande praça de 200m Xroom , cor­
tada, no sentido de maior eixo, pelo Ribeirão

do Ar1'lIdas, conveni n( mente canalisadà
com seus barrancos grammados, e attraves­
sado por elegantes pontes das quaes a do
centro se denominal'á ,. David Campista» em
recordação ao ex-secretado da agri ultura.

A cidade será àivielida em uma parte cen
tral, urballa, e outra contornando a primeira
sllbllrbmia. Uma extensa avenida. de 35 me­
tros ele largura e cerca de 10 kilometros
de desem'olvimento, separará a ár a urballa
ela Sllbll1'baua.

Naquella, dividida toda em quadras ou
quarteirões, de I20 metros de iace pelas
ruas, de 20 metros de largura, om um ren­
que de arvores pelo centm, haverá uma gran~

de avel/ida de 50 metros de largura, com du­
plo renque central de arvores, e 3200 metros
de compriment , ligando em linha recta o
bnir1'0 comme1'cial, junto a estação, ao alio d;

rllzeiro, onde s rá edificado o magestos~

f~mjJlo projectado pelo Dr Magalhã Si e va~

rias outras ayenidas, em diagonaes,de 35 me­
tros de largura, com duplo renque de arvo:
res lateralmente.

Muitas praças de tamanhos e fórmas di­
yersos,cortarão as ruas e avenidas elando lar­
gueza para o effeito archit ctonico dos edifi­

ios pu blicos. verdadeiros palados esplen:
elidamente situados

Assim o Palacio Pnsidelleial será erguido no
centro da Praça. da Libe1'dade, para onde con·
yergem cinco ayeniclas: os Palados da Atlmi-
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llislração e do COllg1'esso ficarão frente a frente:
na es plendida Praça da Lei, circular e ponto
do cruzamenlo de seis avenidas; o Palacio da

,/tstiça ficará na Praça da Justiça, fronteiro a
Járea reservada para um grande 1101el; o Pala­

cio da Mlt11icijJalidade occupará com a b!b!iotlieca e

o mI/seu o centro da Pl'ara [4 de Setemb"o (data
da lei que organisou os municipios minei.
ros), sendo triangular a fórma d'essa praça,
etc , etc,

Um vasto PaI'que (de 800 m X 800 m. -=
64-0.000 m',) occupaTá o centro,mais OUlUenos
da cidade, abrindo para a grande avenida de
5:> metros de largura, e tambem para outras
tres de 35 metros de largura cada uma. Su_
perficie extremarnenle ondulada, cujas par­
tes mais baixas serão transformadas em

grandes la.gos e rios e as mais elevadas em
es]lendidos pontos de vista-será este PaI'_
que o mais importante e grandioso de quan­
tos ha na America, e, por si só, merecerá a

visita de nacionaes e estrang'eiros e elevará a
nova cidade acima de quantas ora attrahem,
no Brazil, a população que deseja refazer
forças, no verão em logares amenos e apra,
ziveis.

Varias construcções ligeiras, mas de gosto
arlistico, elúeitarão este b Uo jardim, propor­
cionando variados entretenimentos aos pas­
seiantes. Uma pequena torre levantada no
canto mais elevado, permittirá que d'ahi se
desfructe o beUissimo panorama de toda a ci­
dade.

A agua para o abastecimento geral da ci­
dade será derivada por meio de troes canalisa­
ções distinctas. das cabeceiras dos corregos

Se1'1'a, Acaba-lIl1l11do, Ce1'Cadillho, fornecendo o
primeiro 25 litros, o segundo 15 litros e o ter­
ceiro 112 litros por segundo. ou, todos tres
13.132.8JO litros diariamente. o que corres­

ponderá a cêrca de 50 mil habitautes se tomar­

mos a quóta exagerada de 300 litros diarios
por habitante, ou a cêrca de ,00 mil habitantes,

se tomarmos a quóta razoavel ele 150 litros
diarios por habitante.

A canalisação do Se1'1'a vai ser feita por
meio de uma pequena linh~ singela de syphão
metalico de 1.250 metros apenas de Jesenvol­
vimento, de tubos de om.30 de diametl'O in_

terno; syphão que, partindo da cóta 984- me­
tros. onde serão represadas as aguas do cor­
rego, tral-as-ha para um pequeno reservatorio

de 2.')00.000 de litros de capacidade, situado
na cóta 1)80.5, e em condições, portanto. de
abastecer os pontos mais elevados elo perime­
tro urbano e suburbano da futura cidade.

A canalisação do Cel'cadillho vai ser feita por
linha mixla de cerca de 5 kilometros, consti·
tituida por 3 trechos de syphões metalicos
duplos de om,35 de diametro, ligados por 3
011troS trechos de ealhás de a'l'ellaria, descober­
tas em pequena extensão e cober tas no resto,
sendo que em 3ro metros utru\'essarão um
tW1llel ao sahir do qual serão as aguas areja­
das, por Luna pequena cascata, antes de
reentrar nos tubos. A captação será feita na
cóta 956,6 e o grande reservatorio de distri­
buição, com capacidade para 18 milhões de

litros, ficará situado na cóta !J33, e será divi­
dido em 3 compartimentos.

A este mesmo reservatorio serão conduzi­

das as ag uas do corrego Acaba:MulIdo por li­
nha singela de syphão metalico, de tubos de
om.30, tendo 1.34-0 metros de desenvolvi­
mento.

As ruas da parle urbr.lIla da cidade terão
20 metros de largura,destinados: 2m 5 de cada
lado para passeios lageados, 2]]]. no centro

para um renque de arvores frondosas, os res­
tantes 611I .5 de cada lado entre arenque cen·
trai de arvores e os passeios, para os tram.

ways e os carros que deverào seguir sempre
por um dos lados e voltar pelo outro, para

evitar cruzamentos.

As avenidas de 35 metros de largura, terão
passeios lateraes d~ 4- metros de largura, du·
pio renque de arvores junto aos passeios
ficando o centro todo (com 25 metros de lar­

gura) para transito livre dos carros e tram­
'ways

A grande avenida finalmente, de 50 metros
de largura, ter á: no centr o,uma facha de ~ me­
tros de largura,areia{la,para os passeios a ca­
vaUo, dous passeios de 3 metros de lm-gura
cada um ,dispostos de um e outro lado da facha
central e guarnecidos de arvores frondosas
alinhadas, duplos passeios junto aos predios,
de 3 metros de largura cada um; e duas
faixas de r3 metros cada uma, de largura,
para o movimento dos v.ehiculos.

As ruas se cruzarão em angulos de ~ 00 e
e as avenidas as cortarão em angulos de 4-50.

N os arrabaldes, fóra da grande a \'enida de

contorno,as ruas deverão ter apenas r4- melros
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de largura, porque tendo de ser ladeadas de

clIllCn1'as, quintas e sitios arborisados, não é mis·
ter deixar, nas mas, espaço para arvoredo.

Os quarteirões urbanos, serão em geral.
quadrados regulares de 120 metros de lado.

divididos em 24 lotes, dos quaes os normaes
terão 10 metros de largura na frente IJor
50 metros de comprimento para o fundo.

Os quarteirões suburbanos terão em geral,
250 m. X250 m e os lotes normaes 50 metros
de largura na frente por 125 metros de com­
primento nos fundos, havendo outros muito
maiores, e alguns, nas proximidades da parte
urbana. menores.

Em uma das extremidades da cidade ha­
verá um cemitel'io, para cujo desenvolvimento

futuro será reservada área sufficiente; em
outra extremidade, á margem do ribeirão elo
.rl1'l'udas, será disposto o matadouro; e o Dr.
.-\arão Reis pensa tambem em uma lavanderia

'publica. uma casa para banhos um f01'1l0 para iu­

ci1le1'ação do lixo, e, si os poderes do Estado
quizerem, um f01'1l0 para c01lsnmj>çr.-o dos cada­

veres.
Em frente ao portão plincipal do grande

Parque será reservado excel1ente quarteirão
para um. vasto theatro, que poderá ser edifi.

cado com todas as regras modernas de segtl­
rança e de cautelas.

O I'alacio Presideucial, destinado á restd n ia
do Prezideute do Estado, vai ser di ficado m
bellissima sihlação n'um alto de onel se
avista quasi toda a cidade, e 6 avenidas se
cruzarão sobre o edificio, abrindo·lhe francos
horisontes par'. todos os lados.

Os Palacios de Administração e do COl/gresso
serão rguidos frente a frente, n'uma enorm

pra"a circular, em que se cruzarão tamb 111

6 avenidas, sendo que uma d'ellas ligará a
elles em linha recta, o Palacio PreSidencial.

O Palacio II,I[I/nicipal será edifi cado no centro
de uma praça triangular, ladeado pela biblio

filem e pelo mI/seu, senco que ficará, tambem
fronteiro a um dos portões lateraes do gTande

Parque.

Logares os mais apropriados estão já mar­
cados, na planta para os edificios do telegra­

Plzo, do C01'l'elO, da lo/ieia, do qum'tel, do fOYl/lII,
das escolas, de nm Lyceu de \rtes e Officios,

de um vasto hospital, etc., etc.

(Extrahido da Cazda de Noticias, de 30 de

Janeiro de 1895.)

--- ._--- - ..••--_. - - -





TERMO DE INSTALLACÃO
.)

DA

Commissão Constructora da Nova Capital do Estado de
Minas Geraes

N"o dia primeiro de Março de 1894, achan­
do-se reunidos, neste escriptorio. á rua do
General Deodoro, neste Arraial do Belio Ho­
risonte, os cidadãos abaL,o assignados, o Sr.
Dr. Aarão Rei, engenheiro civil, declara
que, temio sido nomeado por Decreto de 14

de Fe\"ereiro findo, do Exm. Sr. Dr. Pr ­
sidente do Estado de Minas Geraes para
exercer as funcções de Engenlleim-Chefe da
Commissão Con tructora da ova CapitaL
assume nesta data taes funcções e enn-a em
exercicio. dando por installada a Commissão
en etados seus trabalhos e empossado em.
exercicio todo o pes oal que já se acha pr ­
sent e subscreye o presente termo, com as
demais pessoas da localidade que o quizerem;
e eu, Arthur Rodrigues Lyra, l0 escriptura­
rio da ommissão, na falta do Se retario, la­
vrei o presente termo que subscreyo.-Ar­
thm Rodrigues Lyra.- :1rão Reis, E. c.;

Samuel Gomes Pereira. E. '.; Caetano
Cesar de ampos, E. C.; Americo :Ma­
cedo, E. C. ; Adolpho Radice, E. c.; H 11­

rique Augusto Kingston E. C.; Manoel
S. Couto, E. C.; Luiz Martinho de Mo­
raes, E. C.;. Eduardo Cavalcanti de am­
pos }1elio. E. C. j Luiz Eu"'enio Kingston;
Lydio Gonçalyes de Abreu' João Can'a­
lho de Aguiar; João Ewerton da Silva Cas­
tro; Ernesto de Lima Santos; Francis o Lopes
Cardim; Julio Cesar da Silva; UIlO Alves;
Duarte ilva, E. C.; Manoel Luiz da Uva
Cordeiroj Francisco Furtado N ..iU s; Lucas
Bicálho Tostesj :Ylanoel Barroso de arva·
lho; Julio Cesar F rreirade. ouza,E. ; B n­
jamin Constant Quadros; Luiz Tiburcio d
Freitas; Luiz Cerqueira; Antonio Joaquim ela
Sih'eira; Francis o Caetano de Can'alho;

andido Lucio da ih·eiraj.] sé P dro da
Costa; Eduardo Edward s.
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PESSOAL TECHNICO
DA

Commissão Constructora da Nova Capitãl

PRIMEIRA DIVISAO

ADMIKISTRAÇÁO CE TRAL

Gabiuete do Ellgelllreil'o'Clrqe:

Engenheiro Chefe:-Dr. Aarão Reis.
AlL"tiliar Juridico:-Dr. Adalberto Ferr. 'l

Amanuense:-João Furtado.

Secretario:-Dr:Fabio Leal'
lOS escripturmios:-A1ihur Rodrigues I..ryra

e Ernesto ele Lima Santos;
2° escripturario:-loão Delgado;

. 3°s escripturarios: - Julio do Egypto Rosa,
Pedro Emiliano Cotrim e João Antero de
Carvalho;

Amanuenses:- Francisco Nicoláo Pel'eira,
David Souza Mattos, Julio Bressane Lopes,
Marçal Benigno ele Oliveira e Candido de
Assis Toledo.

2 a Secção:"::"Allllo:rarifaào:

Almoxarife:-Annibal Pedro dos Santos;
Fiel:-Carlos Maciel'
Agente no Rio de Janeiro: - Frederioo

)Jogueir~; .
Revista Geral.- 14. '

Escrivão: -Alfredo Alves Pinto;
Amanuense:-Joaquim de Rczende;
Armazel1ista:-Ewerton Castro.

Phologl'ajJlria e Meteorologia:

l0 escripturario:-Dr. Cicero Ferreira'
Conductor de Ia classe:-Michel Dessens;
COl1ductor de 2 a classe:-João Salles.

SEGUNDA DIVISÃO

ONTABILJ1)ADE

Chefe :-Beujamin Quadros.

Ia secção:-Escrij>luração gel'al :

Guarda-livros :-Francisco da Silva Lobo;
1°' escripturarjos:-João Almeida e Luiz

Gomes Pereira;
2°' escripturarios: -Manoel da Silva Cor­

deiro, G~lilhenne Augusto ele Faria e Henri­
que Dickens'

3°S escripturalios: - Heitor Gavinho Lo­
pes ela Costa e José Baptista Maciel;
Amanue~ses : - Paulino José de Souza,

Lyp.io Gonçal\'es de Abreu e Alexandre
Theophilq de Carvalho Leal.

r
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2" sccção:- Thesouraria:

Thesoureiro:-Leopoldo C. GomesTeLxeira;
Fiel:-Pedro Joaquim de Almeida;
Amanuense:-João Baptista Gomes.

3a secção:- Tombameuto:

Escrivão:-José Joaquim Netto Amarante;
2° escripturalio:-Ovidio de Souza Lopes;
30 escripturario:-Antonio Baptista Vieira ~

Amunuenses:- José Julio Santiago e Ma
noel Gomes Pereira.

TERCEIRA DIVISAO

ESCRIPTORlO TECHNlCO

Gabiuefe do IO E1Igenheiro:

P ri1l1eiro Engenheiro: - Dr. Hermillo Al­
ves;

30 < escriptunu:ios :-Procopio Honorio Tei­
xeira e J. Gentil da Sih-a Moura;

Armazenista :-Antonio Corrêa de Araujo.

Ia secção: - Calculos:

Chefe da secção:-Dr. Adolpho Pereira;
Engenheiro de Ia classe:-Dr. Diamantino

Lopes;

Engenheiros de 2 a clas:e:-Dr. Luiz José
da Silva JUnior e Dr. Rogerio Fajardo;

Engenheiros de 3,' classe:-DL Joaquim
Lustosa e Dr. Julio Vidal;

Conductores de lU clas~e:-Leopolclino Fa­
ria e Antonio de Almeida M lio;

Conductores de 2' classe :-Luiz Charaix,
Honorio Gandra e Julien Riant.

2" secção:-Projedos:

Chefe de secção: - Dr. Bernardu Joaquim
de Figueiredo'

Engenheiro de I" classe :-Dr. Antonio
do Prado Lopes Pereira;

Engenheiro de 2" classe:-Dr. José As­
canio Bllrlamaqui;

Engenheiros de 3d classe:-Dr. Ernest Aus­
tin e Alberto Horta;

Conductor de 2" classe: - Carlos Quadrosj
Primeilo desenhista : - Carlos Peyroutonj

Desenhistas de 2 U classe: -Gustavo DaI
l'Ara, João Baptista Carneiro, Francisco
Izidro Monteiro e Estevam eiva'

Amanuense :-Francisco Furtado Nunes.

3a sec{ão:-A rchifectll1'a:

Engenheu'o arcbitecto:-Dr. José de Ma­
(!alhães j

10 Desenhista: - Edgar ascentes Coelhoj
Desenhistas de Ia classe:-José Verdussen

e Julio Cezar da Silvaj
Desenhista de 2 a classe: Ge01'ge Bernetj
Desenhistas de 3° classe:'-Arthur FelTari

e Eduardo Le MOlUlier;
Amanuense: - Francisco Alves Pi nto Ju

nior.

QUARTA DIVISÃO

ESTUDO E PREPARO DO SÓLO

Escri.Pforio da divisão:

Engenheiro chefe de serYiço:-Dr. Samuel

Gomes Pereira;
30 esclipturario:-Antero Adolpho da Sil­

veira;
Armazenista:-João Carvalho de Ag-uiar.

Primeira secção - Geodesia, pOlltes, calçamellto,

arborisação, etc.:

Chefe de secção:-Dr. Ludgero Dolabeliaj
Engenheiro de Ia classe: - Dr. Adolpho

Radice;
Engenheiro de 2" classe:-Dr. Francisco

Paula Cunhaj
Engenheiros de 3' classe:-Dr. Paul Vil­

lon e Miguel Frederic ) Presgreavej
Conductores de 13 classe:-Henrique Bur­

nier e FelLx Pourcinej
COllductor de 2" classe: - Alexis Morinj
Amanuense: - Octavio Barbosa Carneiro.

Segu1Ida secção - Topograplzia, divisão e demar_
cação de lotes,arruameufos, te""aplellagens, etc.:

Chefe de secção: - Dr. A.J.nelico de Macedo;
Engenheu-o de Ia classe :-Dr. Canclido

de Abreu j
Engenheiro de 2' classe :-Dr. Paul Bou-

tilierj
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Engenheiros de 3n classe: -Drs. George
Verschneider, Noel Pedro Sicard, Aristides
de Oliveira, Cesar Borges e Frederico Cor­
nehls;

Conductores ele ln classe: - Francisco Pul­

tunes ele Silva Guimarães, Manoel Banoso
de Carvalho, Pedro Bosisio e Carlos Bello
Lisboa;

Conductores de 2 3 classe:-José Xavier de
Gouveia, Antonio Gonçalves, Daniel Dhe­
lomme, Luiz Barbosa de Rezenáe José, AI­
Alves ele Castro, Carlos Sauvage e Henrique
von Krüger;

Amanuense:- Americo Pereira da Silva.

QUI TA DIVISÃO

ESTUDO E PREPARO DO SUB-SÓLO

Escript01'io da divisão:

Engenheiro chefe de serviço:-Dr. C. Cesar
de Campos;

3° escripturario:- João do Amaral Franco;
Armazenista:-Antonio Raymundo Soares.

PRDIElRA SECÇÃO

Abastecimento d'ag1ta, ngi1llelt dos cor1'egos, plan­
tio e cOllservação das matias:

Chefe ele secção: - Dr. Francisco Saturnino
Rodrigues de Büto ;

Engenheiro ele Ia classe:-Dr. Francisco
Bhering;

Engenheiro de 2 a classe:-Dr. Zacharias
de Faro Rolemberg;

Engenheiros de 3d classe:-Lucas Bicálho
Tóstes e Joaquim de Assis Ribeiro;

Coneluctores ele 1 a classe: - William Ingol­
dby e Arthm Silva;

Coneluctor de 2" classe:-Donato Manna;
\.manuense:- Joaquim Horta.

SEGUNDA SECÇÃO

E:xgottos, agllas plllviaes e dreuagens:

Chefe de secção:-Dr. Eugenio Gabaglia;
Engenheiro ele Ia classe: -Dr. Francisco

de Paula Oliveira;
Engenheiro ele 2 a classe: - Dr. Nuno

Duarte;

EngE'nheiro ele 3a classe:·- Dr. Eduardo
Porto;

Coneluctor de Ia classe:- Ballhazar Pinto
dos Re) s;

Conductores de 2 a classe: - Luiz Catanhe­
ele, Canclielo Nogueira e Anisio Palhano;

Amanuense: - Benjamin Franklin deLima.

SEXTA DIVISÃO

nAç.\O, EDIFICAÇÕE > ELECTRICIDADE, ETC.

ESCl'ipi01'io da divisão:

Engenheiro Chefe ele serviço:-Dr. José
de Carvalho Almeida'

::0 escripturario: - Pedro de Siqueira Cou­
tinho;

Aúnazenista: - José G. das Chagas So­
brinho.

PIUHEillA SECç.\O

Viação, electricidade, etc.:

Chefe de secção:-Dr. Manoel da Silva
Couto;

Engenheiro de Ia classe:-Dr. Julio Ce­
zar de Souza;

Engenheiro de 2" classe:-Dr. Olympio
Canullo de Assis;

Engenheiros de 3a classe:-Dr. Sinval de
Sá e Silva e Dr. Jacintho Vieira;

Conductor de 2 a classe:-Antonio Archanjo
de Lima;

Amanuense:- Domingos Francisco Pinto.

SEGIThl)A SECÇÃO

Edificações:

Chefe ele secção:-Dr. Luiz Martinho de
Moraes;

Engenheiro de Ia cldsse:- Dr. Eduardo
de Campos Mello;

Engenheiro de 2" classe: -Dr. Josaphat
Bello;

Engenheiro de 3" classe: - Pedro Sigaud;
Conductor de 2" classe :-Guilherme Ban­

nitz;
Amanuense:- Jayme Bhering.

Secretaria da Commis:::ão, em 31 de De­
zembro de 1894-.

o Secretario,

F ADIO UNES LEAL.
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